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ESTADOS UNI .DOS DO BR

As assignaturas do <c Diário Ofilcial zi• são pagas adeantada-
mente: na Capital Federai, á Thesourarxa da Imprensa Na-
cional; nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Tnesouro Fe-
deral o ás Alfandegas, e custam

Por anno 	
Por nove mezes 	
Por seis meses 	

2.18000
18$000

	 .	 12$000
Os funccionarios publicos da União que autorizarem o des-

conto mensal de 18500 em seus vencimentos terão direito ao rec e n

bimento da folha pelo tempo que fixarem.
Os lunccionarios publicas, estaduaes ou municipaes. podarão

obter a folha pala mesmo preço, sendo, porém. o pagamento
adean tad° .

S UM MAR 10

ATOS Do PODER EXECUTIVO

Doer:do n. 8.124, que concede aubriztção á Suaraz Hermancis
& Comp., limited, pira f inccion ir na Republica,.

Dee,áto n. 8.131, que rectifica o decáta n. 7.896. de 10 do março
do 1910, que aprovou, com alterações, o; estatutos da Mutua-
lidade Geral (caixa de ponsõe q e pecados).

Ministerio da Justiça e Negocies 1 itoriore,s—Decretos de 28 de julho
woximo findo.

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da .;witica e No:meios interiores — Expediente das Dl-
-rictorils do Interior, Justiça., CoutIbilidade e Geral .do Saude
Publico — Polic.a. do.Districto Falena.

Ministeria dt Faz ind i — Portarias Ex ?tenente -das Directorias
do Gabinete do Tiles mro snmibnal, da Receita Publica e dá
Recebelori•i, do Distri ,, to Federa!:

Ministmlo da Marinha --- Portarias — Expediente. 	 •
Ministário da GU'rra — R:-.CtifiCaÇãO — Requerimentos despacha-

dos.
-Ministerio da Viaçãa e. Obras Publicas , Porteias — Expediente

das Direct irias Ceratos de Contabilidade e de Obras e Via-
..	 ção.
Ministerio da Agricultura, Industria o Commeiicio — Expediente

das Directorias do Contabili lade, Industria o Commercio e do
Agricultara e Industria Animal. •

TRIBUNA L DE CONTAS — )IA RIO DOS FR:MIMA ES—NOTICIA-RIO—M.4110AS
REGISTRADAS — RENDAS PUBLICAS' EDITA ES E A VISOS- ..7-PAJTE COAI-.
MERO+ AL.

,SOCIEDADES ANONYHIAS — Acta da.assemblda geral da Companhia
Estradas do Ferro do Norte doBrazil.

PATKISTEs DE INvEN'ÇÃO—.ANNILSCIOS.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRTO N. 8.124 -- DE 28 DE JULHO DE 1910

Concede autorização á Snarez Itermanos 8; C.°, Limi•ed, para
funccionar na Republica

O Presidenta da Rooriblica, dos Estados Unidos do Brasil, zittea
dendo ao qiie revieram' a Suares Germanos & G.°, Limited, socie-
dade a,nonyma, com séde, na Inglaterra, devidamente repreántaata.,
decreta :	 •

Artigo U9100 . E' concoliia autoristçã'o á Suares Hormanos
& C.°, Liinitád, para funccionar na Repdblica com os estatutos que
apresentou, Mediante as clausalas tine a este acompanham, assi-
gnadts pAn ministro tio Estado da Agricultura, Iadustria e Com-
morei°, fleaado a mesma companhia obrigada a cumprir as forma-
lidades exigidaA pela logislaçao em vigor.

Rio de Janeiro, 28 do julho de 1910, 830 da Independencia
22° da Republica,.

• NILO PEÇANHA.

Podolpho Nogueira da Rocha Miranda.

Calsalas que a:ompanha,r i	o dexrato n. 8.124 desta data .

. A Siares Humanos & CO Limited, é ohriga,da a ter una
representante no Brasil com liteiros e illimitalo; indeies para,
tratar e definitivamente resolver as questões qui! se suscitava:ti
quer com o Governo, quer com par:acidares, poleado ser deman-
dado o .reco!;er citação inicial pela companhia.

Todos o.; actos que praticar

II

 no . Bra,z-il ficarão sujeitos unica,
monte áa . respectivas leis o regulamentos o á .ittrisilicçãe dt ,.: seus
tribunites judiciarias ou ad ainstrativoL sem que, em tempo
algum, posst a referida companhia cedam ti' qualquar . excepção_fundada em seus estatutos, eu as dispnicoas não poderão servir
lle base para, (In tlquer re&a.-ntção cio momento á exceução das
obras ou serviços á que eitos se referem.

Fica dopo alento de autor:s.:4,a do Govern) qualquer alteração
que a comaanhia tenha do faze,. nos raspo tivos estatutos. Ser-
lhe-ha camada a autorização Para funcionar na Republica, si
infringir esta clausula.

IV

Fica eatandido que a antorização é dada sem preiuizo do prin-
cipio do a -har•se a conip inhia sujeita ás disposições do direito que
regem as touiedades allonymus.

. V

- A- infracçío de qualquer das clausulas, para'a, qual não esteja
c-mu i/là-ma a -laca% especial. será pluxid I. coai a mult de 1:0 /0A
4 5:00$ e no 'caio de rolnáti-xncia, pela ca;sacão da ;Int wizaçã,i.
caneedida pelo decreto em virmilo do qu 11 baixam as presaatos
clausulas.	 • •	 . .

-Rio de Janeiro, 23 de julho do :1910. —Rodolphe de Miranda..

• Suturez	 C.°, 11,1mited.

• TRADUCÇÃO
104.431—Registado n. 76.759 — 5 de agosto de 1909 (3 estam-

pilhas cancellad i:). (L. S.)
Lei- ao Companhias (Consa:idaçã,o) do 1908. . 	 •
Sociedade anonyma de responsabilidade limitada por acços.
Eseriptura, do associação da denominada — Suarez Hermanos

• -•& C.°, Lnnited.
1. O nome da companhia é Suares Hermanos & C.°, Limited::
2. A sede social da companhia estará sita na Inglaterra.

• 3. Os fins para os gudes a companhia se estabelece, são:
a) para emprehender o conduzir com- taos modificações ou

alterações (haveado-as) que possam ser concordadas, um contracto
já preparado e reputado corno feito entre Nicolas Suares de unia"
parte e esta companhia da outra parte, um rascunho do qual já
foi assignado para a sua identificaçao por Percy Colquhoun Atkins,
solicitador do Supremo Tribunal;

8) para exercer os negocies de cultivadoras da seringueira,
productores, vendedores e compradores, armadores de navios, com-
merciaates em geral e negociantes, e quaesquer outros negocios
mencionados no dito contracto (sondo os negocios outr'ora, reali-
zados pelo dito Nicola,s Sua,rez de sociedade com Romulo Suarez,
desde então falecido, sob os diversos essylos de Suares Ilermano•s;
em Cachuela Esperam, Rio Bui e Trinidad Real, e outros illgareS
na - Ropublica da Bolivia, de R. Suares & C.°, em Pará, Manáos e
Santo Antonio, e outros legares na Republica do Brasil o de Suares
Hermanos & C.° em . Fenchurch Street n. 12, na cidade de Loa Ires)
e qualquer outra industria ou negocio, seja qual for, que na opinião
da companhia possa ser vantajosa ou convenientemente exercido
pela companhia, por via de de ienvolvimento de, -ou em relação_
com tal negocio, ou que for considerado directa ou indirectamente
adantavel para alargar qualquer ramo dó negocio da eoMeauhit&_.
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ou capaz de augmentar o valor do quaesquer activos, bens ou
direitos da companhia ;

c) para imprimir, publicar e circular relatorios e documentos
de toda e qualquer especie ;

d) para empregar quaesquer dos fundos da companhia em
quaesquer acções stock ou valores de qualquer outra companhia ou
adquirir os mesmos em troca de quaes pior acçõas stoch da compa-
nhia, e reter, vender, hypothecar ou do outro modo lidar com ou
distribuir os mesmos, e quaesquer juros ou lucros dali provenien-
tes entre os socios da companhia em moela ou de outra farm, ;

e) para empregar capital em qualquer parte do mundo, com-
prar ou de outra farm adquirir edificios, ma.teriaes fixos, machi-
fiemos, utensilios, instrumentos e ferrament Is, e em geral, insti-
tuir, entrar em, e levar a eff dto, assistir e participar em
qurtesquer operações mineiras ou metallurgicas o empresas corre-
lativas;

f) para adquirir patentes de invenção, licenças, monopolios,
concessões e direitos semelhantes, e qua ,squer informações secretas
ou outras e lidar com os bens ou direitos assim adquiridos;

g) para arrendar, colonizar e cultivar immobiliarios em qual-
quer parto do mund ), e para desenvolver os mesmos por edifica-
ções, plantações, desbravamento. mineração e de outra maneira
tratar dos mesmos e animar. emigração por meio de emprestimos,
cessões ou de outro modo ;

h) para negociar em productos o commodidades de todas as
especies, quer no estalo bruto, quer manufacturado ou manufa-
cturado em parte ; ou de outra fórina e adiantar dinheiro a juros
sob garantia de todos ou quaesquer dessas productos, mercado-
rias e commodidades, e negociar como commerciantes, imaorta-
dores e exportadores, o como lavradores, criadores de gado, plan-
tadores, mineiros, proprietarios de minas e indristriaes ;

i) para adquirir, construir, equipar, manter, laborar, ou gerir
obras, emprezas o operações de todas as espades, tanta publicas
como particulares em qualquer part3 do mundo e em especial,
estradas, truntiovs, caminhos de ferro, telegraphos, telephone,s,
navios, fragatas, portos, pontos de embarque e desembarque, docas,
cáes, desembarcadouros, armazene, pontes, viaductos, aqueductos,
reservatorios, aterros, obras hydraulicas, canalizações e regatos,
de agua, co.naes, valias de esgoto, irrigações, drenagem, fabricas de
serração, gaz e illuminação electrica, obras electricas, suppri-
mento de força, pedreiras, minas de carvão de pedra, empresas de
transporte por terra e.mar, boteis, casas de residencia, armazene o
lojas, quer para os fins da companhia,quer para a venda ou aluguel
.dos mesmos, ou em troca de qualquer consideração do quaesquer
outras companhias ou pessoas ;

j) para emprehender e levar a eirado qualquer negocio, trans-
acção ou operação ordinariamente emprohendida ou levada a
effeito por promotores do companhia, banqueiros, seguradores, con-
cessionarioa, empreiteiros de obras publicas e outros, capitalistas
ou negociantes, e negociar e levar a effeito toda a espade de agen-
cias o negocios de commissão ;

h) para administrar ou occupar-se das negocios de qualquer
outra companhia;

1) para empregar quaesquer dinheiros da companhia conforme
se julgar coaveniente o emprestar dinheiro com ou sem garantia
e em particular a companhia, firmas ou pessoas que tenham ne-
gocio com a companhia ou exoreendo qualquec negocio que possa
ser util ou de beneficio a esta companhia;

m) para sacar, accaitar, endossar, descontar e negociar em
lettras de cambio, notas proroisaadas ou quaesquer outros instru-
mentos negociaveis e tra,nsferiveis ;

n) para pedir emprestado e assegapar o reembolso de dinheiro
e em particular pela emissão da bonds d?bentures ou debenture stock
ou por meio do hypothecaa e onerar todo ou qualquer parte dos
bens da companhia, tanto actual, como futuro, incluindo o seu ca-
pital não chamado o comprar e resgatar quaesquer do taes
garantias

o)para remunerar qualquer pessoa ou corporação que intro-
duza negocios a esta companhia, e subscrever ou garantir dinheiros
para fins caritativo, beneficas, ptiblicos ou geraes, ou para qual
quer exposição e para estabelixer e sustentar associação para o
beneficio de pessoas empregadas pela companhia ou que com a
snesma tenha negocios o conceder qualquer pensão ou gratificação
a qualquer funcci .nario ou empregado da companhia ou aos seus
joarentes ou dependentes;

p) para entrar em qualquer accôrdo com qualquer governo ou
autoridades municipal, local ou outra o obter quaesquer direitas,
conceftões, alvarás e privilegios que possam considerar-se condu-
centes aos fins da companhia e para obter qualquer lei do paria-
Mento ou medida proviworia ou outra qualquer autoridade necessita
ria, habilitando a companhia a levar a effeito os seus negocies em
qualquer parte do mundo com a maior vantagem, ou para alterar
a".. constituição da companhia e fazer com que a companhia seja
legalizada ou estabelecida de conformidade com as leis de qualquer
colonia ou palz, no' qual possa exercer ou se propoiaha a exercer os
iieffl novelos ;

g) para comprar, ou por outro modo adquirir e emprehender
todo ou qualquer parte do negocio, bens o compromissos de qualquer
companhia, saciada& s ou pessoas que negociem ou que estão para
faze:' qu tlquer negocio que esta companhia esta autorizada a em-
prebendar. ou que seja capaz de ser dirigido por fama directa ou
indirectamente em beneficio desta companhia ou possuidora de
bens que se julgam pronrios para os fins desta companhia o entrar
em s ,ciisdade ou partilhar lucros, amalgamar ou cooperar, quer seja
na totaa quer em parte, com qualquer companhia, corporação,
associação, p troaria ou pessoas

r) para vander, trocar, arrendar, renunciar, ab tndonar, amal-
gamar, subdividir, hypothooar, ou de outra faema negociar, quer
absaluta,mente, quer condicionalmente, ou par qualquer interesso
limitado, toda ou qualquer parte da empresa, propriedades, direitos
ou privilegios da companha, corno empresa prosa ira ou do outra
fárma, a qualquer corporação publica, companhia ou associação ou
a qualquer pessoa pela impurtancia, que a camnanhia possa tilga.r•
propria em particular por qualquer stock, acções (quer lotai, quer
parcialmente pagas), debenture stock, garantias ou bens do qualquer
outra companhia;

s) para promover, formar e registrar qualquer outra com-
panhia ou companhias, quer seja na Grã-Bretenha ou outra qual-
quer pato com o fim de adquirir, trabalhar ou de . outra maneira
tratar de todos ou quaesquer dos bens direitos ou campromisios
desta companhia de qualquer nronrieilade em que esta companhia
e.-teja interessada ou para qualquer outro fim que possa ser coni-
derado de vantagem para esta comaanhia; com poderes de auxiliar
essa companhia ou comna.nhias, pagando ou contribuindo para as
despesas de, ou incidentes a tal promoção ou prover, obter o total
ui parte do capital delias ou tomando, subscrevendo ou a.gurando
acçWs ou debentures ou outras garantias das munias ou pelo em-
prestimo de dinheiro a essas companhias;

t) para pagar dos fundos da companhia todas ou quaesquer
despesas que a companhia possa legalmente pagar o que corre-
spondam á promoção, formação, registro, publicidade e estabe!e-
cimento desta ou qualquer outra companhia, como fica mencionado
na ultima precedento sub-clausula, e á emissão e subscripção do
capital emprestado, incluindo corretagem o (u•mmissão pata obter
applicações, ou col!oear ou garantir a collocaçao das acç5es ou
quaesquer debenture-siock ou outras garantias desta ou qualquer
outra companhia, e igualmente todas as despesas inherentes
emissão de quaesquer circulares, relatarios, mappas, plantas ou
annuacies ou á imar são, estampagem e distribuição de procura-
ções ou modelos para serem preenchidos pelos 83C/03 desta com-
panhia;

u) para fazer as cham Idas de acções e para conferir qualquer
direito preferencial ou espocial á distribuição de acções em taes
termos e de tal maneira como possa parecer expedien .0;

v) para distribuir quaesquor dos activos ou propriedades da
companhia entra os socios em esprade. ou de outra farina, mas de
maneira que nenhuma distribuiçã ) saj t feita que importo .a dimi-
nuição do capital sem o consentimento do Triaunal quando coces-
sano fôr;

te) para fazer todas ou ouaesquer das cousas acima maneio,
nadas em qualquqp parte do mundo, quer como principaes a.gentos,
contractadoros, lidei-commissarios ou de outra fôrma, e quer O ou
juntamente com outros, e quer por intermadio do agentes, sub-con-
tractadores, fidei-commissarios, ou de outra forma, com poderes do
eleger ui p ou maus fidei-commissarios singular ou calloctivo para
conservar qualquer proprielad , por conta do companhia, o per-
mitir que quaesquer bens fiquem pendentes em tal fidei-cominis-
sario ou fidei-commissarios;

x) para fazer todas ai outras comas quer sejam !acalantes
ou que se suppooliam conducentes aos fins acima alludidos ou
para quaesquer delles, e os tios especificados em cada um dos
paragraphos desta eseriplaira serão considerados como fins indes
pendentes e poderão sa. levadcs a atreito de urna maneira tão com-
pleta o ampla, e interprotados da maneira mais vasta, como si cada
um dos ditos paragraphos definisse 03 fins de uma companhia se-
parada, distmcta e independente.

4. A respons tbilidade dos s mios é limitada.
5. O capital da companhia é de	 750.030, dividido em

750.000 acções de 1, cada uma,
A companhia terá a faculdade do dividir as acções no capital

de então, em differeates ciasses e de anaexar as mesmas, res oecti-
vamente, gimes:luar direitos, privilegios ou condições preferentes,
deferidos, qualificados ou es sou;iaes. Si e quando o capital da
companhia for dividido em ações de varias cl isses, os direitos de
qualquer dess is dosem podenã se variados ou mo fincadas da
seguinte maneira, mas não de outra farma, a saber: taes diroitos
podem ser variados ou Mo lifieados por um accardo entra a com-
panhia e qualquer pessoa que pretenda contractar em proveito do
tal classe, comtanto que o mesmo soja confirmado por uma delibe-
ração extraordinaria dos possuidores das acções doss m. classe tomada
em uma assembléa separada dos possuidores das acções dessa classe
havendo presente numero stfiliciente para resolver, consistindo
dos socios possuindo ou re presentando por procuração pelo menos
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metade da importancia do capital pago ou creditado como pago,
• s .ibre as acçoes entittidas dessa chias°.

Ni.'s as d,VerS3S pessoas,ctios nom( s e endereços estão sabscriptrs,
pratennenu s ciais:Atoar LIDEI, WM1)(111111a d.0 accOrdo com esta es:wi-
ptura de associação e obriaamo•nos req)acti vamonte a tomar o
numero de acções no capital da cAnpanhia collocado em frente dos
nossos nomes respectivos

Nomes, endereços e descripções dos	 Numero de accões
subscriptores	 tomado por

cada subseriptor
Nicolas Suarez, Riberalta, Rio Beni, I3oli via.

negoc i ante.	 ........	 .....	 •	 Dez
Pedro Suarei, 74 Compayne Caiadelas, Wcst

Ilampstead, London N. \V. Consul Geral
da Boli via 	

	
Dez

Datei° aos 4 dias de aaos`o de 1901.— Testemunhas das a,ssi-
gnatur is precedentes, Perry C. A hins, 81, Carmo Street—Londres
E. C., solicitado .... •

1' e',pia. fiel.— Geo .7. 8 , rgeut, registrador kudante de socie-
dades an nyinas. (Fstampilha.)

LEI D.E COMP4NHIAS (CONSOLIDAÇÃO) I21". 190R- SCCIEDADE
ANONYMA D RSPONS.BLLIDAD LIMITDA POR
ACW1S

Estatutos da denominada — Scarez Ilermanos Comrany
Limitei

I. As dispc,sicii:s da tabella A dm primeiro append ice da lei de
.iompanh i as (Coes. lidac;ao) de I t . OS, Wa) serão apalicave.s a esta com-
panhia excepto omle a; mesmas sat.) repetalas ou contidas nos pra-
onies.

INTERPRETAÇÃO

2. As palavras nos presentes que apparecerem na primeira
columna da tabella adeante contida terão as Si g. fie:Leões que lhes
cstão frontoil as respectivamente na segunda columna da mesma ,si
mio Uh' incompativel com o assumpto ou texto.

Polar) . ,s-8ignificar7es
As leis:
Lei de companhias (Consolidação) 10W; e todas as demais leis

qU0 nessa, época estiverem em vigor com relaçã1 a sociedades
anonymas e qne a,lfectem a companhia.

Estes estatutos:
Estes estatutos e os regulamentos da companhia, de tempo em

teMpo eni
Os directores:
OS dir.:atores da companhia na ocasião.

O esariptorio registrado da companhia na °ocasião.
O sello:	 •
o seno social da companhia.

Mez calendario.
Anno:	 •
Anno desde 1 de janeiro a té 31 de dezembro inclu4ve.

wEscripto» incluirá a tyoogra ph ia e litographia e qualquer outro
systema ou systemas de representar ou reproduzir palavras de um
modo vi,ivel.

Palavras designando sarnento o numero singular incluirão o
numero pmral e vice-versa.

PaOisra.s desi g nando somente o genero masculino incluirão o
feminieo, e palavras designando pessoas incluirão corporações.

Expressies definidas nas leis que não forem incompativeis
com o aunipto ou contexto, terão o mesmo sentido nestes pre-
sentes.

CONTRACTO DE VENDEDOR

3. A companhia tão cedo que lhe seja wssivel depois da in-
corporação da companhia, celebrará um contracto sob o s.dlo com
Nicolas suarez nos termos do referido contracto na escriptura da
associação com taes modificações ou alterações (havendo-as) que
forem combinadas quer antes ou depois do seu outorgamento, o
levará a ellen° o mesmo, executando e obtendo a execução de
todas as escripturas e documentos necessarios para investir na com-
panhia os bens :tiú convencionado a serena vendidos o comprados.
Fica oxpressamente declarado pelos presentes que a validade do
dito contracto nã, será contestada pela razão do vendedor corno
promovente, director ou do outro modo estar em tuna posição 41-
ciliciaria para com a companhia, e toda a pessoa que em qualquer
Opoca venha a ser socio ou credor da companhia 82Tá considerada
como havendo approvado e confirmado o respectivo cantracto..

AEÇÕES

4. O capital social inicial é dividido em 750.000 acções de 2..
— cada uma.

5. As acções tomadas pelos subscriptores que assignam a os-
cámatra de assaciação e as mui teem do ser averbadas de c.o.eó;.-
'untado com o emitraet0 supra, mencionado serão devidamente
emaladas pelos directores, mas nenhumas outras acções serão
einittidas sem autorização da companhia, dada em assembléa
geral.

G. A comanhia ê uma companhia particular o portanto : a)
Nenhum convite será einittido ao publico para subscrever por
quaesquer acções o:i debenture3 OU delmnlures sto Os dá companhia

nuirao'o dos sacio; da companhia (exclusive de individuos ao
serviço da companhia) será limitado a 50, comtanto que para os
fins desta disposição. quando duas ou mais pessoas possuirem uma
ou rn tis micções na companhia conjunctamente, s j tua elas conside-
radas como um só socm ; e c) o dicito de traaisfarir as acções
companhia será limaado do modo abaixo expasto•

7. Si duas ou mais pessoas estiverem reg:sradas como pos-
suidoras em eimmum de unia acção, qualquer della: poderá passar
os recibos competentes de quaesqner dividen los oa outros dinheiroa
que forem pa.gaveis com resoeito á dita acção.

8. Nenhuma pessoa será rironhecida pela companhia como
possuindo qualquer acção sob qualquer tidei-commisso, e a compa-
nhia nã,' será obrig ida mi. nem forçada a reconhecer nenhum
interesso eguit divo. eventual, futuro nem parcial em qualquer
ação, aem nenhum direito de esoecie alguma com respeito a
qual piei' acção,except ) um direito absolnto á totalidade resoe3tiva.

) possaidor registrado, salvo corno p:dos presontas Estatutos se
expresainente do outra modo, o i coma exigido pelas leis ou

de conformidade com qualquer ordem judicial.
9. Todo socio terá o direito, sena pagamento, a recebe/-

dentro de dous meies depois do averbammt ) ou registro da tra n s-
ferencia (a não s que pelas coa lições da emissão um prazo maior
seja estabele.d lo) uni certificado sob o sello da comaa tItia po p todas
as anões registradas cru soa nome,especifiaando o namoro e os nu-
meres distinctives das acções com respo,t i s gutas foi emittido, e s
quantia paga sobro ellas. Comtanto que. no caso dos possuidores
em cominam, a comaanhia, não seja obrigada a emittir mais do
que una certilicado a todos os possuidores em COIMO um, O a en-
trega, de-se certificado a qualquer delias será suficiente entrega a
todos. To los os certificad ,s sei ão assignados por um dos directores
o referendados pelo secretario ou por alguma outra pessoa no-
meada pel s directores para esse fim.

10. No caso de um certificado de acções ter-se obliterado, es-
tragado, destruido ou perdido, poderá elle ser renovado mediante
a apresentação das provas e pre,t oblo•so a indemnização (haven-
do-a,) gim os directores possam exigir e no caso do obliteração ou
(strago. na restitui0o do velho certificado e em todo o caso me-
diante o pagamento de uma quantia não excedendo a um
como os dir.;ctores possam de tempos a tempos determinar. •

DIREITO DE RETENÇÃO

11. A companhia terá una direito do retenç:io em primeiro la-
gar e supremo sobre todas as acções (quer sejam completamanto
pagas ou não) registradas no nome de qualquer sono quer indivi-
dual quer collectivamente com qualquer outra pe. soa pelas suas
dividas, respusabilidades e compromiss s, quer individual quer
collectivamente com qualquer outra pcs ia á companhia ou para
com ela, quer que a époJit, para saiu pagamento. cumprimento ou
descargo tenha realmente chegado ou imo, e esse direito de reten-
ção abrangerá todos os dividaudos de tempos a tempos declarados
com respeito ás mesmas aeç_!s. Poderão os directores, porém, 1111
qualquar época declarar quiiiqux acção como eximida de todo ou
eia parte das disposições dcste artigo.

12. Os directores poderão vender as acções sujeitas a qualquer
tal direito de retenção na época ou épocas e C.a maneira que lhes
aprouver, mas nenhuma venda deverá ser feita antes das ()o-
casiões em que as somnias de dinheiros em cujo reswito o direito
de retenção nossa existir, ou uma parto das mesmas, forem ou for
logo pagaveis, ou a responsabilidade ou compromisso em respeito
do qual o tal direito de retençã) exi,tir for susceptivel de ser logo
cumprido ou satisfaito, e até que um pedido ou aviso por escripto,
declarando a somma devida ou especificando a responsabilidade ou
compromisso, e exigindo o pagamento, ou cumprimento ou descai.-
go do mesmo, o dando aviso da tenção do vender no caso de re.
velia, tenham sido apresent idos a esse socio ou a pessoa (haven-
do-a) com direito por transmissão ás acções, e falta do pagadinento,
cumprimento, ou quitação tenham sido commettidos por elle ou
por elles duraate sete dias depois desse aviso.

13. O producto liquido de qualquer tal veada deverá ser appli-
cado a ou para satisfaça° da sotaina devida á companhia ou da res-
ponsabilidade ou compromisso quando for o caso, o o saldo (ha-
vendo algum) SCIA pago ao soei() ou á pessoa (havendo alguma)
com direito por transmissão ás acções assim vendidas..
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14. Ao effectuar-se qualquer tal venda como acima dito, os
, directores poderão lançar o nome do comprador no registro na
qualidade de possuidor das acções e o comprador não será obrigado
a olhar pela applicação do dinheiro da compra nem será o seu
titulo ás acções affectado por qualques irregularidade ou invalidez
no modo de proceder relativamante á venda.

15. Nenlium socio terá direito a receber qualquer dividendo
ou aexercer qualquer privilegio como socio, até que tenha pago
todas as chamadas na ()coagia° vencidas o pa,gaveis sobre toda e
qualquer acção possuída por elle, quer que seja só ou em commum
com qualquer outra pessoa juntamente com jaros o despezas
havends-as).

CHAMADAS SOBRE ACÇÕES

16. Os directores poderão, com sujeição ás disposições destes
estatutos, fazer de tempos a tempos as sommas de dinheiro não
pagas sobre as suas acções que julgarem convenientes.

Comtanto que se dó aviso de 14 dias pelo menos de cada cha-
mada, aasim feita sobre elles, ás pessoas, mediante as prestações
(havendo-as) e nas datas e logares indicados pelos directores.

17. Deverá considerar-se feita uma chamada na data em que
foi passada a deliberação dos directores autorizando essa chamada.

18. Os possuidores em carnmum do uma acção serão conjuncta
e individualmente responsaveis pelo pagamento do tolas as cha-
madas e prestações com raspado a ella.

19. Si antes, ou no dia indicado para o respectivo pagamento
não for paga urna chamada ou prestação pagava,' com raspeito
uma acção, o possuidor ou adju(iicatario da acção deverá pagar
juros sobre o importe da chamada á razão, não excedendo dez por
cento ao anuo, como os directores possam determinar a contar do
dia indicado para o pagament) respectivo até a d .ta do paga-
mento actual, mas os directores poderão remittir inteiramente
ou em parte o pagamento desses juros,

20. Qualquer quantia que segundo os termos do averbamento
de uma acção for pagavel ao averbar-se, ou em uma data fixa,
quer que seja por conta da importancia da acção ou por via de
premio, será para todos os fins destes estatutos t ida como chamada
devidamente exigida e pagava' na data mareada para o pagamen-
to, o no casa de falta de pagamento ás disposições destes estatutos
relativamente ao pagamento de juros e despezas, confiscação
e cousas semelhantes e todas as demais disposições pertencen-
tes destes estatutos serão applicaveis como se esai, quantia fosse
uma chamada devidamente exigida e notificada conforme aqui vai
disposto.

21. Os directores poderão de tempos a tempos providenciar
ao et/atuar-se a emissão de acções para haver uma differença
entre os passuidores dessas acções com relação ao importe das
chamadas a pagar e a época do pagamento dessas chamadas.

22. 03 directores poderão, si lhes aprouver, receber de qual-
quer so:ao que queira adeantar os mesmos todo ou qualquer parto
dos dinheiros devidos sobre suas acções, além das sommas real-
mente chamadas sobre alias o sobre as sommas assim pag is adean-
tadamente ou sobre a porção delias que exceder á importaneia na
occasião chamada sobre as acções cora respeito ás Tates esa;-i adean-
lamento tiver sido feito, os directores poderão pa gar ou abonar
taes dividendos ou juros que sa concordar entre alies e tal socio,
em additamento ao dividendo pagatvel sabre tal parta da acção
com respeito á qual esse adiantamento tiver sido feito, que tenha
sido actualmente chamado.

IrRANSFERENCIA DE ACOES
23. Com sujeição ás restricções destes estatutos as acções serão

transferiveis, mas toda e qualquer transferoncia deverá ser feita
por escripto na farm, usual ordinaria ou de tal outra fôrma que
os directores de tempos a tempos appfevarem, e deverá ser deixada
no escriptorio acompanhada, do certificado das acções que devem
ser transferidos, e de toes outras provas (havendo-as) que os dire-
ctores exijam para provar o titulo do transferente prasumptivo.

24. Qualquer acção poderá ser transferida em qualquer época
pelo primeiro possuidor ou possuidora da mesma ao pao ou mão
'dele ou della, ou a qualquer descendente lineal desse pae ou máo
ou á mulher ou marido dele ou della e todos os taes transferidos
do tal primeiro possuidor terão semelhante poder d3 transferencia
e qualquer acção de um fallecido primeiro possuidor da me-ma,
poderá ser transferida pelos seus testamenteiros ou administrado-
res á viuva ou ao viuvo de qualquer tal parente como fica dito de
tal possuidor falecido, sendo um acostai que» fidei-commisso ou

:aegatario especifico da mesma que terá igual poder de transferen-
cia o qua,esquer acções registradas no nome do qualquer fallecido
prinióiro pussuidor das mesmas poderão ser transferidas aos ou
assentes nos nomes dos administradores do seu testamento, e ao
haver qualquer alteração dos administradores poderão elas ser

:transferidas aos administradores na ocsasião do testamento. Uma
! acção poderá ser transferida em qualquer época a qualquer moio
da companhia.

25. Nenhuma acção poderá em caso algum ser emittida ou
transferida a qualquer fallido ou pessoa demente.

26. Salvo como aqui fica determinado ao contrario nenhuma
acção será transferida a uma pessoa qne não seja socio da compa-
nhia, emquanto que qualquer socio queira comprar a mesma por
um valor razoava], o qual será determinado como adeaute está pro-
videnciado.

27. Com o fim de averiguar si qualquer socio quer comprar
uma acção a um valor ra,zoa,vel, a pesaoa, seja alia socio da com-
panhia ou não, que se -proponha a translarir a mesma (daqui em
deante chamada ao socio cossante») dará aviso por escripto (abaixo
mencionado por um «aviso do venda») á companhia que elle deseja
vender amesma. Todo o aviso de venda especificará os numeros

distinctivos das acções que o sacio ccssante deseja vender e consti-
tuirá a companhia os agentes do sacio cessante para a veada das
ta,es acções a qualquer socio da companhia ao valor razoava'. Ne-
nhum aviso de venda poderá ser revogado, excepto com o =senti-
mento dos directores.

28. Si a camponhia,, dentro do 23 dias depois de ter-se entre-
gua o aviso de venda, encontrar um meio prompto a comprar
qualquer acção comprehendida no mesmo (aqui adeante chamado
o asocio comprador») e particip tr ao socio cossaute, esta será
obrigado, no pagamento do valor razoava!, a transferir a acção ao
socio comprador, o qual será obrigado a completar a, com ora den-
tro de sete dias, a contar da entrega da tal ultima mencionada par-
ticigação. Os directores, com o fim do encontrar um meio compra-
dor, oflerecerão quaesquer acções comprehendidas em um aviso do
veada aos actua,es sodas da companhi•t (outro que o sacio ce.salite)
tão approximado como fôr possivel, em proporção ao numero das
acçaies da companhia possuidas por eles, o limitarão um prazo
dentro do qual tal offerta, si não rói' accsita, será considerada re-
cusada: o os directores providenciarão relativamente ao descobri-
mento fie um sacio comprador de quaesquer acções não acoeitas por
um socio,a quem tenham sido assim offeresidss, como fica dito, den-
tro do prazo assim limitado como eles julgarem justo o ra,oav..1.

29. Na assemblat geral ordinaria, cai ca la anuo, a companhia,
por deliberação, deteaninará o preço pelo qual as acções do cada
classe, que na °ocasião formarem parte do capital da e mpanhia,
poderão ser compradas em airtade de um aviso de venda. •

O preço assim determinava' no caso de cada uma dessas clas-
ses não será menus do que uma tal somma sua, em vista dos divi-
dendos deciarados pela companhia nos tres annos ultimas prece-
dentes, ou tal periodo menor que tenha dee, ,rrido desde a primeira
emissão de quaesquar acções dessa classe, daria um lucro mediu do
oito por canta ao anuo sobre as mesmas. A scnima fixada como fica'
dito na ultimo. assembléa geral °Minaria que tiver lagar antaa
entrega de um aviso de venda, para os fins dos arta 2G, 27 e 28
será considerada sor o valor razoava' de qualquer acção compre-
hendida nesse aviso. Até que o valor razoava' seja lixado como
aqui fica preceituado, urna somma igual ao caaital pago sobro
qualquer acção será, considerada com) o valor razoava' de tal acção.

30. Si um seio cessanto deixar do levar a atreito a venda do
quaesquer acções as quaes se tenha obrigado a transferir corno
antes dito, podei á a companhia passar um recibo sutliciente do
preço da compra dessas acções o relerá, registrar o socio C mpra-
dor como possuidor das mesmas, emittindo-lho nrn certificado das
mesmas; e feito isso o sacio comprador virá a ter direito incontes-
tavel ás MeSnia•2 sacio cosanto será neste caso obrigado a
fazer entrega dUseu certificado das ditas acções e na occasião de
tal entrega terá o direito de receb)r o referido preço da compra
sem juros e si tal certificado comprehender quaosqner acções quis
não se tenha obrigado a transferir como antes dito, a companhia
emittirilhe-ha um certificado pelo sob:ao de taes acções.

31. Si os directores, dentro do prazo de 28 dias depois da ter
sido entregue um aviso de venda, não tiverem encontrado um s ,cio
comprador do todas ou quaesquer das acções comprehendidas no
mesmo, e der aviso na fôrma antes dito, ou sem nonlanua frita
parte do socio cessante, a compra de quaesquer itC071'S em respeito
das quaes tal aviso ultimamente mencionado for :ado, não tiver
sido completada dentro de sete dias a contar da dita da entrega
desse aviso, o sacio cessante em qualquer época, dentro dos seis
mezes seguintes poderá com sujeição do art. 24 Iis presentes
vender e transferir as acções comprehend idas no seu avio de venda
(ou taes delas que não tiverem sido vendidas a um meio Compra-
dor) a qualquer pessoa e a qualquer preço.

32. O instrumento de transferencia de urna acção deverá ser
assignado tanto pelo transferento como pela pessoa que receber a
transferencia e o transfereute será considerado couto ficando a ser
possuidor da acção até que o nome do transferido seja lançado no
registro dos socios com relação a ella.

33. A companhia deverá fornecer um livro que será chamado
o «Registro de transferencias» o qual deverá ser guardado pelo
secretario, sob o governo dos directores, e no qual serão lançados Os
pormenores de toda o qualquer trataferencia ou transmissão de
toda e qualquer acção.

34. Os directores poderão á sua discração recusar-se a regis-
trar a transferencia do qualquer acção a qualquer pessoa que na
opinião delies'seja imprudentenos interesses da companhia admittir
gomo sacio, mas eaSay dtreito de recusação não doura, sor exercido
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ao caso do qualquer traassferencia feita nos termos do,art. 24, sopro
.para o fim do conseguir que o numero de socios não ,-afslia, a exceder
a limito prescripto no art. 6°. Os directores poderá recusar o
registro de qualquer transforenma de acções sobre as quaes a com-
milita tiver direito de rete..oesi.

35. Tal emolumento Mo. excedente a dons shillings e seis di-
nheiros, por cada transferencia, conforme os director& detem:-
Sarem de tempos a tempos, poderá ser cobrado pelo registro de
uma transferencia.

30. O registro do transferencia estará fechado duranto os 14
dias immediatamente precedentes a cada assembléa, geral ordi itria
ia companhia e em taes outras °ocasiões (havendo-as) e por tal
Jeriodo que os directores de tempos a tempos determinarein. Sem-
5re comtanto quo minas rateia fechado durante mais de 3o dias em
!mia, anno e que os dits , ctaros doem o aviso exigido pela secçã,o 31
la, li do companloas (C onsaação) da 1908.

TRANSM SO DE ACÇ;5119

37. No ca) (In) falecimento do um socio, os sobreviventes ou
Sobrevivente ( Liana() o falecido tiver sido um possuidor em com-
inum) o os teetaanenteiros ou administradores do falecido (piando
slle tiver sido uni só ou unico possuidor sobrevivente, serão as
snica; pessoa; reconhecidas pela companhia como tendo qualquer
atulo ás acções dello, mas nacos aqui contido livrará a successão do
sm possuidor em commum faltecido de qualquer responsabilidade
lons respeito a qualquer acção possuida por elle em comiam!):.

38. Qualquer pessoa que vier a ter direito a tona acção em
.onsoqiioncia, do falecimento ou da atilancaa do qualquer socio,
to apresentar as provas de titulo que os directores exigirem,
poderá ser com o consentimento dos directores inseripta como
possuidor da acção ou sujeita ás disposições relativa- ás transfe-
rencias aqui contidas, transferir essas acções a outra passoa.

39. Uma pessoa com direito a unia acção por transmissão terá
direito a receber o poderá dar quitação por quaesquer dividendos
ou outras sommas em dinheiro pagaveis. com respeito á acção,
mas não terá direito com respeito delia a receber avisos de, nem
a assistir ou votar em aosenibléas da companhia, nem, silvo como
acima dito, exercer quaesauer dos direitos ou privilegios de um
mio a não ser que o até que ella chegar a ser uni socio com
respeito á acção.

RETIRADA COMPULSORIA

40. A companhia poderá em qu lquer c oJCI, por deliberação
, , xtraordinarta resolver que qualqueu. possuidor de a_CÇ -JOS que não
uni director ou p(s-toa- p, smindo mais do que 10	 das acOos
campanha transfira as suas acções. Tal sucio será considerado
em seguida como t :rido entregue á companhia um aviso de venda
com respeito ás suas acções, em harmonia, com o art. 23 dos pre-
sentes, e todas as disposições subservieotes o consequentes destes
estatutss terão applicação com respeito á couclusão da venda das
ditas acções. Aviso por escrinto de tal resolução será, dado ao
socio affectado pela mesma. Para cs fins deste artigo qualquer
pessoa com direito a transferir uma iteçao sob o art. 38 dos pre-
sentes será considerada o possuidor do tal acção.

RESTRICÇÃO SOBRE .SOCIN

41. Nenhum soei() da companhia poderá, sem o consentimento
por escripto de todo; os directorea ser empregado, ter parte ou ser
interessado ou ajudar no exercicio de qualquer negocia que faça con-
correndo á companhia ou cujos interes ses são incompativeis com
os da companhia, dentro de 12 milhas do es,3riptorio o:i do qua,es-
quer edificios em que a. companhia, na occasião, estojo exercendo
negocio, a não ser como um possuidor de acção ou debehteres em
uma companhia.

CONFISCAÇÃO DE ACçõEs
42. Si algum socio deixar de pagar t )(Ia ou qualquer parte

de alguma chamada, ou prosta,ção de uma chamada no dia indi-
cado para o respectivo pagamento ou antes disso, os directores po-
derão em qualquer °ocasião ulterior, durante o periodo em que a
chamada, prestação ou qualquer parte della estiver por pagar,
enviar-lho um aviso exigindo-lhe que pague esta chamada ou
prosiação ou a parto della que estiver por pagar, juntamente com
os juros t razão não excedendo 10 % ao anuo, como os directores
determinarem, e quaesquer &apuas que tiverem sido incorridas
por motivo do tal falta do pagamento.

43. O aviso deverá mencionar um novo dia (nunca antes de
passados sete dias a contar da data do aviso) em que ou antes do
qual, essa chamada ou prestaçtio ou qualquer parto della, como
acima dito, o todos os juros e despezas que haja accreseido cru
é'onserponcia do tal falta do pagamento, deverão ser satisfeitos.
Elle tombem deverá mencionar o logar onde o pagamento terá do
ser feito e devera declarar que no caso de falta de pagamento na
'data e no legar indicadoss ou antes disso as a,cçõ .5 com respeito
ás quaes tal chamada tiver sido feita estarão sujeitas a ser con-
fiscadas.

44. Si as requisições de qualquer aviso, como acima dito, não
forem cumpridas qualquer acçao a respeito da qual o aviso tiver'
Sido dado pôde em qualquer oáaasião futura antes do pa,garnent'd
exigido pelo aviso ter sido feito, ser confiscado por uma delibe-
ração dos directores nesse sentido. Uma confiscação do acções in-
cluirá todos os dividendos com respeito ás acções não effecti-
vamente pagas antes da confiscação, não obstante o terem sido
declarados.

45. Quando qnalquer acção tiver sido confiscada, do accôrdo
com os presentes eStatutos, aviso do coatisco deverá ser dado im-
mediatamente ao possuidor da acção ou á pessoa que tiver direito
á acção por transmissão como for o caso e um lançamento de tal
aviso ter sido dado e do confisco com a data respoctiva devo sor
assente immedista,mente no registro de socios em frente da acção
mas as disposições deste artigo são somente como instrucções e
nenhuma confiscação será de modo algum invalidada por qualquer
omissão ou descuido em dar esse aviso ou em fazer-se o lançamento,
com ) ac:ma, dito.

46. Não obstante qualquer tal confiscação, como acima dito,
os directores podorão em qualquer oc :astaio, antes do se ter dis-
posto differentemente da acção confiscada, annullar a conliseação
mediante as condições de pagamento do todas as chamadas e juros
devidos e dospezas incorridas com respeito á acçã ou sobre
outras quaesquer condições (haveralo-as) que julgarem acortado.

47. Toda e qualquer acção que for confiscado, virá logo a sor
propriedade da companhia e poderá ser cancelada, Von
re-averbada, ou de outro modo alienada quer a pessoa que era
antes do confisco o possuidor della ou com direito a ella, quer a
qualquer outra pessoa nas termos e da maneira que os directores
julgarem conveniente.

43. Um aceionisto, cujos noções tiverom sid confiscadas será,
não obstante, responsavel pe:o pagamento á c imo:subia, de todas
a,scha modas feitas o não pagas sobre toes acoõe.s na occasião do
confisco e juros respectivos ata a data do pagamento, do mesmo
modo em todos os sentidos como se as acções não tivossooi sido
confiscadas e pela satisfação do todas as reclamações e ex.goncias
(havendo-as) que a companhia poderia ter compelido COM relação
á acção na occassão da confiscação sem nenhuma deducção nem
abono pelo valor da acção na °ocasião desso acto.

49. A confiscação de urna acção comprchenderá a extinceão, na
°ocasião da confiscação, de todos os interesses e em todas as recla-
mações e exigencia contra a companhia., com respeito á acção o
todos os outros direitos e responsabilidades incidentaes á acção
entro a accionista, cuja acção se conesca. e a companhia, exaontb
~ente taes dos direitos e responsabilidaies, que sao pelos pre-
sentes estatuto; expre-aamente restivados ou que, são pelas leis
dados ou impostos no caso de ex-soc:os.

50. Uma, deelaração feita ssoundo a 1 1, por esoripto, de que o
declaranto é um director da companhia, e que unta acção foi de-
vidamente confiscada,de aceórdo com os presentes estatutos, e men-
cionando a data da sua confisoaçao, devera soo, contra todas as
pessoas que reclamem ter direito á ação, adversamente á confisca-
ção della, prova Conebsiva do; factos nel!a, expostos; e essa decla-
ração, juntamente com o recibo, da companhia, do equivalente
(havendo-o) dado pela acção na venda ou disposição della, e um.
certificado da propried.ade da acçio, provido do selo, entregue 'ct
pessoa a quem a acção for vendida ou disposta, constituirá um
bom titulo á acção e es t pessoa será o possuidor registrado della,
será desquitado do todas as chamadas feitas ant 'riormente a tal
venda ou disposição e não será obrigado a olhar NO, applicação do
dinheiro da compra (havendo-o), nem será o seu titulo á acção
affectado por qualquer act omissão ou irregularidade relativa ou
concernente ao procedimento com referencia á confiscação, voada,
Ni-averbamento ou dairição da acção.

ALTERAÇÃO DO CAP:TAL

51. A companhia poderá, por deliberação especial, modificar
as condas-as comidas na sua ascriptura, do assoei Lção, de modo a
fazer as seguintes cousas ou qualquer delas:

a) consolidar e dividir o seu capital em acções de maior im-
portanca do que as suas acções existentes

b) mediante subdivisão das suas acções eristentos ou qnaessuer
delias, dividir o seu capital ou qualquer parte dele em acções do
manar importancia do que o estipulado pela sua escriptura de
associação, sujeito todavia ás disposiçõas das leis

c) ca,ncellar quaosquer acções não tomadas ou contractodaa
para airem tomadas por qualquer pessoa

d) rduzir o seu capit dl do qualquer maneira, autorizada
sujeita a qualquer consentimento exigido pelas leS.

•
AUGMENTO DO CAPITAL

5a. A companhi i. poderá de tempos a tempos, quer todas as
acções na occaoitio autorizadas tenham sido emittidas ou quer todas
as acçõos, na oseasi5a emittidas tenham sido inteiramente chamadassl
ou não, por deliberação especial, augmento.r seu capital, inedian
creação e emissfto de novas acOes, deven(k) esse augmeAtp.p,
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gado ser de tal imporiancia e dividido em acções de somm as res-
pectivas, que a comp afilia ordenar pela deliberaçtio espocial auto-
rizando 0550 augineeta.

53. -Não sendo diff ueentemento estabelecido peles directores, ou
.Pela de:ibera ão sanecioaanlo una augmenta do capital, qu te,qiter
acções iniciaes não enlatais na occa s ião, o quaesper novas acções
que sejam creadas de tempos a tempos, notes da emissão della,s,
'devera() ser oferecidas aos socios, na proporção, tão pro ;imo que
seja possivel, ao numero das acções possuula> por elles. Tal off urta,
deverá ser feita por aviso que especifique o numero de acções ofe-
recidas, e limitando um prazo, dentro d ) qual a offerta,, si não fôr
aceita, será considerada recusada, o depois de conemido esse praz.),
ou ao recebei-se intimação da pessoa, a quem a oferta tiver sido
feita, o que ella recusa acceitar a acção oferecida, os directores
poderão, com sujeição a estes estatutos, dispor da mesma, da ma-
neira que julgarem mais vant ijosa para a companhia.

Os é irectare , poderão igualmente dispor do qu ie quer acoões
novas ou iniciaes, como fica dito, que devido á, proporção que
tiverem para com o numero de pessoas com direito a essa, oferta,
como acima dito, ou por motivo de qualquer outra dificuldade á
distribuição das meamas, não puderem na opinião dos directores
ser convenientemente oferecidas de modo nestes, antes, provida.

54. Salvo á medida que dós diferentemente resolvido pelas
condições da emissão, qualquer capital,obtido pela 'amaça° de novas
acções, será cons.derado como parte do capital social oriainal da
companhia e estará suaeito ás mesmas disposições com referencia
ao a ngamenta de chamadas, direito de retenção, transferencia,
transmissão, confiscação e outros pontos, como si fosse o capit.il
social origmal.

mornalcaçÃo D - 5 DiRurn DAS CLA:.3ES

- 55. Todos ou qua,esquer dos direitos ou privilegies, ligados ou
pertencentes a qualquer classe de acçIes formando na occasião
parte do capital da companhia, podem ser modificados, affectados,
variados, ampliados ou renunciados de qualquer modo, mediante
sancção do uma deliberação extraordinaria, em uma assembl4a,
geral separada dos membros dessa classe. A qualquer tal as,emblaa
geral todas as disposições destes est datas serão ~latis mut,n lis
applicaveis, mas de modo que o quorum seja de socios da classe,que
possuam ou repre sentem por procuração a metade do capital p age,
ou creditado Como pago sobre, acções emittidas dessa classe.

ASSEMBLÉAS GERAES

• 511. A assemblaa geral estaboleeida pela lei será celebrada em
tal 0,:.0 tSiãO,dentro do periodo de não menos de um mez, nem mais
de tres !maces, desde a data da incorporação da companhia, em t al
sitio, como os directores determinarem. As disposições da se ção
da lei de companhia (Consolidação) de 1008 em relação a tal a,ssom-
bléa, (á medida que afectarem a companhia) SOL'5,9 cumpridas pelos
directores.

57. As assemblaas gera,es subsequentes deverão reunir-se uma
vez em cada atam, na data e no logar que forem prescriptos pelos
directores, mas de farma que não decorram mais do que 15 mezes
entre quaesquer duas assembléas geraes annua.es.

55. As assembléas geraes,acima mencionadas, serão chamadas
assembléias ordinarias; todas as demais assembleas geraes chamar-
se-hão extraordinarias.

59. Os directores poderão convocar uma assembléa extraordi-
Bania, toda a vez que lhes approuver.

60. 03 directores doveráo convocar uma, assembléia extraor-
dinaria, toda a vez que um requerimento por escripto, assignatio
Dor socioS da companhia, possuindo no aggregado nunoa menos de
uma decima parte da somma do c Lpital amittido da companhia,
sobre a qual todas as chamadas ou outr is quantas owasa vencidas
tenham sido pagas, e expondo inteiramente os fins da assembléa, seja
depoata lo no escriptorio.

Esse requerimento poderá consistir de diversos documentos
em ferina semelhante, cada um assignale par um ou mais dos re-
querentes.

61. Não tratando os directores do fazer com que uma assem-
bléa tenua lozar dentro de 21 dias, a contar da data em que o re-
querimento tiver sido assim deposit ata 03 requerentes, ou a
maioria do; ITIOS IM03 em valor, no tem, por si mesmos convoe Lr a
assembler, mas qualquer assemblaa assim convocada não poderá
reunir-se sinão ftepois de tres mezes da data da,quelle deposito.

62. Votando-se em qualquer tal assembléa unia resolução, que
exija confirmação de uma outra assemblaa, os directores convoca-
r-ao immediata,mente uma ulterior asserriblea geral extraardina.ria,
para o fim Mo coasidesarem a deliberação e julganlo-se caaveniente
ponfirmal-a, como lima deliberação especial, e Se os directores não
convocarem essa ulterior assembléa, (lontra de sete dias a contar da
data em que se passou a primeira deliberação, os repercutes cia
a maioria delles em valor, poderão por si mesmos convocaa a as-
sembléia.

Todas as assembléas convocadas poios requerentes, nos termos
dOsta ou da clausula precedente, serã) convoçadas .do_me.smo modo

e tão approxima,damento quanto possivel, como são convocadas
assembléas pelos directores.

TRABALHO DAS AsSEmDLÉAS GERAES

63. Aviso, com sete dias de ante aedencia pelo menos, especifi-
cando o legar, dia e hora da assomblé a, e, no caso de assua» pto
especial, a natareza g,e.'al desse assumpto, deverá ser dado, da ma-
neira mais abaixo monco mola, aos mios que, sob as dis)osiçães
destes estatutos, lenham direito a receber avisos da companhia.

Mas a omissão accidental em dar esse avisa a qualquer socio
não invalida a nenhum na resolução passada nem qualquer prosedi-
mento havido em qualquer de toas assembléias.

Actas comp :tentes serão lavradas de toas as assembléas
geraes da companhia.

64. Todos os assumptos que forem trata.los cai uma assem-
bléa extraosilmari a seroo conselerados especi LOS, e todas os que
forem tratados em ulara assembleu ()Minaria serão tainbein
dera los espeeiaes, á excepçãa de sancsionar um dividendo, a consi-
deração das contas e b ilam,uos dos rol atavios ordiaaaaos dos dire ;ta-
res e verifica leres de entas, e a des.gnaaã)da iannueeraçã.o dos
ver,ficad ires de contas.

65. Qualquer socio co ai direit ) a estar presente o votar numa
assembléa, geral, poderá sua:aleitar qualquer resolução a qualquer
assembléia geral, ao:Mau-ata que, pelo menos, dentro do tempo precei-
tuado, antes do dia fixada para a assembloa, tenha entregue á COM-
Danhil um aviso por e sturi ato, par ela) assianado, contendo a reso-
lução que se propõe e expressaodo a sua intenção de submetter á
mesma. O tempo preceituada, aciona mencionado, será tal que entre
a data, em que o aviso tal, dado ou considerado como dado, e o dia
fixado para a assembléa, decorram não meacs de quatro nem mais
de 14 dias.

65. A recepção de qualquer aviso, como no ultimo artigo pre-
ce lente fica mencionado, o sec eetario, sempre que o aviso da inton-
çáo for recebido antes da emissão do aviso da assembléa, incluirá
no aviso da assembléa, e, em qualquer outro caso, emittirá, halo que
possivel, aos soemos com direito a receber o aviso da assembléa, uni
avise do que tal resolução será, submettida-

67. Não se deverá tratar de nenhum assam ,ito em nenhuma
.assemlWa, geral, a não ser que uni quorum esteja presente, quando
a a sambléa começar o expediente. Para todos os fins, um quorum,
será de socios pessoalmente preseates, não sendo melos de doas e
possuindo ou rooreseotando par procuração não menos que unia
vigesima parte do capital e nittido :ia.. companhia.

68. Si dentro de meia hora, a contar da 11 nua mareada para
se reunir a asembléa geral, não estiver presente um quorum, a
assembléa, si tiver sido convocado, a reperimento de sacio, será
dissolvida. Em qualquer outro caso, ficará adiada para o na ,smo
dia da semana seguinte, á mesma hora e no mesmo legar; e si era
tal assembl .Sa adiada não estiver presente um quorum, dentro do
meia hora, a contar da hora mareada para se reunir a assembléa,
os socios preseates formarão quorum.

69. O presidente (havendo-o) do conselho de administração de-
verá presidir a toda e qualquer assem i déa geral, mas na Etna de
tal president e, ou si em qualquer assembléa o 11103Illo não estiver
presente durante 15 %imites depois da hora mareada poen, a
mesma se reunir, ou nau desejar agir na qualidade do presidente,
os sacies presentes deverão escolher algum director, ou si nenhum
director estiver presente, ou si todos os que estiverem presentes se
recusarem a tomar a presidencia- deverão escolher algum soei°
presente, pas e presidente da assembléa.

70. O presidente poderá, com o caias mtimento de qualquer
assembléa cai que estiver presente um quorum, e deverá, sendo-lhe
exiaido pela assembléa, adiar qualquer assembléa, do occasião em
°comia° o de togar em bazar, como na se:são se determinar. Toda
a vez que uma assembléa for adiada, para 10 dias ou mais, dar-
se-ha aviso di assembléa adiada, da mesma maneira que no caso
de uma assembléa original. Salve como acima dito, nenhum socio
terá direito a um aviso de adiamento, nem do ássumpto que tiver
de ser discutido numa assemblea adiada. Nenhum assumpto de-
verá se: discutido numa assembléa adiada a não sor aquelle do
que se poderia ter tratado na, assembléa, em que o adiamento
teve logar.

71. Ern tola e qualquer assemb'éa geral, uma deliberação, sub-
metida ao voto da assembléa, deverá ser decidida por meio de um
levantamento de mão3, a menos que, antes oa ao declarar-se o re-
sultado desse acto, seja pedido por escripto um escrutina°, pelo pre-
sidente (sendo elle unia pessoa com direito a votar), ou por doas
socio; pelo menos, ou pelo possuidor ou possuidores, em pessoa ou
pr procuraçtio,de una vigesima parte, pelo menos, do capital social
emittido da companhia, e, a menos que se demande assim um oscru-
tiniu, será conclusiva um 1, decl tração, pelo eresidente da assembléa,
de qu u uma deliberação foi approvada unanimemente ou por uma
certa. maioria, ou reprovada, ou não appravada pela certa maioria,
e um lançamento nesse sentido no livro das actos da companhia
será a evidencia irrefutavel disso, som prova do numero ou pro-
porção dos votes realizados, a favor dessa deliberacão ou, contra
oba
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72. Demandando-se um escrutinio, da maneira acima exp.sta,
Rovent o mesmo sor feito na °ocasião o no lugar o na m ineira
prescripta polo presidente, o o resultado do essratinio considerar-
ao-ha como sendo a deliberação da assambléa,, em que tal escrutado
'ol pedido.

73. Nenhum °sentido será podido na eleição do um prosi-
dento de uma assembléa, ou sobro qualquer questão do adeasita-
mento.

74. No caso de igualdade do votos, quer em um levantamento
do mãos, quer ao fazer-se um escrutinio, o presidente da assolubléa
terá direito a um voto addicional ou preponderante.

75. O pedido do um escrutado não obstará a cootinnocão de
uma assombela para a transoco rio do queIquer asem-rapto, iudepsn-
tonto da questão sobre a qual foi pedalo o escrutinio.

VOTOS DOS SOCIO3

76. A um levantamento de mãos, tolo e qualquer sedo terá
um voto. No caso de uru eserittinio tolo o qualquer sucio terá um
voto, por cada acção do que for possuidor.

77. Qualquer socio que estiver demente, idiota ou noa conpos
mentis poderá votar por meio do soa curador, depositará), ou
curator Louis ou outro curador legal, e essas posso ts ultirnamonte
mencionadas poderão dar seus votos, quer em pessoa, quer por pro-
curação.

8. Si duas ou mais pessoas tiverem, em commum, direito a
uma acção então, ao votarem sobro qualquer questão. o voto da
mais antiga que votar, quer pessoalmonte quer por meio do pro-
curador, será acce:to, á, exclusão dos vot s dos possuidores regis-
trados das acções; e, para esse fim, a antiguidade será determinada
pela ordem em que os nomes figurarem no registro dos socios.

79. Salvo como aqui ficar expressamente disposto, nonhuma,
pessoa, excepto um SoJi0 devidamente registrado e que tiver feito
todos os pagamentos na ()ocasião) devidos por elle e paaave:s á com-
panhia, com respeito ás su s ;Loções, terá direito a estar presente
ou votar sobro qualquer questão, quer posso ilmonte, quer por meio
de procurado?. ou quer como procurados do outros SJeies, ou será
cota ido no quorum. em qualquer assomblOa geral.

80. Os votos poderão ser dados quer em p %Sai/ quer por moio
do procurador. Num levantamento de maosaim sacio prossuto por
procurad or, somente, não poderá votar, mas o procurador ou repas-
sonta,nto de uma corporação terá direito a votar numa votação,
levantando mãos. Nenhuma pessoa deverá agir rta, qualidade de
procurador, salvo em ropreentnitio do uma corporação, que não
tiver direito a estar presoote o votar em seu proprio benotiino.

81. O initrumento nomeando um procurador deverá ser por
oscrigta, cora a firma do constituinte ou do seu procurador, devida-
mento autorizado por eseripto, ou sendo constituinte uma corpo-
ração, então sob seu solto social (havendo-o), o não havendo-o,
então com a firma de um funccionario para isso devidamente
autorizado.

S, 2. o instrumento nomeando um procurador, será depositado
no es:Tiptorio, quarenta e oito hora, pelo menos, antes da hora
mareada pa.ra, se reunir a assembléa ou assombléa adiada, e at que
a pessoa nomeada em tal instrumento propõe votar; aliás, a pessoa
assim nomeada não terá diroito a votar com syespeito a ello. Qual-
quer socio com direito a votax,que esteja ou tenciono estar ausento
ou resatento no estrangeiro, poderá 'depositar no escriptorio
instrumento nomeando um dos meios da companhia, devidamente
qualificasio como procurador, legalmente senado paia esse fim, o
valido para tolas e quaesquer assembléas, até a sua revogação.
Uma procuração para votar será considerada como incluindo o
poder para exigir um escrutinio.

81. Todo o instrumento nomeando um procurador será na
seguinte forma, ou tão approximadamente como as circumetaucias
o admittirem

stassoz IIERMANOS & C amimo

Eu 	  de 	
aocio do Suaroz Ilermanns & C°, Limitei o com direito a votos 	
	  por esta nomeio 	  de 	  igualmente
socio da Companhia o na falta dello 	  do  .	 tombem
socio da Companhia, para votar por mim e em meu favor na
assombloa geral da Companhia (esta,tuida., ordinaria, extraordinaria
ou adiada, segundo o caso) verificavel no dia 	  de 	
e em todo qualquer adiamento deita.

Corno testemualia o meu punho aos dias 	  de 	
de 19....

DIRECTORES

81. Até que soja determinado em contrario por uma assemblaa
geral, o ti mie dos directores não será inforio a doas, nem supe-
rior a cinco. 03 primeiros directores sor io Nicolas SU.krez e Pedro
Suarez, e cada it n delles terá direito, sujeito ao art. 90, a manter o
seu cargo durante o termo de sua vida o será o possuidor de não
menos de 10.000 amam na Companhja e será, chamado (director
permanente». Todos esses directores poderão agir antes de adquis

rir a sua qualificação, mas deverão adquirir a mesma, dentro de
dous meses, aosis a registração da Companhia.

85. Um director perm meato, que esteja no estra,ngsiro ou
prestos a partir para li., poderá, coei a approstaçã.o dos direetor,,,
nomear qualquer p 'ssol, par o ser um director del duranti.
sua anis:moia ne estiou seir, ) ; e tal nomeaçao terá efreito, e o tal

:nominatortoonnqu lato m Lntivor sou cargo como director delegado,
terá direito do recolher avises das reuniões dos directores e para
pre einciar o votar nellas, por conseattencia, mas não precisará
qualquer qualificação o ipso facto laxará vago o sou cargo, si e
guta to o numealor voltar a) Rein aUni I ), ou cesse no togar como
director, ou retiro° nomiaatoria do cargo; o qualquer nomeação e
rem içai) sob essa clottsula. será °Efectuado por aviso, ein escripto
assignado polo director que a faz.

86. A Companhia terá po ler em assemblOa, geral, em qualquer
mama, para nmnear quaesquer outras pessoas para serem directo-
res, mas de maneira que o numero total dos directores não exceda,
o maximo pre co tuado.

87. A qualificação de um director, não sendo um director per-
manente (abaixo chamado um «director ordinario») será a posso
oca sou proprio direito, só, e não CM cOMMuni com qualquer outra
pessoa, de 8.000 acções, e eS3t qualificação deverá ser adquirida
dentro de doas mezes depo:s da nome:nau.

88. Qualquer director permanente que cesso de o ser, em coa-
soauenela de deixar de possuir o pseceituado numero de ;Loções,
est traio qualiricad ) como director ordinario, virá nese acto a ser e
será director ordinario.

89. A remuneração dos directore; (fora, o director gerente, si
algum houver), ser á á razão do a 1.000, ato-malmente, e a somma
add.cional (havendo-a), que lhe for yr/ascii pela companhia em as-
sembléa, geral; e tal remuneração será reoortida entre os directores
(difama:demente do que Oca dito) como eles concordarem, ou, na
fit!to de pacova°, então em partes iguaes. 03 directores terão
tombem o direito ao reembolse dos gastos de viaoens e despesas do
/loteis, que incorrerem respectivaineute no desempenho ou com res-
peito ao dese,mgenho di s seus deveres como raroctores, inoluindo as
despesas de passagem do ida a qualqu assembiéa da Companhia e
volta delia.

90. Sujeito, como aqui fica outramonte preceituado, ou aos
termos de qualquer contracto subsistente, o logar do um director
se considerará vago

a) °ocupando elle um cargo ou logar lucrativo na Com nanhia,
excepto o de uns director gerente ou gerente ou curador de nom
e.scriptura de cara.cioril., CO 110 caução codtra, quae,quer (tolhi nt ares
ou debenture stock da Companhia ;

b) Si UM% ordem para receber os seus cralitos for passada
contra elle, ou si transigir ou fizer arranjos com os seus creloreS

c) descobrinile-se que eito é lunatico Oa tornou-se enfermo do
juizo

d) cessando de se.. director, sob as disposições das leis no que
diz respeito á Requisição e posso por directores das suas qualifica-
ções

e) 3i elle se ausentar das assomblOas dos directores, por tempo
de seis mezes cans !cativos, sem licença especial do ausoncia, dos di-
rectores, o estes passarem unia resolução dello ter, por motivo do
tal aussneia, vagido o seu cargo.

I') Si por aviso dalo á companhia, por oscripto, desistir do
cargo.

R ECT RES GERENTES

CIE Os directores poderão, de tempo a tempo, nomoar uma ou
mais oessoas do seu gremio para ser director' gerente ou direstores
gerontes, pelo periodo °sins condições que julg.irem conveme.ites,O
poderão investir ora tal director gerente ou directores gerentes
quaesquer dos poderes, que pelos prescritos são invost dos nos dire-
ctores, geralmente, como julgarem proprio, podendo esses poderes
serem exercidos pelo periodo ou periodos e nas condições e sujeito
ás restricções e geralmente nos termos com respeito á romano-
ração e do outra forma corno possam determinar. A remuneração
do um director gerente poderá sor por via de s Llario ou commissão
ou participação nos lucros ou por tudLs ou quaesquer desses
modos.

02. Um director gerente não ficará sujeito durante a sua por-
manenca, no cargo a salsa. pela rotação e não será tornado em isenta
na determinação da sahida do directores pela rotaçao; mas com su-
jeição ás disposições de qualquer contracto entro elle o a compa-
nhia, ficará sujoito ás mesmas disposiçõos quanto á resionaç ,o o
demissão, como os demais directores d L companhia, e cessanao
desempenhar o cargo de director, immediatainento o ao° lacte dei-
xará de soe um director gerente.

PODERES E DEVERES DOS DIRECTORES

93. Os negocios da companhia serão gerados pelos directoees,
, os guises poderão pagar todas as dspezas da e preliminares e inci-
, dentaos á promoção, formaoão e estabelecimento e registriçio da

cwiipanhia como entenderem, e poderão exercer todos os poderes
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da companhia e fazer em representação da companhia todos os
actos, qu podiam ser exercidos o feitos pela companhia, e que não
forem pelas leis ou pelos presentes reneridos serem exercidos ou
feitos pela companhia, em assembléa geral, com sujeição, não obs-
tante a quaesquer regulamentos d s pres ntes estatutos, ás dis-
posiçies das leis, e a taes rosulamentos, não sendo incom-
pativeis com os s ipraeitadcs regulamentos ou disposições,
corno forem prescriptos pela companhia em assembléa geral,
mas nenhum regulamento feita pela companhia em assem-
Ide% geral invalidará qualquer acto anterior ,dos directores, que
teria sido valido, si esses regulamentss não tivessem sido
feitos.

94. A soturna, que em qualquer occasiã,o fique por liquidar, de
dinheiros temades por emprestimos ou obtides pelos directores
para cs fins da companhia (não sendo pela emissão de caeital social)
nunca deverá em ocea ião alguma exceler de 100.000, sem a
sucção da companhia em assemblea geral, mas nenhum mutu-
ante será obrigado a ver que esse limite O observado.

95. Os directores,que continuarem no Rogar, poderão em qual-
quer occas ião a gir, não obstante haver vacancia no seu gre:nio,
sempre, constante que, no caso do numero de directores em qual-
quer occasião ficar reduzido para menos de deus, será lel ao di-
rector rest ,nte agir na qualidade de director, afim de preencher
vacaucias no seu gremio, ou para convocar urna assembléa geval
da canpanhia mas não para outro fim algum.

91. Todos os dinheiros, lcettris e notas pertencentes a compa-
nhia, deverão ser pagos ou depositados com os banqueiros da com-
paiihia .,a favor de uma conta que será aberta em nome della. Che-
ques sobre os banqueiros da companhia, até que de outro modo de-
terminem os directores,de tempos a tempos,deverão ser assigaados
por um director, pelo menos, e referendados pelo secretario oa
por outra pessoa,nomeada para esse fim pelo conselho de adminis-
tração.

A conta bancaria da companhia será mantida com o banqueiro
ou banqueiros, de que os directores, de tempss a tempos, appro-
varem.

97. Os directores deverão devidamente cumprir com as dispo,-
sições das leis e,em particular,as estipulações quanto á registração
e conservação de copias de hypothecas o encarges, conservação de
um registo de directores, e a entrega ao registrador de sociedades
anonymas de uma copia dos mesmos ou notificação de quitesquer
mudanças,que nas mesmas houver, e enviando-lhe tombem animal-
mente umA lista dos socios o avisos sumiu-trios relativamente a
augmento de capital, lista de averbamentos e - contractos respe-
ctivos, copias de deliberações especiaes e extraordinarias e outros
pormenores relativos aos mesmos.

98. Um director poderá contrahir e ser interessado em quel-
ques contracto feito com a companhia e não será obrigado a dar
conta de quaesquer lucros por eles realizados em virtude
de semelhante" contracto, comtanto que a natureza precisa do
interesse desse director em tal contracto seja declarada ao con-
selho de administração, na occasião de se entabolar o mesmo, ou
antes, mas, salvo quanto ao contracto mencionado no art. 3 destes
presentes, nenhum director votará com respeito a qualquer con-
tracto ou accôrdo no qual elle e,teja interessado.

ROTAÇÃO DOS DIRECTORES

99. Shieito ás disposições destes estatutos, uma terça parte do
numero dos directores ordivarios, na occasião, (havendo . os) ou se
seu numero for multiplo de tres, então ó numero mais approxi-
modo a um terço, mas não excedendo-o, retirar-se-hão de seus
cargos na assembléa geral ordinaria em 1911, e em cada anno
subsequente.

100. tis directores a retirar-se serão os que tiverem exercido
por mais tempo os seus cargos desde a sua ultima eleição. Quanto
aos directores de igual senioridade,os cessantes,na falta de accôrdo
entre si, serão escolhidos de sou numero por meio de sorte. Um di-
rector cessante será elegivel para ser reeleito.

101. Com sujeição ao art. 103, a companhia, na, assembléa em
que qualquer director se retirar da maneira acima dita, deverá
preencher o posto vago, elegendo uma pessoa para preenchei-o.

102. Nenhuma Pessoa, não sendo um director que se retire na
reunião, a menos que seja recommendada pelos directores para,
ele ção, será elegivel para o posto de director em qualquer a ssem-
bléa geral, salvo quo não menos do penedo prescripto antes do dia
marcado para a assembléa, houver sido dado ao secretario aviso
por escripto por algum socio devidamente qualificado para estar
presente e votar na assembléai a qual esse 'aviso se refere, que
pretewldwpropor essa pessoa para eleição bem como aviso por es-
cripto, assignado pela pessoa a ser proposta de sua vontade de sor
eleito.

O periode preceituado acima mencionado será tal que entre a
data em que o aviso for dado, ou considerado como (lado e aedo dia
fixado para a aesembléa haja um espaço de tempo de não menos de
quatro nem mais de 14 dias completos.	 •

103. Com sujeição ao aqui previsto si em qualquer assembléa
em que deve verificar-se uma eleição do directores os postos dos

directores cessantes ou qualquer delles não forem preenchidos; os
directores que se retiraram ou quaesquer deites cujos lugares não
tenham sido preenchidos, si quiserem agir, serão considerados
como tendo sido reeleitos.

A companhia poderá de tempos a tempos em a ssembléa geral,
augmentar ou reduzir o numero dos directores e determinar em
que rotação esse numero augmenta,do ou reduzido deverá vagar os
seus Jogares.

105. Qualquer vacancia casual suceedendo no conselho de ad-
ministração, poderá ser preenchida pelos directores, mas a pessoa
assim escolhida deverá reter seu peito somente até a proxima se-
guinte assembléa geral orclinaria da companhia, o será elegivel
para reeleição.

106. A companhia poderá por extra,ordinaria resolução remo-
ver qualquer director ordinario ant 3.3 de expirar o seu periodo de
exereicio e poderá, por unia resolução ordinaria, nomear outro
director em sua vez, mas qualquer pessoa assim nomeada deverá
reto: o seu posto somente emquanto o director em cujo legar foi
nomeado teria occupado o mesmo si não fora removido.

TRABALHOS DOS DIRECTORES

107. Os directores poderão reunir-se para effeetuarem o expe-
dient e , adiar e de outro modo regular suas reuiões corno julgarem
conveuieatie, e determinar qual será o numero legal (quorum) no-
cessario para a transacção de negocies. Até que seja determinado
differente, um deites será bastante. Questões que S3 suscitarem
em qualquer reunião, serão decididas por urna maioria de votos.
No caso de igualdade de votou, o presidente terá um segundo ou
voto preponderante.

108. Um director poderá em qnalquer oecasião convocar uma
reunião dos diretores e a pedi to de uni director, o secretario tam-
bem deverá fizer O mesnio. Não será noces3ario dar aviso das re-
uniões dos directores a um director que não esteja no Reino Unido.

109. Os directores poderão do tempos a tempos, eleger
um presidente para presidir ás reuniões des directores, deter-
minando o prazo duraate o qual deverá occun:tr seu posto',
mas não elegendo semelhaate presidente ou faltando elite em qual-
quer reunião de est ir precate dentro de cinco minutos após a hora
indicada para a sessão, 03 direetores pumentes escolherão algum
do seu numero para ser presidente de tal rilnilã

110. Os directores poderão delegar quitesquee dos sou poderes
em commissões coastituidas do membro ou do; membros do seu
gremio que julgarem acertado. Qual-Lues commIssão assim for-
mada, deverá. no exereicio dos poderes assim delegados, confore
mar-se com quaesquer raeula,inentos que lhe se,:ain impostos pelos
directores.

111. Uma commissão poderá, eleger um presidente das suas no-
uniõs. Si nenhum tal presidente for eleito ou si em qualquer re-
união o presidente não estiver presente dentro de cinco minutos
depois da hora marcado para a verificação da mesma, os SuJiOS

presentes poderão escolher um do seu numero pára ser pre ,identie
dessa reunião.

112. Uma commissão poderá reunir-se e adiar a sua reunião
enforna os socios entenderem. Questões que se suscitarem em
qualquer reuaião sele() determinadas por unia maioria de votos dos
soei° 3 presentes c, no caso de igualdade de votos, o pre:ideate terá
um segundo ou voto preponderante.

113. Todos os actos feitos de boa fé por qualquer reunião dos
directores eat por uma commissão dos directores ou por qualquer
pessoa agindo como director, não obstante o descobrir-se posterior-
mente que houve qualquer defeito na nomeação de tal director ou
pessoa agindo como acima dito, ou que eles ou quaesquer estavam
desqualificados, 'serão tão validos como si toda e qualquer tal
pessoa tivesse sido devidamente nomeada e estivesse qualitieula
para ser um director.

114. Os directores deverão fazer com que sejam lavradas as
competentes actos de todas assernbléas geraes da companhia, como
tombem do todas as nomeações de ofilciaes, o dos procedimentos
de todas as reuniões dos directores e commissões, e das comparou-
cias nellas

'
 e de todos os assumptos tratados nessas assembléias, o

qualquer tal acta. de uma reunião se pretender estar assignada, pelo
presidente de tal assembléa ou pelo presidente da proxima seguinte
assemblé será prova conclusiva sem nenhuma nova prova dos
factos nella exarados.

115. Uma deliberação por escripto assignada por todos os dire-
ctores será tão dicaz para todos os efeitos como uma delibesação
votada numa sessão dos directores devidamente conversado e con-
stituida.

O SELLO

116. O sello não será, estampado em nenLum instrumento ex-
cepto si for autorizado por uma deliberação do conselho de admi-
nistração e na presença de um director pelo menos e do soerá rio
ou de alguma outra pessoa devidamente nomeada por deliberação
do conselho de administração e tal director e o secretario ou tal
outra pessoa como fica dito acima, deverão assignar todos os in tru-
mentos em que o sello for estampado na sua presença e a favor
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de qualquer comprador ou pessoa que de boa fé trata com a com-
panhia, sendo essas assignaturas prova conclusiva do facto que o
sollo foi competentemeate estampado.

117. O conselho do administração poderat ter para uso no es-
trangeiro um sello °Modal que será uma roproducção exacta do
sello, com a addição sobra • sua lace do nome de cada territorio,
districto ou logar onde elle tenha. de ser usado, e poderá por es-
cripto, sob o seu sollo, autorizar qualquer pessoa nomeada para
essa 11m em qu ilquor territorio, districto ou logar não situado no
R.oino Unido, para afiliar o mesmo em qualquer escrIptura ou
outro documento no qual a companhia seja uma das partes nesse
territorio, districto ou iogas.

118. A pessoa affixando qualquer tal sello officio' deverá por
°serroto sob sou punho na escripturo ou outro documento no qual
o sello for adiando, c :rtificar a data o o logar do affixameato do
mesmo e tal escriotura ou outro documento obrigara a companh a
do Mesmo Mud) como se oilio tivesse sido kellado com o sello da
companhia,.

SECRETARIO

110. Os diractor:s poderão de tempos a tempos, mediante
deliberação, pontear uru sob ititut aemooriara.rio em vez do socre-
tarar. o qual será coosiderado ,OMJ secretario durante o prazo da
sua nomeação.

• DIVIDENDO E FUNDO DE RESERVA

120. Com sujeiçio ás disposições nestes presentes adeante con-
tidas com rel ação á reserva, os lucros da companhia disponiveis
para dividendos serão applicados em pagamento dos dividendos
sobre as acção da companhia em proporão ás solamas pagas ou
creditadas CJOIO pagos sobre ellas respectivameote.

121. 03 directores, com a samção do um b assembléa geral
poderão de tempos a tempos declarar dividenlos, mas nenhum tal
dividondo será paoravel excepto tara dos lucros provenientes dos
negocios da co upanhia, comtanto qUO os directwes, 53.0 julgarem
cooveniente, de temos a tempos, poderão pagar aos socios os
dividen tos, interinos que a seu juizo parecem ser justificados pelos
lucros da companhia. Não Se pagará nenhum dividendo maior
do que aqu olho recommendado pelos directores, e será conclusiva a
sua decaração quanto á importancia dos lucros liquidas.

122. 03 directores antes de recommendarz,m qualquer divi-
dendo poderão ap trlar dos lucros da companido a sootma,s que
julgarem acartadas pára um fundo de reserva ou fundos de re-
serva, os quaes, á desopilação dos directores, serão applicaveis-a
fazerom face a eventualidades para a gradual liquidação de q ual-
quer divida "ou respon sab lidado da companhia ou para proparar
ou manter quaeiquer obras li gadas com os nosocios da companhia
ou com a sancoão da companhia em assemb:éa geral serão total-
mente ou em parte applicaveis á egualizoção dos dividendos, ou
para distribuição por via do lamas entre os socios da companhia
naquolla época sob" os termos o (la, maneira que a companhia em
assdnablOa, geia' de tempos a tempos determinar o pendente tal
applic ça°, os directores poderão empregar as sotainas que de tem-
pos a tempos apartarem como acima dito na empreza da compa-
nhia ou collocalas nos valores por elles psco:hidos que sejam inde-
pendentes das acções da companhia..

.	 CONTAPIL'DADE •

124 •. Os directores deverão providenciar para que sejam g ar-
dadas contas exactas:

a) Dos actives e material cm deposito da companhia.
b) De todas as sommas de dinheiro recebidas o despendidas pela

companhia õ dos assumptos a respeito dos quaes proveem toes re-
ceitas o gastos.

c) Dos creditos o compromissos da companhia.	 •
Os livros de contabilidade deverão ser guardados no escriptorio

ou no Jogar que os directores julgarem conveniente e estarão sem-
pre abertos á inspecção dos ,directores.

125. Os direetores deverão de tempos a tempos determinar se
em qualquer caso particular ou classe de eaSos ou geralmente o
até que ponto o.ern que ép roas e logares e Sob atrases ccind.ções
regulamentos, as contas e livros da companhia ou qualquerdellea

serão expostos para a inspecção dos socios, e nenhum . sacia (não
sendo um' director) terá direito a inspeccirmar qualquer conta; 11-.
vro ou documento da companhia se não o que lhe for conferido
pelas leis ou autorizado pelos directores ou. por uma deliberação
da companhia em assernbléa geral.

126. Uma vez.pelo monos em cala anno, os directores appro
sentarão á companhia em assembiaa geral, uma conta de lucros o
pertas referente ao periodo decorrido desde a ultima conta prece-
dente (ou no Caso da primeira conta) desde a incorporação da com-
panhia, fechada em uma dato não excedente a sois mezes antes da'
data da assembléa. Uma folha do balanço será feita cru cada anuo
e apresentada á companhia em assembléo. geral, fechada n'umaf
data não excedente a tres MeZ33 antes da data da assemblé I. /O
folha do balanço deverá trazer annoxo; o relatorio dos revisores dea
contas acompanliado de um ralatorio dos directoras, relatavameate•
á situação dos negocios da companhia o á importando, que reconi.'-
mondam seja paga por via do dividendo, e a somma (havendo-a) que
propõem seja levada a qualquer fu ido de reserva. O relatorio dos
revisores de contas será lido perante a companhia em assemblésa
geral, segundo exigem 03 preceitos da sessão 113 da lei das compa-
nhias (Consolidação) de 1908.

REVI:3\* 0 DE CONTAS

127. Uma vez pelo menos em cada . anuo as pontas da compa-
nhia deverão sor examinadas o a exactidão do respectivo resumo e
balanço averiguada por um ou . mais revisores de contas o devem
ser cumpridos as disposiçaes das secções 112 o 113 da lei de compa-
nhia (Coosolidaçao) de 1908 com respeito a revisores de contas.

Avisos

123 .. Um aviso poderá ser dado pela companhia a qualquer
sacio, quer possoalmeato, quer pelo correio, nu na carta franqueada.
dirigida ao tal soem para o SJU endereço registrado que constar nó
registro de socios.

129. Todos os avisos que se ordene sejam dados aos socios, Com
respeito a qualquer acção a que pessoas tenham direito em com-
mum, deverão ser (latos ás pessoas que estiverem primeiramooto
-mencionadas no registe) do socio, o um aviso assim dado será aviso
sufliciente aos possuidores dessa acção.
• 130. Qualquer sacio descripto no registro de meios por um
endereço Iara no Reino Unido, que de tempos a tempos der á com-
panhia 'um endereço no Reino Unido, rara o qual lhe sejam dados
..sisos, terá direito a receber nesse endereço qualquer aviso ao qual
elle teria direito sob estes estatutos, mas salvo como anima dito,
nenhum SOA° não sondo um soei° . registrado descripto do registro
de 53CMS por um endereço dentro do Reino Unido terá dioeito a
receber qualquer aviso da companhia.

131. Qualquer citação, aviso, ordem ou outro documento que
necessite SO2 enviado ou dado á companhia ou a qualquer ftinecio-
nario da companhia, poderá ser enviado ou dado por entrega ou
mandando-o polo correio em carta franqueada, endereçado á Com-
panhia ou a tal funceionario no escriptorio.

13. Um aviso poderá ser dado pela companhia ás pessoas com
direito a qualquer acção em consequencia . de morte ou fallencia
de um socio, mandando-o pelo correio, em carta franqueada ende-
reçado a ella4, em seu nome ou em titules de represeatantes : ou
fidei-commissarios de tal socio fallecido ou liando, ou endereço.
(havendo-o) no Reino Unido, .fornecido para esse fim, pelas toes
pes oas como acima dito ou (até que um tal endereço tenha, sido
fornecido) pela entrega elo aviso, na maneira em que o mesmo -teria
sido dado se a morte ou a fallencia não tivesse °ocorrido.

133. Qualquer aviso senso dado pelo correio será considerado
como dado na occasião em que a carta contendo o mesmo, foi lan-
çada no correio, o ao provar esse facto, será suais:lento provar que
a carta contendo o aviso foi devidamente endereçado e lançada no
correio como carta franqueada,.

134. Quando for preciso dar aviso antecipado de um numero
certo do dias, o aviso que abranja outro periodo qualquer, o dia
da entrega será contado em tal numero de dias ou outro penudo.

INDEMNIDADE

135, Os directores, revisores de contas, secretario ou outros
funccionarios da companhia, e qualquer tidei-commissario na oo-
easiff,o, agindo com relação a qua.osquer dos aegocios da compa-
nhia, e os seus herdeiros, testamenteiros e admintstradores re-
spectivamente serão indemnizados tara dos activos da cornipanhia
de e contra todas as acções de lei, processos, custas, gastos, perdas,
darrinos e despezas que alies ou qualquer delias incorrerem ou pos-
sam incorrer ou soffrer pela razão de qualquer acto feito ou omit-
tido no desempanho dos seus devores ou acerca delias nos seus re-
spectivos cargos ou Ildei-commissos, excepto toes (havendo-os) como
possam incorrer ou soffrer por seu proprio descuido ou culpa PO-

luntaria, respectivanlente, e nenhum tal funccionario ou fida-

123. Qualquer titulo de dividendo poderá sor enviado
*
pelo cor-

rolo ao ultimo endereço registrado do soem o com direito a elle, o o
recibo da pessoa cujo nome na data da declaração do dividendo ap-
parecer no registro dos meios como possuidor de qualquer acção, ou
no caso do possuidores em commum, do possuidor cujo nome na
data acima dita apparocer primeiro no tal registro, . será uma
sufficiente descarga orara a com panhia quanto a vales 03 pagameo-
to* feitos corn.rnp:ilt ,) a ta l acção. Nenhum dividendo par pagar
ou juros veacerão juros contra a companhia.
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commássario terá de responder pelos actos, recibos, descuidos, ou
falta de qualquer outro funccionario ou fidei-commissario, ou por
-concorrer em qualquer recibo em prol de conformidade ou pela
solvencia ou honestidade de quaesquer banqueiros ou outras pes-
soas ccim quem queesquer dinheiros ou effeitos pertencentes á
companhia estejam entregues ou depositados para boa custodie, ou
.por qualquer garantia sobre a qual qualquer insufficioncia ou de1/1-
.ciencia de qualquer garantia sobre a qual qu te ritter dinheiros da
companhia sejam collocados ou por qualque outra, perda ou damno
devido a qualquer tal causa come acima dito ou que possa su-
ceder em ou com respeito ao desempenho do seu cargo ou Mei-
commisso, a não ser que os mesmos euccodam pelo proprio des-
cuido ou culpa volunSaria de tal funccionario ou fideacominis
sano.

LIQUIDAÇÃO

136. Se a companhia tiver de ser liquidada, o sobejo do activo
-será applicado primeiramente, no reembolso do capital pago sobre
as acções e o excesso (havendo-o) será repartido entre os sedes em
proporção ao numero de acções que possuam reÁpectivamente, ao
começar a liquidação.

137. Se a companhia for liquidada, os liquidadores poderão,
com a saneção de uma resoluçã) extraordinaria, dividir catre os
contribuintes em numerario, qualquer parte do activo da com-
panhia.

138. A companhia poderá ordenar que se coneerve em qual-
quer paiz em que negocia um registro filial ou registros filiaes
dos socios residentes em tal paiz, e poderá, de tempos em tempos
nomeiar uma autoridade em qualquer peiz em que se guarde esse
registro filial para approvar ou regititar transferencias, e para
dirigir a registração das transferencias approvadas no registro
filial do tal pai, o toda autoridade semelhante, poderá com res-
peito á transferencia ou outros lançamentos que se propõem re-
gistar no registro filial para o qual ess autoridade foi nomeia-la,
exercer todos os poderes de directores do me uno modo e na mesma
extensão e effeito, como se 03 proprios directores estivessem na
occasião presentes n3sse paiz e exercessem os mesmos. Com  stifei-
ção ás disposiç5es da lei de cimpanhias (Consolidação) 1908, secções
34, 35 e 36 e aos prec .itos que aqui antecedem, os diretoras pode-
rão, de tempos a toemos fazer as dispesições que julgarem acsr-
tadas quanto a coaserve.ção de tal registro ou taes reg:stros
fillaes.

Nomes, endereços e desrripçlto dos subscriptores

Nicolas Suarez—Riberalta—Rio lieni—Balivia—Negociante.
Pedro Suarez-74 Compayne Gardens—West Hampstead—

London N. W.—Consul geral de Bolivia.
Datado aos 4 dias do agosto de 1909.
Testemunha das assignaturas precedentes: Percy C. Atkins.

81 Cannon Street. London E. C. Solicitador.
E' cópia fiel.—Geo J. Sargent, registrador ajudante de Socie-

dades Anouymas. (Estampilha).

Resalvo as rasuras que dizem—elle—um—os—e—, e as entre-
linhas que dizem—em—acompanhado de um relatorio dos dire-
ctores.	 •

Aseignado.—Johli H. James, tabelliã,*o publico.

Resalvo o paragrapho (e) á margem da pagina 54 que diz:
s(e) se elle se ausentar das assembléas dos directores por tempo
de seis mezes consecutivos sem licença especial de ausencia dos
directores, e estes passarem uma resolução deite ter, por motivo
de tal ausencia vagado o seu cargo». Vale.

Assignado—John II. James, not. publico.
Estava a chancella do tabellião Jarri?.s supracitado.

Eu, abaixo assigrtado, John Heathcote James, tabelliá,"o publico
por alara regio devidamente nomeado ajuramentado e em exor-
cicio rTesta cidade de Londres, pela presente certifico: que o do-
cumento impresso no idioma idgiez que vao aqui annexo sob o meu
solto °Meia' é copia certificada da escriptura social e estatutos
sociedade anonyma denominada S tarez Hermanos comp., Limi-
ted, com sede nesta mesma cidade e que a dita cópia achando-se
assignada a falhas sete o trinta e oito pelo Sr. George John Sar-
gent, registrador supplente de sociedades anonymes da Ingla-
terra tem todos os signaes de authenticidade exigidos pelas leis

DECRETO N. 8.131 — DE 4 DE AGOSTO DE 1910

Rectifica o decreto n. 7.896, de 10 de marco de 1910, que appro-
vou, com alterações, os estatutos da Mutualidade Geral (caixa
de pensões e peculios)

O Presidente da Republica d 15 Estados Unidos do Brazil, atten-
dendo ao que requereu a Mutualidade Geral (caixa de pensões e pe-
ceie:is), com sede no Estado de S. Paulo, resolve declarar sem
effeito a clausula IV da decreto n. 7.893, do 10 de março do cor-
rente anuo, que fica substituida pela seguinte:

Art. 22, § 20 : Onde se diz 1.100, diga-se:— 1.000.
Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1910, 89° da Indeaendencia

e 22° da Republica.

NILO PE ;ANIIA

Leopoldo de Bulhões..
•

MENSAGEN1

Seniores Membros do Congresso Nacional.— Submetto á vossa
esclarecida decisão a inclusa exposição em que o almistra da Via-
ção e Obras Publicas mostra a necessidade de se.. aborto um cre-
dito de 470:004, supplementar á verba 2 e, art. 17 da vigente Lei
Orçamentaria.

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1910.

NILO PEÇANII

Exposição de motivos

Sr. Presidente da Reaublica.—A lei n. 2.050, de 31 de dezembro
de 1908, consignou o credito de 2.000:000$ para a despem, decor-
rente da reforma dos Correios da Republica. Decretada a referida,
reforma em fins do exercido proximo pae,sado, não houve o neces-
sario tempo para serem emprehendidos todos os melhoramentos
dela derivados, nem tão pouco puderam ser postas em pratica.
varias providencias de caracter urgente o inadia.vel, que se rela-
cionam com a boa execução dos variados serviços ceminettides aos
Correios, entre os quaes figura a reforma o melhor adaptação do
editicio, onde funccionava a Administração dos Correios do District°
Federal e Estado do Rio de Janeiro. As deficientes condições hy-
gienicas e a má illuminação desse elificio, que pela escassez do
tempo não puderam ser reparadas, reclamam providencias ina.-
diaveis, attenta principalmente a natureza dos serviços Cuja
execução mais importante se prolonga durante toda a noite.

1

 ingleses. Certifico mais que a traducção no idioma portuguez, que
va.e aqui annexa, do mesmo modo é versão fiel e conforme do dito
docemente e que por conseguinte este e a dita tradueção são dignas
de toda fé e credito, tanto nos tribuna-s de justiça como fóra dos
mesmos.

Em testemunho do que, para fizer constar onde convier e
para todos os effeitos legaes, pies° a presente que assigno
e sello com o meu dito sella orneie' em Londres aos treze dias
de setembro de mil novecentos o nove. Resalvo : a rasura que
diz : C . rtifco.—Assignado, John .II. Jantes. Not. Publ.

Estava o sello do Sr, John H. James.
Uma estampilha ingleza de um shilling, inutilizada.
Reconheço verdadeira a assigna,tura supra de John H. James,

tairllião publico dessa cidade e para constar onde convier—a pe-
dido do mesmo, passei a presente que as , ignei e fiz soltar com o
sello das armas deste Consulado da Republica dos Estados Unidos
do Brazil em Londres aos 30 de outubro de 190J.—Assiguado, 1',
Alces Vieira, consul geral.

Um sello de a do Bra,zil, inutilizado.
Cha.cella do referido Consulado.
Cofiadas e inutillizadas na Recebedoria. do Rio de Janeiro es-

tampilhas tederaes no valor collectivo de 18$300,
A assignatera do Sr. F. Alves Vieira, consul geral em Londres

estava devida,mento legalizada na Secretaria das Relações Exte-
riores nesta Capital em data de 13 de julho de 1910.

Nada mais continha ou declarava o referido documento supra,
do qual me foi podida a presente certidão que depois de por mim
conferida, vai sellada com o sello do meu officio e por mim as-
signeda nesta cida.de do Rio do Janeiro aos 16 do julho do 1910.

Rio de Janeiro, 16 de julho do 1910.—Manoel de JIaltos lonseca.
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Marosca que, pn: stia, população e desenvolvimanto. ix alida-
des ha que 'inaniam creação de agencias postaes e elevação de
classes de cettra.s. o o eans :quanto estabelecimento de linhas de car-
reia servidas por estafetas ou coa luctores de m alas, ufa, necassi-
dada se faz sentir mais intensam oito no territorio do Acre, onde a
Administração dos Correios, installitla no exercido carrente, não
poude ser dotala, sufficienterneate C3111 03 creditos precisas. Com .o
desenvolvimento desses serviç is torna-se neeessario datar as re7a,r-
ti0o: poataes que exigem installação em edi lei s mai; amplos e
melli loealiz talos de mobiliario mais apropri tal) e suppril-as de
utensilios ind speasavois. Por outro lad s. a inspeaçãa permananta
dos serviços nas repartidões oostaes, a erdaaão das :trates ombar-
eados e a gratificação ad lieioaal ragulamaata • p Lr L os emnraga-
dos dos coa:cios a nbulantes, bern assim O anameata de veaciinea-
tos do uesa)al, determinando docorrante uente o augmanto da
gratificação addicion si, cujo calculo foi imp	 praver-so na
proposta do actual orç amenf,o, trouxeram t ambern aceres 	 )
despezas que a dotação da vigente lei orçamentaria não pado com-
portar.

Verificado do rofarido era lito de 2.003 03n o saldo de
861:5035'il 1, mas não sendo permittida a sua ipplicação no cor-
rent exercielo. par se lhe oppiia o 'lis dos t ) no § lo do arc. 18 da lei
n. 2 318, de 25 de agosto de 1873, tcnlio a honra de submetter
anrocia.ção de V. Ex. a emveniencia de sor sdicit ela do Conceito
Nacional a concessaa do um credito, na importancia de 470:0 gS,
SUPPIC111011Gar á verba 2, art. 17 da vig wte Lm Oeçainetitaria,

para ser anolica,do a (lesmas discriminadas dos serviços suboraiinaa
dos ás segUintessub-consignaç5és:
[Iluminação, aluguel e conservaçao do casas para

as repartiç:ies p stvis, etc 	 	 100:0005000
Aequisição, conservação e reparação do mo-

veis; etc 	 	 50: nnn$100
Agente, ajudantas e themmreiros, etc 	 	 70:0a 5000
Canil:acção (13 malas; etc 	 	 60:000$000
Gratificação aos empregados dos Correios ambti-

lante3. etc . 	 	 59:0005000
GratifIcaçãa de 10, 20, 3) o40 % , etc 	 	 190:0 A00

Total 	 	 470:000$000

Rio de Janeiro, 4 do agosto de 1910. — Francisco Sá.

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Directoria Geral do
Contabilidade — l a secção — N. 2— Rio de Janeiro, O de agosto do
1910.

Sr. l Secretario da Camara dos Deputados—Tenho a honra do
trio smittir a V. Ex. a inclusa mensagem em que a Sr. Presidente
da Ro pablica solicita do Congresso Nacionat ia eonce :sãu do eaedito
de 470: 000$, supplementlr á verba `2 ,, . art. 17, da vigente Bi or-
çamentaria. Reitero a V. Ex. os imietis protestos do alta estiMa o
mui disti neta consideração.— roncísco Sd.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 28 do mez linda foram no-
meados para a guarda nacional:

ESTADO DO PRUIll"

COMared de Valença

5° brigada do infantaria
Estado-maior — Capitão-ass stente, José

Francisco D mias Primo;
Capitães ajwiantes de ordens, Quirino Josi1

Ferreira e Alronso Augusto da Silva Soares.

13, batalhão da infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel-comman-

dance, Elpidio da Silva Soares;
Capitão-a. u banto, Firmino .losé Dantas
Tenente , secretario, Vicente Ferreira de

Oliveira ;
Tenente-quartel-mestre, Antonio Mandes

Frazão ;
Capitão-cirurgião, Casimiro Pereira da

Cunha
1° companhia —Capitão, João Baptista da

Silva Louroiro ;
Tenente, João Mendes da Silva Britto;
Alferes, Francisco José da Silva e Whadmir

José da Silva.
2a companhia—Tenente, Francisco da Silva

Matt ,s;
Alferes, Lavar° Soares da Silva e José Co-

riolano da Silva.
3° companhia—Tenente, José Antonio No-

gueira
Alferes, Minelvino Ilypolito Ferreira e

Silvestre Marques de Carvalho.
4, companhia — Capitão, Antonio Thomé

Soares d t. Silva •
Tenente, Mudai Modesto da Silva
Alferes, João Tanorio dos Anjos o Fran-

cisco Antonio do Souza.

14° batalhão de infantaria
Estado-maior— Major-fiscal, Antonio Fer-

reira Barbosa
Capitão-ajudante, Cynéas Velloso
Tenente-soeretario, João Leito Augusto do

Carvalho;
Tenente-quartel-mestre, João Mondes Tei-

xeira;
Capitão-cirurgião, Silvestre Ferreira Puty.
1° companhia—Capitão, Luiz Martins No-

guelra;

APéras„loão Lima Verde e Josa Pereira
da Cunha.

4° companhia — Tenente, José Soares de
Freitas

Alfere 2 , Elias da Silva Maraes o Manoel
Teoorio da Silva.

14° batalhão do infantaria

Estado-maior—Major-fisea!, José Norberto
Soares da Silva

Tenente quartel-mestre, Mariano Ferreira
de Oliveira

Caaitãoacirurgião, João Leal de Souza
Britto.

1° eompanhia — Tenente, José Ovidio de
Sepulveda

Alferes, Manoel Ferreira de Oliveira e
Francisco Ferreira de Oliveira.

2° ompanhia —Capitão, Antonio Leite de
Carvalho

Tenente, Raymundo Rodrigues Cardoso
Vieira ;

Alferes, Peako Rodrigues Cardoso Vieira e
Manoel Ferreira de Oliveira Filho.

3° companhia,— Tenente, João Leito da
Silva Ferreira

Alferes, alinelyino Gonçalves de Assis e
Raymundo Gonçalves de Assis.

4° compauhia— Tenente, Raymundo Fer-
reira de Souza;

Alferes, Antonio José de Souza o Pedro
Aurelio Ferreira.

5, batalhão de reserva

Estado-maior —Tenente-coronel comman-
dante, Ettlatio do Castro e Silva

Majar-fiscal, Ilermenegildo Lopes Tei-
xeira;

Capitão-ajudante, Arlindo Leal de Souza
13ritto ;

Totiente-secretario, Daniel José Ferreira ;
Tenente quartel-mestre; Josa, Manoel Al-

ves de Carvalho
Capitão-cirurgião, Alvaro José Ferreira.
1° companhia—Capitão, Areolino José No-

gueira; -
Tenente, Francisco de Castro Nogueira ;
Alferes, Delmiro Gonçalves de Assis o

Fraucisco.d0.8ouza Pereira.

Alferes, Rozendo Ferreira de Oliveira o
José Elesbão da Custa.

4° companhia Capitão, Joaquim Manoel
Lima Verde

Teneire, Maximiano Pereira de Carvalho;
Alferes, Joaquim Rodrigue3 do Miraada e

Raymundo Liciaio de Castro Venoso.

15, brigada do infantaria
Estado-maior—Capitães assistentes, Epa-

minondas de Castro Nogueira o José lasite
dcai-valho;

C..ditaes ajudantes de ordens, José de Cas-
tro Nogueira o Silvam de Castro é Silva

Major cirurgião, José Martins de Castro e
Silva.

43° batalhão de infantaria

Estado-maior — Capiaão•ajudante, José
Maria Freire de Sopulveda

Tonente-secretario, Josó Pereira da Ctinha.
l a companhia—Ca,pitão, Antonio Pereira

do Andrade Filho ;
Tenente, Cynobelino Mondes Frazão

. Alferes, Raym indo Thomaz do Souza Pe-
reira e frirmino de Souza Per ara.

2a companhia—Tenente, Antonio Marcel
liuo alindes Frazão;

Alferes, Joao Dias Evangelista o Pedro
Dias Evangelista.

3a companhia, — Tenente, Aureliano do
Gusmão Nogueira ;

Alferes, J sino Ferreira do Souza o Mi-
ado Pereon de Andrade.

4° companhia—Capitão, José do Gusmão
Nogueira

Tenente, Manoel Tenorio dos Anos Filho
Alferes, Cicero Soares do Mesquita o

aVladmir Soares de Mesquita.

•	 440 batalhão do infantaria

	

.	 •
Estado-maior—Tenente-coronel comman-

(Unte. Norberto Soares da Silva ;
Major-fiscal, ' Ricardo Soaras da Silva

Filho ;
Capitão .ajudante, Raymundo Soares .da

Silva ;
- Tenente-secretario, Manoel Alves Foitoaa;_

Tenente, JesiS Lopes Pereira 2° exinanida—Capitão, Antonio de Castro
/abres, Podro dos Santos o Silva e José venoso;

Carlos de Oliveira. Tenente, Agostinho Braz do Souza
2° companhia — Alferes, Vai irio Roberto Alferes, Manuel Antonio de Souza Pereira

Alves e [formai° Baptista Louveiro. e José Braz de Pecha.
Sa companhia — Capitão, Jaymo Modesto 3a compa,uhia — Capitão, Angelo 13:az do

da Silva ; Souza;
Tenente, Antonio Conrado da Costa Tenenta, José Antonio Borba
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'tenente-quartel-mestre, Firmino Nerberto
, Soves da Silva.

la companhia- -Capitão Placido Monteiro
da Silva ;

• Tenente, João Gabriel de Souza Pereira ;
Alferes, Cyro Pereira da Silva Carvalho e

Abeiro Nunes de Souza.
2° companhia - Capitão, Reinaldo José

Dantas ;
Teaente, Victor Pereira lia Silva Car-

valho
Alferes, Gabriel Rodrigues da Silva é An-

tonio José da Costa.
3° companhia - Capitão, Luiz José No-

gueira;
Tenente, Benedicto Damasceno Gemes;
Alferes, Manoel Elesbão da Costa e José

Monteiro da Silva.
4a companhia-Capitão, Olympic, da Silva

Nogueira ;
Tenente, Enéas Soares da Silva ;

• Alferes, Manoel Mathias de Souza e Nor-
berto Nunes de Souza.

15° batalhão de infantaria
Estado-maior-Major-fiscal, Liyseu Fer-

reira Barbosa.
Capitão ajudante, Alarico do Castro e

Silva.
Tenente-secretario, José Soares de Amo-

Tenente Quartel-mestre, Sabino José de
Moura.
" Capitão cirurgião, Francellino José No-
gueira.

la companhia-Capitão, Vicente Alves
Barbosa.

Tenente, Theodosio Soares do Amorim.
Alferes, Antonio de Hollanda, Cavalcante

Bolo e Francisco Maneiros Pereira Ferraz.
2a companhia-Capitão, Antonio Luiz Pe-

reira dos Santos.
Tenente, Luiz Pereira dos Santos.
Alferes, Elesbão Pereira cics Santos e Jus-

tino Pereira dos Santos.
3a companhia -Capitão, Manoel Mendes

Frazão
Tenente, Raymundo Pereira dos Santos.
Alferes, Tertuliano Rodrigues do Carvalho

e Raymundo Rodrigues de Carvalho.
. 4a companhia-Capitão, Antonio Xavier
do Oliveira.
• Tenente, Osterno Maneiros Pereira Ferraz.

Alferes, Felix da Rocha Pitta e Rayfaaando
da Rocha Pitta. .

15° batalhão de reserva
Estado-maior-Tenente-coronel comman-

dante, Francisco José Dantas ;
Major fiscal, Tiberio Moraes do Nasci-

mento ;
Tenente-secretario, Raymundo Lopes Tei-

.xeira
Tenente quartel-mestre, Benedict2 Manei-

ros Foreira. Ferraz ;
Capitão-cirurgião, Luiz Soares do Nasci-

mento.
1° companhia- Capitão, Benedicto Ro-

berto Alves ;
Alferes, Serafim Ribeiro do Nascimento e

João I.S6 Cardoso.
2° companhia - Capitão, Raymundo Ma-

neiros Pereira Ferraz
Tenente, Xisto Victoriano de Carvalho ;
Alferes, Francisco Lopes Teixeira o Vi-

cente Ferreira da Souza ;
33 companhia-Capitão, Sabino de Moura

Leal
Tenente, José Marques da Silva •

eres, Presciliano Rodrigues 'de Santa
Anua e Guilherme Tello de Araujo Costa.

4a companhia - Capitão, Pedro da Silva
Mattos •

Tenente, Francisco Manoel de Souza Mar-
tine;
- Alferes, Francisco José Monteiro e Ray-.

!

Comarca de Oeiras

31° brigada de infantaria
Estado-maior- Capitães assistentes, Ra-

, phael de Farias e Abel Avelino de Mi-
l randa

Capitães ajudantes de ordens, Antonio
i Bento Moreira e CeS-ario de Hollanda Caval-

cante.
91 0 batalhão do infantaria

Estado-maior-Tenente-coro nel comm an-
depte, Osterne de Alencar Mata,

Major fiscal, José Leoncio de Moura Fer-
raz;

Capitão ajudante, Menandro te Souza
Mondes

Tenente secretario, João Damasceno Leite;
Tenente quartel-mestre, Antonio Ribeiro

de Almeida.
la companhia - CapitOa, Justino Bento

Moreira
Tenente, Antonio da Cruz Torres;
Alferes, Carlcs Alves da Silva.
2a companbia-Tenente, Benedicto Romião

Ferreira Lustosa
Alferes, Bento Lopes de Oliveira.
3a companhia - Capitão, Martinho de

Souza Mendes
Tenente, Cynobelino da Cunha Porto a
Alferes, lulas Rodrigues Martins.

92° batalhão de infantaria
Èstado-maiorTenente-coronel comman-

dente, Octavio Alencar Meia,
Major Fiscal, Pedro Antunes Soares
Capitão ajudante, Ade .son Mendes de Car-

valho
Tenente secretario, João Paulo Tavira
Tenente Quartel-mestre, José Maria Bor-

ges.
l a companhia - Capitão, Sebastião 'de

Moura Nunes ;
Tenente, Laurentino de Souza Oliveira ;
Alferes, Manoel Gomes dos Santos.
2a companhia - Capitão, Francisco Sal-

danha Linhares
Tenente, Manoel da Cruz Torres
Alferes, Horacio José da Cunha.
3° companhia - Capitão, Jaconuas Fran-

cisco Nogueira
Tenente, Miguel da Silva Moreira
Alferes, José Luiz de França Mangabairaa

930 batalhão de infantaria
Estado-maior-Tenente-coronel conaman-

dante, Estiras Belleza;
Major-fiscal, José do Moura Rego;
Capitão-ajudante, Beneslicto Mendes de

Carvalho;
Tenente-secretario, Raymui?do da Rocha

Men,les;
Tenente quartel- mestre, Bruno da Rocha

Pitta.
1 ,, companhia - Capitão, Homero de Mo-

raes Regu; •
Tenente, Pedro de Alcantara da Rocha

Pitta;
Alferes, Raymiindo da Cruz Torres.
2° companhia-Capitão, Antonio de Alen-

car Freitas;	 .
Tenente, Theodoro Baptista vieira;
Alferes, Raymundo Sebastião de Souza.
3° companhia-Capitão, José Vicente Ri-

beiro de Almeida:
Tenente, José Maria de Souza;
Alferes, Francisco Sebastião de Souza.
4a companhia -Capitão, Joaquim Criei de;

Alencar,
Tenente, Antonio Calixto do$ Santos;
Alferes, Vicente Rodriguês Barbosa.

31 0 batalhão da reserva
Estado-maior-Tenente-coronel ccimman-

dapte, Me de Lima .e Silva Carvalho;	 -
Majof-fiSca/, • Mktoel Felipe de Moraes

"	 •

• Capitão-ajudante, Raymundo Saturni01••.„de Moraes Rqgd;
Tenente-secretario, Bonedieto Pereira da;!

Silva;
Tenente quartel-mestre, Cyro Rodrigues;

•Nunes.
1° companhia-Capitão, Francisco de Car-

valho Mendes.
Tenente, Benedicto Ferreira da Cunha

Porto;
Alferes, Constando Baptista Vieira.
2a companhia-Capitão, Lin da Costa Ma-

chado;
Tenente, José Polydoro de Souza;
Alferes, Francisco José da Cunha.
3a companhia - Capitão, Antonio Corra •

Lima;
Tenente, Francisco Alves da Silva Nunes;
Alferes, Francisco Honorio do Souza.
4a companhia- Capitão, Olegario Rodri-

gues Luz;
Tenente, José Ferreira de Freitas;
Alferes, Joaquim Rodrigues Barbos-a.

7a brigada de cavallaria
Estado maior - Capitãos assistentes, Au-

gusto Freitas de Carvalho e Hamilton Frei-
tas de Carvalho

Capitães ajudante de ordens, Torquato
José do São Bento e Benedicto Francisco No-
gueira;

Major cirurgião, Pedro de Souza Mendes.-
13° regimento de cavallaria

Estado-maior - Tenente-coronel comman-
dante, Benedicto de Moura Nunes ;

Major fiscal,Raymundo Bonifacio do Moura
Nunes

Capitão ajudante, Miguel do Hollanda Ca-
va, leen te ;

Tenente secretario, Raymundo José de Fi-
gueiredo.

1° esquadrão - Capitão, José Ferreira
de Araujo ;

Tenene, Manoel do Nascimento Rego;
Alferes, João Evangelista Fernandes.
2° esquadrão - Capitão, Raymundo Men-

des do Loyola ;
Tenente, Manoel Antonio de Menezes ;
Alferes, Martinho Lopes do Oliveira..
3° esquadrão - Capitão, • Francisco Lopes

dos Santos ;
Tenente, Moysés Constando da Silva;
Alferes, Mareellino José Vieira.
40 esquadrão - Capitão, Augusto Lopes

dos Santos ;
Tenente, Raymundo Ribeiro de Almeida ;
Alferes, Raphael Vieira de Figueiredo.

140 regimento de cavallaria
Estado-maior- Tenente-coro nel-com man-

'dente, Joaquim Lopes Simões;
Major-fiscal,. Aprigio Emiliano • Baptista;
Capitão ajudante, Leoncio Ismael José do

Farias;	 •
Tenente secretario, Ludgoro José de Fi-

gueiredo . .
Tenente quartel-mostre, Valerio Ferreira

da Cunha Porto.	 •
1° esquadrão-Capitão, Ludgoro Henrique

do Moraes Rego;
Tenente, Angelo Pinto de Oliveira;
Alferes, André Avelino Professor.
2° esquadrão-Capitão, ódorléo Ferreira

da Silva;
Tenente, Antonio João da, Cunha;
Alferes, Benédicto Pereira da . Silva Soa-

res.
30 esquadrão-Capitão, Benedicto de Souza

Reis;
Tenente, Timotheo Ribeiro de Almeida;
Alferes, Bonedicto de Carvalho da.âaya

Lima.	 '"	 - •

39a brigada de infantaria
Estadoemaior-Capitãos assis,tentes,..:J_

(paina kodrigues	 Alenck o ISpraNsg
Loo_poldo Pefeira•WaeloNares . de Mesquita -;	 - • -
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Capitães ajudante: do ordens, João Ba-
ptista Pereira Forrar o Napoleão Lima do
Oliveira.

115^ batalhão de infantaria

Estadc-maior Tenenta-coronel comman-
dant a João de Souza Mendes;

• Mkor-fiscal, Ignacio José Ferreira Bar-
bosa

Capitão ajudante, Nathaniel de Souza
Reis

Tenente secretario, Franklin do Souza
Vieira

Tenonta quartel-mestre, João Damasceno
Pereira Brandão.

1" companhia — Capitão, Pedro de Souza
Reis

Tenni°, Ismaal de Farias
Alferes, João Vicente de Souza.
2' compaulda.--Capitã,o, Antonio do Souza

Pais ;
Tenente, Josa Egydio do Souza,
Alferes, Josa Borges Caminha.
3" companhia, — Capitão, Jose do Souza

Reis
Tenenta, Juvencio dos Santos Silva

Raymundo Gomes do Mattos
Rego.

1 16° batalhão de infantaria
Esta,doonaior — Tenente-e namel comma-

dante, Franaisco Campos Madeira Brandão
Major-fica, Ignacio José Ferreira Bar-

bosa
Capitão ajudante, Benelicta Gomes de

Pinho
Tenente FC ittrio, Jod Ferreira Barbosa;
Tomai; e quartaam , stre, João Antonio ler-

ria. de Carvalho.
1" compaulea—Capitão, Antonio de Souza

lIr tto ;
Tenente, João Jos a da Rocha
Alfores, Jesuino da Cunha Arauj
2" 00,upan!iia, — Capita°, Constando dr

Souza Mendes
Tesuole, Dianio Ribeiro da Almeida ;
Altere:, Juaquiia aaa iC Saufax,
3" comi.) inhia—Capitã a Isaac Mendes da

Silva;
Tenente, Joroluim Franeiso, Ramos
Alferes, Mareeliaao de Souza Oliveira,.

117° batalhão do infantaria

Estado-maior—Tenent acoronel comman-
dante. Antonio do Moura Barbosa

Major-liscal, Josd Antão do Carvalho Alen-
car;

Capitão-ajudante, Raymundo Elysou do
Freitis;

Tenente secretario, Militão Rodrigues de
Souza ;

Tone.ito quartel-mestre, Manoel Josê No-
gueira.

1° companhia— Capitão, Ernesto Pereira
Leito

Tenonte, Pedro da Silva Nogueira ;
Alferes, Lourenço Gomes dos saltos.
2" companhia—Capitão Anfri-o Avelino do

Moraes sarmento
Tenente, Paulino José de Souza
Alferes, Raymundo Nonato do Lovola.
3' companhia—Capitão, Rozondo' José de

Souza ;
Tenente, R.aymundo Placido da Cunha;
Alferes, Pedro Luiz Alvos
4" companhia—Capitão, Theodoro Reinaldo

de Carvalho
Tenente, Severiano Francisco Lima ;
Alferes, Alexandre da Silva Nogueira.

39° Batalhão de reserva
Estado-maior—Tenente-cironel comman-

dante, João Baptista, Moura de Siqueira ;
Major fiscal, Pedro Braz Dantas,

, Capitão ajudante, Estanislão Ferreira do
Rego Barbosa;

Tenento secretario, Antonio Borges da
Silva;

Tenente quartel-mestre, Manoel Pereira
Praça ;

1" companhia— Capitão, Justino Bo rges
Leal ;

Tenente. Antonio Francisco Monteiro ;
Alferes, Norberto Alves Pereira.
2a companhia—Capitão, José da Siqueira

Moolaira
-,aate, Augusto de Siqueira

a::ere.g , Antonio de Siqueira Madeira.
a° companhia— Tenente, Antonio Sebas-

tião de Souza;
Alferes Benedicto Borges de Oliveira.
4" companhia—Capitão, Francisco Ramos

Vieira ;
Tenente, Elias Gomes Pereira.

15" Brigada de casallaria

Estado-maior—Capitães assistentes, Fran-
cisco Pio do Carvalho e Francisco de Paula
Arraes

Capitães-ajudantes de ordens, Manoel
Francisco do Nasoimento Sobrinho e Manoel
IJ rnabé Bezerra ;

Major cirurgião, Deolindo Moura, de Si-
queira.

20" regimenta de cavallaria

Estado-maior— Tonante-coronel comman-
(lauta,	 Luiz Moura de Siqueira;

Major fiscil, Ismael Felix da Silva;
Capitão ajialant., Rayinunda 0.;orio do

Araujo Costa
Tenente sacretario,Horacib .Too't da Cri nhac
1° esqua, irão — Capitão, Laureatino Pe-

reira da Silva..
Tenente, Joaquim Borges Caminli t
Alferes. J si Corra, do Nas imeuto.
2° esquairãa— Capitão, Genesio Baptista

Lote;
Tenente, Jcs , Romão Fe-reira Lustosa
Alferes, Antonio Jos() do Figiteir,,do.

usquadrão—Capit-lo, Joae Furreira de
M.tcedo

Tenente, Angelo José Praxedes do Souza;
Alferes, João de Souza Oliveira.
4° esquadrão—Capitão JaSt3 Ferreira de

Macedo;
Tenente, Domingos Pereira da Silva.
Alferes, FrancisJo da Silva Vieira Bran-

dão;
30 0 regimento do cavallaria,

Fstado-maior—Teneate-coronel cammano
*diante, Severino .Iosè Ferreira Barbosa.

Major fiscal, Joaquim Satyro do Carvalho;
Capitão ajudante, Antonio Ferreira de

Moraes;
Tenenjo secretario, Hormogenes Dias Clar-

eia
Tonante quartel mestre, Manoel Francisco

Xavier de Souza,
1° esquadrão— Capitão, Orlando Barbosa

de Carvalho
Tenente, Raymundo Constancio da Silva
Alferes, Manoel Onofre de Faria.
2' esquadrão—Capitão, Baldoino Ferreira,

do Rego Barbosa;
Tenente, Rayinundo Mendes Vieira
Alferes, Cynobelino Lopes de Oliveira.
3° esquadrão—Capitao,Sotter Emilião Ba-

ptista,
Tenente „Joaquim da Silva Moreira
Alferes, Luiz da, Silva Vieira Brandão.

• RECTIFICAÇõES

O cidadão nomeado por decreto de 17 de
outubro do 1007, para o posto de alferes da
1" companhia do 337° batalhão de infantaria
da Guarda Nacional da comarca da capital
do Estado da Bailia, chama-se Ambrosio
Bispo do Oliveira e não Antonio Bispo do
Oliveira, como foi publicado no Diario

n, 250, de 24 do outubro do me.smo
anuo.
- -

Os ofilciaos nomeados para 24' brig.ida do
infantaria da Guarda Nacional no isial,do
Parahyba, nerteneam it comarca de Ra-
bavanna, e não á do .1Ia gaia Grande, cOIDO
publicado no Mario Offleiat de 5 do corrente
mez.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 5 de agosto de 1910

maEcToma DO INTERIOR

Foi naturalizado brazileirq, Cerosimo
Constantino, natural da Bailia, residento
nesta cidade.

— Concederam-se dons mons de licença.,
para tratar da, saude, com o venninain to na
fôrma d lei, ai Dr. Dario Se,bastiã. ) de Oli-
veira Ribeiro, substituto da Faculdada do
Diroito do s. Palio, em praroaaçãa da li-
cença de 15 dias, que obteve da Directoria
da, mesma Faouldade.

— Solicitaran•se providencias do Minis-
terio da Fazenda, atilo de /pie a Deleg
Pascal do Thesouro Nacional no Esta ,u do
S. Paulo, seja autori,ada a pagar nos lentes
e substitutos da Fun' Jade a e Direito, (lassa
Estado, (pua além do dos iiiaenho do seu
cargo regerem cadeira 1).w impedimon to ou
rata do respectivo funacionario, urn aaarés-
cimo de rencimemos igual á gratificaefia
deste, 4te accardo e nu o art. :10 do (digo
do ensino. — Deu-se conhecimento ao di-
rector di Faculdade.

Requerimentos despach ulos

Gidlherme B ischt t. pecnn 1(3 natura,liza-
0.0.—Redueira, por intermedio do Gover-
nador do Esta(b) de Santa Catharina.

Robeata Cruz, pedindo a admissão gra-
tuita de seu filho, Cleomenes Cruz, na Insta
tato Benjamin Constant. —Daferido na can-
formidale do aviso, na liroaante data, dirigido
ao director do referido Instituto.

Penedicto Proa ipio das Chagas, pedindo
matricula gratuita., no Gymnasio 'talo-lira-
zileiro, para seu filho Ru.phael.—Intlererid0
porque o Gymnasio está ainda no p2riodo
do fiscalização prévia.

Cantidio de Figueiredo Ferreira.—Aguardo
opportunidade.

João Baptista Spinola Castro, Abdias de
Assis Fernandes Tavora e João Fah.;:o ca-
feseiro, pedindo permissão pari fazer, em
novembro, exame de conjuncto, perante o
Gymnasia5. Salvador.—Indeferido.

Ibrahim Carlos Madeira, Osmedia Borges
Fonsoca, Fernando Prestes Vieira, Fran-

c'sco de Assis Madeira e Josa Julian° Netto,
professores diplomados, pedindo matricula
nos cursos de pharmacia e odontologia.—
Indeferido em vista do adiantamento do
anuo lectivo.

Expediente de 6 de agosto de 1910

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda,
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional

De 938..a folha relativa a julho findo, do
pessoal que trabalhou no Deposit, do Mato-
riaes, sito á rua do Senado n. 201 o no Pa-
lado Presidencial

De S62$",50, folhas relativas a julho III-.
timo, dos vigias e do pessoal empregado na
rinturt dos salões do exposição de quadros,
da EscJla Nacional do Bellas Artes;
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De 987$150, fornecimentos feitos pela
firma Murei' & Pereira, em julho ultimo,
para esta Secretaria do Estado;

De 63:08 '.$523, material adquirido pelo
Hospicio Nacional do Alienados, nos mezes
de maio e jimbo do corrente anno;
• De 72,1el62, indemniz tção ao thesoureiro
do Corpo de Bombeiros, por despezas de
prompto pagamento por elle realizado em
julho findo.•

—Solicitou-se igualmente concessão do
credito de 9, $400 á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de Goyaz, para
°ocorrer ao pagamento de fl.,rnecimentos
feitos para o serviço eleitoral daquelle Es-
tado.

Requerimentos despachados

Gazeta da Tarde, pedindo pagamento da
quantia de 2:443$ pela publicação do pare-
cer sobro a reforma do ensino secandario.
—Indeferido, porque não houve autorização
deste Ministerio;

Concordatarios da firma fallida Bifano
Rocha & Comp., pedindo certidão.—For-
kaulein com precisão o seu pedido.

201.1ffilleMle

Expediente de 8 de agosto de 1910

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se sete mezes de licença, sem
vencimentos, para tratar de negados de
seu interesse, ao juiz preparador do 3° ter-
mo juliciario da comarca do Alto Acre. no
Territorio do Acre, bacharel Diogenes Celso
da Nobrega.

—Foi concedido exequatur, afim de que
possa ser cumprida, á carta rogatoria expe-
dida pelo ju z de dirAto da a vara da co-
marca do Portmás justiças do Estado do Rio
Grande do Sul, para venda em hasta pu-
blica dos bens pertencentes ao inventario a
que se prac de por obito de D. Carlota, da
silva Fernandes.

—Prorogou-so, por 60 dias, a licença cnn-
cedidapara tratamento de sacie, ao cont i-
nuo da Secretaria da Policia do Districto
Fedoral,Domicio Coelho Saldanha.

—Remetteram-se:
Ao governador do Estado do Amazonas:

• Cópia do termo do desappareciniento, la-
vrado a bordo do vapor nacional AmaJonas,
relativo ao passageiro Porfirio Gomes da
Costa ;

Copias dos termos do obito, lavrades a
bordo dos vapores haciona.es Rio Madeira,
Entira e Neptuno, relativos aos passageiros
Ant mio Castro, Vicente Voaancio Corrêa,
Antonio Ferreira da Silva e Antonio Joa-
quim Damaseeno.

—Ao juiz federal na secção de S. Paulo, o
decreto do nomeação de Salvador do Ama-
ral Camargo, p wa, o togar de 1° supplente
do ju:z substituto no rnunicipio de Butucatil.

Requerimento despachado

Alfredo Arthur de Almeida Albuquerque,
capitio ageresado da Força Policial, pe-
dindo reforina.—Ainda não tendo decorrido
um anuo de aggregado, não pôde ser atten-
dido.

NeetIMENI

Expediente de 8 de agosto de 1910
DIRELTJRIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusafam-se os recebimentos:

Ao inspector de saude dos portos do Es-
tado do Espirito Santo do officio n. 33 de 5
do corrente

Ao inspector do saudo dos portos do Es-
tado do Paraná do officio n. 37 de 1 do cor-
rente;

DIARIO OFFICIAL

, Ao Ministerio das Relaçries Exteriores do
recado officio' n. 55, de 29 de julho

1 timo;
Ao consul do Brazil em Malta do officio

n. 13, de 12 de julho ultimo.
•olicitaram-se providencias:
Ao director da Estrada de Ferro Central

do Brazil no sentido do ser substituida por
outra valida no mesmo percurs para, uso
do mesmo fune,cionario, a c iderneta,
passes de 1& classe n. 6.345, que se acha es-
gotada;

'Ao director geral da contabilidade para
que seja posto. na Delegacia Fiscal do The-
souro Federal DO Estado de Sergipe, a dis-
posição do De. Berillo Vieira Leito, inspe-
ctor do sande dos portos no mesmo Estado,
um credito na importa,ncia de 1:500$, afim
de adquirir uni escaler e a resoectiva pala-
menta. para o serviço das vistas amitarias
do porto de Aracajó.

— Communicou-se ao director geral da
Repartição de Agua, Esgotos o Obras Pu-
}liras e ao commandante do Corpo de Bom-
beiros o intinerario do aorparolho Clayton,
durante OS dias de 8 a 10 da c rsente.

— Remetteram-se ao mesmo director as
relaoes nas importancias de 1:f8)$, 14$ e
73$609, referentes ao tratamento, no hospi
tal de s. Sebastião, de praças d Exercito,
Força Policial e Armada, durante o primeiro
semestre do corrente atino; a conta do alu-
guel do prolio onde funcciona, o serviço do
prophylaxia da febre amarella, just ç e en-
genharia sanitaria, relativa ao mez de julho
ultimo; a folha na importancia de 1:645$697,
de pagamento de differenças de vencimen-
tos, em julho ultimo; a folha na importancia
do 32:59os;e12, de pagamento do pessoal
sem nomeação do serviço de isolamento e
des i nfecção, no mesmo mez; as folhas na
importancia de 3:09l 50$, de pagamento
do pessoal das obras dos hospitaes Paula
Condido e S. Sebastião, no mesmo mez, e as
folhas relacionadas 111, importanma de
17:2,:e$611, de pagamento do pregsoal supe-
rior empregado do serviço de prophylaxia
da febre amiarella, no mesmo mei.

R,epterimentos despachadJs

Antonio Duarte Soares (3° districto).—
Queira comparecer ti seeção de engenharia.

Dr. Pedro Jos1 Monteiro Filho (G distei-
eto).—Apprvado nos termos da informa-
ção.

Dr. Dom ingues Jaguaribe (6 0 districto).-.
Queira compareeer ti secção de engenharia.

Cardoso & Irmão (á° districto).— Queiram
comparecer á seção de engenharia.

Dr. Pedro Jose Mosteiro Filho .6 0 distri-
cto).—Approvado nos termos da informa-
ção.

José de Souza Modina (7 0 districto).—São
concedidos $0 dias.

Francisco de Souza Motta (8° districto).—
São concsdidos 30 dias.

Francisco Lima d Mello.—Certifique-se.
Euripedes José de Melio.—Deferido.

romeira DO DISTRICTO FEDERAL

Por actos do 9 do corrente:
Foram transferidos os officiaes de justiça

Arthur Cesar da Fonseca do 7° para o 6"
d stricto e desse para áquelle José Nogueira
Dias.

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 8 do corrente foram con-

cedidos tres meies de licença com venci-
mento, na fôrma da lei, ao 1° oscripturario
da Alfandega do Rio de Janeiro, João Pinto
Monteiro, para tratar de sua saude onde lhe
convier.

Ag33to — 1910

Directora do Gabinete do Thesouro
Na:oonal

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Dr. Abolarei° Bueno de Carvalho, pedindo

pagamento.—satisfaça a exigencia do pare-
cer da Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica.

Olga Conceição da Silva, pedindo reversão
de pensão.—Indeferido.

Elvinio Tito de Oliveira, pedindo para ser
nomeado 2° escripturario da Alfandoga de
Corienba.—Aguarde opportunidade.

Soco :a Ie de Peculios, Pensões e Rendas
«a Meridional», pedindo autorização para
funccionar e aoprovação dos estatutos.— A'
vista do earecer, indeferido,

~atai sutherland & Comp„ reclamando
a restituição da importaucia, de 1:728$060,
ouro.—Mantenho o despachs anterior, con-
tra o qual reclamam os requerentes.

Edmundo Coqueiro, pedindo prorogação
de prazo, para optes altar a procuração do
seu cunhad i Dr. Luiz Afifo lo Domingues
da Silva.—Concedo a prorogação polida.

João Appollonlo dos Santos Pariu, pe-
dindo para tomar pusse 1:or• intermedio do
seu procurador.—Do accordo com o pa-
re,.er —Deferido.

Alves, Sla,g ilhães & Comp., pedindo que
seja a. Aletio.eg,a de Pernambuco, autori-
zaria a entre ar um caixa. cont !mio sa-
bonetes. por ela apprehe triid a.—Dirijam-se
o, requere.ltes á AlCantlegá tu Recitt. p
só em grão do recurso, devid mente inter-
puser, este Ministerio tomara conheeitneuto
do assumpto.

--

EXPEDIENTE DO SD. DIRECTOR

Adtritamento ao do dia 8 de agosto de 1010

Sr. inspector da Alfendega do Rio de Js-

neiro 1N. .323 — Communieo-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereram Theodor	 le & Comp.,
em petição d 6 cO,Tento irei, resolveu,
por acto da m esma, data, autorizar o despa-
cho, livre de todos e quaeques direitos, me-
diante termo de res ponsabilidade, pira o
dosoacho de Doexporiaç' ão, de uma aeronave
e um automovel, que d vo vir como baga-
gem do capitão C. 11. Thowalt, officio' da
reserva do exercito alleinSo, esperado de
Buenos Ayres no vapor ademão Ca» Velar:o,
que vem realizar nesta Capital weenções
para experiencias e esLtmd s, COM a assis-
tendia de OffiCiaC3 do e;erc:to brazileiro.

Dia 9 te agosto de 1910

Sr. in . pectsr da. Alfaadega do Rio de Ja-
neiro

N. 1.324 — Communico-vos, para devidos
fins, que o Sr. ministro, attendend , ) ao que
requereu o Lloyd Brazileiro, na petição do
23 de julho ultima, resolveu, por acto (.1 1 . 1
do corrente mez, autorizar o doepacho, livre
de direitos, de accordo com a clausula
XXVIII do contracto que acompanha o de-
creto ri. 7.772, de 30 de dezembro de 1900,
de 4.000 metro correntes de cabo de arame,
destinados ao consumo de seus vapores.

N. 1.325— Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, por acto
de 1 do corrente, resolveu autorizar o
despacho livre de todos o quaesquer
dom.tos, do 440 caixas com dinamite,
pozanda bruto 12.570 kilos e quatro ditas
com espoletas pezando bruto 92 1/2 kilos,
vindas co Londres no vapor Horace, e a que
se refere o documento junto conforme foi
solicitado pela Estrada de Ferro Central do
Brazil em officio n. 128, do 20 de julho pro•
ximo findo, que incluso vos devolvo com o
dessa altandega. n. 1.303, da mesma data-..:,
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N. 1.326 - Communico-vos, pira os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Agricultura
Insustria o Commercio, em aviso n. 242, de
2 do corrente moz, resolveu, por acto do dia
aeguiute, autorizar o despacho, livro de di-
reitos aduaneiros, de 15 caixas, marca E. L.
30. D. G. E. coatendo motores electricos,
vindas do Havre, pelos vapores Amira/ Jau-
reguPerry e Aragon, destinadas á Directoria
Geral de Estatistica.

N. 1.27 - Cummunico-vos, para o3 fins
convenientes, que o Sr ministro, attendondo
ao que re piemo M. M. Marguerito Coque-
let, em petiçã do novo do corrente, resol-
ver, por acto da mesma data autorizar o
despacilo, livre do direitos, nos termos do
§ 11 do artigo 2 , das preliminares da tarifa,
de umo harpa, a que se refere o incluso do-
cumento, o qual deveri ser restituido á re-
querente.

N. Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, attenden-
do ao que solicitou o Ministerio da Agricul-
tura, Industrio e Commereio em aviso
n. 138, de 19 do julho ultimo. resolveu, por
acto de 27, autorizar o despacho, livre do
direitos, nos termos do art. 21 § 23, combi-
nado com o art. 5° das preliminares da ta-
riCao(le 43 caixa, more:infla-o-PI, ns.2.327,

vindas do Havre, no vapor francez
oneo-o, te , com d-st,M0 á Do:podaria de lin-
miorantes,as tomes contoein installaç5es sa-
nitari is do (lesinfecção,o bom assim de uma
caixa marca Obsorvatorio Nacional a
n. 2 ).82,contendo chranonietro3 de preci-
são, vinda no mos:no vapor C0111 destino á

' directoria do Meteorologia e Astronomia.

N: 1.230 -Co 11M11111CO-NrOs, para os devidos
fins, mio o Sr. mi:lastro, por acto de 3) de
julh ultimo. resolveu autorizar o desoa,cho,
livre de direit s, de acordo com os aots.
20, 23 e 50 das p ueli m unte da toxina do
920 tonotada g tio carvã) Cardiír, viudas no
vapor In Bidd, destinadas a Carvoaria Con-
structoi a da Vill Militar, conformo solici-
tou o Departameloo da, Guerra, e Ii officio
n. 73 de 22 do referido mez de julho, riu,
incluso vos devolvo, o qual foi encaminhado
com o dessa Alfandega u. 1.348 de 24 do

mez.
N. 1.331-Communico-voa para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, por acto de
30 do julho ultimo, resolveu autorizar o de-
spaorlio, livre do direitos, nos termos dos
arts. a0, 23, combinado com o art. 80 das-
prolmMares da tarifo de 18 barricas mar-
ca E.F.C.11, n. 5.83 r -- 50, contudo esto-
pim, pesando bruto 1.155 kilos, vindas do
Londres, no vapor inglez Ilorace ; 14 caixas
marca E.P.C. B. n. 8.301, 3.263/5 con-
tendo machinas para refreios e motor ele-
areou, pesando bruto 3.983 kiLs vindas de
Nova York no vapor inglez Voltaire, ma-
terial esse a que se referem os documentos
juntos, conforme foi solicitado pela Estrada
de Per) central do Brazil nos officios ns.
lo3 e 121 de 18 daquello mez, que inclusos
vos devolvo, os quilos foram encaminhados
com o dessa Alfamiega n. 1.234 da mesma
data.

N. 1.342- Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou a Secretaria das Finanças
do Estado de Minas Geraes,em officio n. 106
do 30 do junho proximo findo, encaminhado
-com o da Deleg mia Fiscal em Minas Geraes
sob n. 152, de 12 de julho ultimo, resolveu,
por acto do 2,1 do mesmo mez, autorizar o
despacho, livre de direitos, nos termos do
art. 2°, alinea XI, n, 3, da vigento lei or-
çamentaria da receita, do quatro volumes
-contendo lagerna do I'rovence a que se re-
fere o incluso docatinento, vindos de Bor-
deaux polo vapor Chile, consignados a João
Mamede dà Silva Pcintes,desta cidade e dos-

tinados a distribuição gratuita, no referido
Estado.

N. 1.333- Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, por des-
pacho de 2 do corrente, resolveu autorizar
o despacho, livre de todos e quaesquer di-
reitos, de uma caixa marca EFCB, n. 50,
contendo jogos de ferramentas do aço, pe-
sando bruto 500 kilos, vinda de New York,
no vapor S. Paulo pie 437 trilhoapesando li-
quido 196.930 kilos, vindos de Antuerpia no
vapor allemão Er:anger;del0 cai xas ma,rcaFL
os. 214/23, contendo 29 fados Portatil Dos-
montavel. pesando bruto 1.960 Mios, vindo
do Trieste no vapor Francesco e de 2.658 ti-
jollos refractorios, marca EFCB, pesando
64.350 kilos, vindos do Liverpool no vapor
ingloz Caning, materiaes esses a que se re-
ferem os documentos juntos, e conforme foi
solicitado pela Estrada do Ferro Central do
Brazil nos otlicios ns. 130, 132, 134 e 135,
do 21 e 22 do julho proximo findo que in-
clusos vos devolvo, es quaes foram enca-
minhados com o dessa alfandeg,a n, 1.330
do dia seguinte,

N. 1.335- Communico-vos, pira os fins
convenientes, que o Sr. ministro, por acto
de 30 de julho proximo findo, resolveu au-
torizar o despacho, livre de direitos, nos
termos do a.o. 2° § 23, combinado com o
art. 5° das preliminares da tarifa, de 11
caixas marca ROT es. 1/10 o 74, contendo
obras de ferro fundido, vindas de Hamburgo
no vapor allemão Aohenstan;er, com destino
a Repartição Geral dos Telographos, con-
forme foi solicitado pela mcsma ropartição
em officio n. 1.258, de 9 daquelle mez, que
incluso vos devolvo, o qual foi encaminha-
do com o dessa alfandego n. 1.332, de 23.

N. 1.336- Communico-vos para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, por acto do 2
do corrente, res doeu autorizar o despacho,
livro de direitos, de acaôrdo com os arts. 2'
g 23 e 50 das preliminares da tarifa, com-
binados com o art. 593 da Consolidação das
Leis das Alfandegas e Mes is do Rendas, de
44 pipas com vinho branco e tinto, a que
83 referem cs inclusos documentos com a
marca EPM-MG - Rio, numeradas do 1 a
44, vindas de Hespanha no vapor Lett Kal-
man, consignadas ao Ministerio da Guerra e
destinadas ao Laboratorio Chimico Plia,rma-
ceutico Militar, conforme solicitou o res-
pactivo director em officio n. 620, de 15 de

ilho ultimo, que junto vos devolvo, o qual
Mi encaminhado com o dessa alfandega
n. 1.290, de 19.

N. 1.337- Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, por acto
do 30 de jltilho proximo findo, resolveu au-
torizar o despacho livra do direitos, nos
termos do art. 2° § 23, combinado com o
art. 5', das preliminares da tarifa, de uma
caixa marca C do B-TA, com o peso bruto
do 72 kilos, contendo limas, vinda de Bro-
mon no vapor allemfi,o Erlangen, bem assim
do quatro barricas, marca BSC-AEC nu-
mores 185.093/6, com o peso bruto do 298
kilos, contendo lampaalas incandescentes,
vindas de Hamburgo no vapor allemão Sao
Nicolas, conforme foi solicitado pelo com-
mando do corpo do Bombeiros em officios
ns. 403 e 404 do 13 daquello mez, que inclu-
so vos devolvo, os quaes foram encaminha-
dos com o dessa alfandega n. 1.297, de 19.

N. 1.338- Communieo-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, por acto do
2e do inez proximo findo, resolveu autori-
zar o despacho, livre de direitos, do accordo
com os arts. 2°, 23, o 5° das preliminares
da tarifa combinado com o art. 593 da,
Consolidação das Leis das Alfandega.s e Mesas
de Rendas, de duas caixas contendo mate-
rial de cobertura para a fabrica do polvora
da Estoella., a que se referem os documentos
juntos, conforme foi solicitado pelo Depar-
tamento da Guerra nos °Meios ns. 446 e

447, do 13 de julho ultimo, que inciso vos;
devolvo, os Troes foram encaminhados com
o dessa alfandega n. 1.279, de 15 do mesmo
mez. 	 •

N. 1.339-Communico-vos, para os der
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo
que requereu o Dr. Alberto Diniz Junqueira,:
proorietario da fazenda Paysandd, na es-
tação do Pinheiros, Estado do Rio do Jaa
neiro, em petição de 22 de abril ultimo¡i.
resolveu, por acto de 2 do corrente, autorg
zar o despacho, livre do direitos, nos termos
do art. 2°, alinea, XI, a. 1, da vigente lei
orçamentaria da receita. de 22 volumes
marca G. F. D., ns. 23.589 a 26.610, con-
tendo um motor, a que se refere a relação
e documentos juntos, destinado a uma fa-
brica de gelo existente na reforida fazenda,
volumes esses vindos de Antuerpia no pai-.
guete allemão Heidelberg, consignados ao
requerente.

N. 1.340-Communico-vos, para OS de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo
ao que requereu a Camara, Municipal do
Leopoldina. Estado de Minas Gera,es, na pe-
tição encaminhada com o oficio da delega-
cia fiscal do Thesouvo, no referido Estado,
n. 144, do 8 de julho proximo findo, resol-
veu, por acto de 25 do mesmo mez, auto-
rizar o despacho, livre de direitos, nos ter-
mos do § 35 do art. 2° combinado com o
art. 5° das preliminares da tarifa, do ma-
terial es :olor descripto na inclusa relação,
destinado ao Jardim da Infancia, mantido
por aquella Municipalidade, material osso
importado do Europa por intormedio do
Dr. José Monteiro Ribeiro Junqueira.

N. 1.341 - Communice-vos para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Viação o Obras
Publicas em aviso n. 321, do 15 do julho
ultimo resolveu, por acto do 26 do mesmo
mez, autorizar o de:pacho, livro de Tureitoo,
de accôrdo com os arts. 2°, § 2 i, ø 5°
das preliminares da tarifa, combinados
com o art. 593 da Consolidação das Leis das
Alfandegas e Mesas de Rendas, dos seguintes
materiaes, destinados á inspoctoria de obras
contra as socou, vindos do Nova York;
saber: Pelo vapor Tennyson, 17 fardos da
cordalhão, ns. 510 a 520 com o peso bruta
de 1.746 kilos

Pelo vapor Byron: seis caixas com ar-
manos de ferro para archivo, more 1, I. D.
O. C. A. S., ns. 306 a 311, com o peso bruto
de 882 kilos

Pelo vapor Vasari : toes oneradados
com mesas para machina do escrever, com
a mesma marca, os. 316 a 318, com o poso
bruto de 280 kilos ;

N, 1.312 - Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, por acto
do 1 do corrente, resolveu negar provimento
ao ?ecurso encaminhado com o vosso oficio
n. 2.074, de 12 do novembro do anno pas-
sado, interposto por Leo & Villela da decisão
pela quoi lues negastes relovação da multo
de direitos dobrados, em que incoorerain,
pela differença de qualidade verificada noa
mercadorias que submetteram a despacho
pela nota do importação n. 9.701, de agosto
daquelle anno.

-Sr. director da Receita Publica do The-
souro Nacional:

N. 23 - Cornmunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 2 do corrente, resolveu designar o 3° es-
cripturario do Thesouro Nacional com ex-
ercido na directoria a vosso carolo) Lucas
Monteiro de Almeida, para examinador do
grammatica da Ungira 111 MA e escriptura-
ção mercantil no COOOLLSO de I a entrancia.
realizar-se na Delegacia Fiscal do mesmo
Thesouro, no Estado de Santa Catharina.

- Sr. inspector de seguros:
N. 23 --Communico-vos, para os fins-con-

venientes que o Sr. ministro, tendo pre-
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• sento.o recurso a; que se refere o VOSS. 9 officid
'n. 382, de 28 de Sle2embrO altinio, interposto
'da decisão-pela .qual impuzestes á Sociedade
de Auxilios Mutuos Esmeralda, com &Ido na

•'Capital do - Estiado dó 'S. Paulo, a' Mull a do
1:000$, por ter iniciado as 'sus' aparações
sem ter 'préviamente obtido a respectiva

- Carta-patente, resolveu, por despacho do
30 do mez proximo findo, negar provimento
ao alludido recurso.

• Outrosim, Vos communico que, nos termos
do citado despacho, deveis intimar aquella
'sociedade a recolher a importancia da multa
qu3 lhe foi imposta, e bem assim a requerer
não só autorização para firacciona,r, como
'Cambem approvação do seus estatutos.

• N. 240-Communico-vcs, para os fi is con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo pro-

• sento o recurso transrnittido com o vossa
officio n. 372, de 20 do dezembro de 1909, o
interocsto da docisao pela qual impuzesr,es

• a Sociedade Montepio da Familia, com séde
• na capital do Estado de S. Paulo, a multa

de 1:000$, por ter iniciado as saas operações
sem ter préviamente obtido a sua carta
patente, resolveu, por desoa,cho de 30 do
mez proximo findo, negar provimeato ao
alludido recurso.	 • -

Srs: directoras do Lloyd Brazileiro:
N. 58-De accôrdo com o despacho do

Sr. ministro, do 2 do corrente; peço provi-
dencieis no sentido de ser concedida passa-
gem em' l a classe, entre esta Capital e a
cidade de Floria,nopolis, ao 30 escripturario
do Thesouro Nacional Lucas Monteiro de Al-
meida, que vae servir de examinador no
concurso de 1° 'entrando, a realizar-se no
Estado de Santa Catharina.	 -	 • •

N. 59-De accordo com o despacho do
Sr. ministro, de 2 do corrante, peço provi-
dencieis no sentido de ser concedida passa-
gem em la classe entre esta Capital e a
cidade do Florian apolis ao guarda-mor da

• Alfandega do Pará, Dr. Marcellino Tavares,
que vae servir de examinador no concurso
de I s entrancia a realizar-se no Estado de
Santa Catharino.

-Sr. delegado fiscal no Amazonas
N.144.-Declaro-vos,para os devidos effei-

tos, que o Sr. ministro. attendendo ao que
• solicitou o governador desse Estado em te-

le,gramma de 29 de julho proximo findo, re-
solveu. por acto de 30, autorizar o despacho,
livre de direitos, do um forno para encine-
ração do liso, importado da Europo pela
Superintendendo, desta capital, por intermo-

• dio da firma J. G Araujo, dessa praça.•
-Sr. delegado fiscal na Bahia :
N. 159-Declaro-vos, para os devidos fins,

' que o Sr. ministro, por acto de 26 de j ulho
• proximo findo, resolveu autorizar o despa-

cho, livre de direitos, nos termos do § 29
• do art. 2° das preliminares da tarifa, do 30
• barris de quinto de vinho branco e doe me-

dica,mentos e drogas discriminados' nas
inclusas relações, conforme foi solicitado
pe'a Santa Casa da Misericordia,- dessa cala-
do no processo a que se referem os vcssos
officios ns.37, de 16 de maio ultimo, dirigido
á Directoria da Receita Publica, e 22 de 5
de julho proximo findo, a esta directoria,
artigos cases importados pela requerente
com destino ao hospital de Santa Izabel.

Outrosini, vos declaro, na forma do ci-
• tado despacho,- qae, excedendo- o papel no
• qual se conteem as alludidas relações os li-

mites a que se refere o regulamento do sello
deverá ser, na Alfandega desse Est ado; por

• occasTto do respectivo despacho. cobrada a
diferença de 4800, correspondente á pri- •

• useira via da mesma relação.
- Sr..deleaado fiscal no Ceará : •
N. 10 -Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que soli-
citou o Miniaterio da Viação o Obras Publi-
cas em aviso n. i33a; de 20 de julho-prekimo
findo resolveu,-por acto de 28 do mosmo

DIARTO

rama, autorizar o despache, livre de direitos,
nos termos do § 23, doart. 20 combinado
com o •• art. 5° das preliminares da tarifa,
de oito volumes, posando' bruto 5.476 kilos
os. 1 a 8, marca- WS-R-Ceará, contendo
uma' calde:ra,"complata; e respectivos tubo 3,

vindos pelo vapor inglez Drazfl, consiguados
sub-commissã'o de Estudos das Portos de

Fortaleza e 'Camocim . •
- Sr. delegado fiscal no Pará,:

• N. 150-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. minstro, por despacha de 2
do corrente mez resolveu dosa-suar o guarda

'mói' da Allandega das ie Estado Dr. Marcel-
lino Tavares, para axaminador nos concur-
sos de la entrancia o de guarda•mór 'e seus
ajudantes, a realizar-se na Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional de Sada, Catharinaa

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 98-Declaro-vos, para os fins ' consfe-

niontes, que o Sr. ministro, por despacho
de 19 de julho proxii-no findo, resolveu inde-
ferir o requerimento transmittido 'com aa
vosso officio n. 83, de 6 do 11101113 me, e
em que a Empraza Paulista de Melhora-
mentos, no Paraná, pede isenção de direitos
para o material destinado á ligações e insta:-
'ações domiciliarias • para o sersaçO de agua
e esgoto dessa cidade, por isso que o dispo-
sitivo citado pela • requerente (art. 2, XI.
n. 9, da vignnte lei orç montaria da receita)
não ampara a sua pretenção.
•-Sr. deleaa lo fiscal em Pornambuco:
N.170-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro,attendendo ao que solicitou
o Ministerio da Viação e Obras Pablicas,
aviso n. 323, de 15 de julho ultimo, resol-'
veu, por acto de 26, autorizar o despacho
livro de todos 'e quaesquer direitos, de ac-
cordo com os arts.	 § 23 e 5" das preli-
minares da tarfa, comb:nados • com o

•art. 593 da Consolidação das Los das Al-
fandegas e alezas de Rendas, de 1.144 vo-
lumes marca O&K, pezando • 59.584 kilos,
de material do via ferrei portatil. vindas do
Antuerpia, no vapor inglez 1Voodlield, ma-
terial- esse destinado ao serviço da Com-
missão Fiscal e Adneinistrativa das Obras
do Porto desse Estado.

N. 171 - Declaro-vos, para os devidos ef-
feitos, que o Sr. ministro, por despacho de
30 de julho ultimo, res ilveu dar provi-
mento ao recurso transmittido com 'o vosso
oficio n. 3, de 14 de fevereiro do correste
anno, interposto pela companhia Geral de
Melhoramentos em Pernambuco - da de-
cislo da Alfandega desse Estado, que lhe
negou isenção de direitos para accessorios
de locomotivas, sob o fundameito do ha-
verem sido importados desacompanhados
das mesmas locomotivas.

N. 173 -Remetto- vos, para os devidos fins,
o incluso decreto de 4 do mez corrente no-
meando o 1 . escripturario da Alfandegii.
de Corumbá, bocharel José Cavalcanti Ri-
beiro da Siva - para o' logar 2° mripturario

•da Alfandega deso Estado.
- Sr. delegado •fis ;ai no Rio Grande do

Norte:
N. 46-Declare-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro attendendo ao que soli-
citou . o Ministerio da Viaçao e Obras Pu-
blicas em aviso n. 331, de 19 de julho pro-
ximo findo, reaolveu por acto de 23 do Ines-

•mo mez, autorizar o despacho livro de 'di-
reitos, nos termos do § 23 do art. 2° com-
binado com o art. 5°- das - prelimin ires da
tarifa, de tres rolos do cabo-manilha, pe-
sando bruto 157 kilos, vindos dosa Estados
Unidos no vapor Tapajós," destin "dos á Com-
missão de M dhorainentos do Porto do Natal,

Confirmo, assim; meu telegramma de 5 do
corrente. •	 •	 •
• Sr: delegado no Rio Grande do Sul:

N. 232-Declaro-vos,'para os fins, conve-
nientes, que o Sr: ministro, tendo presaote
'o recurso transinittido com o -vosso officio
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n. 393, dé 23-de dOZOMbro de1908,- o inter-
posto por Jorge Bercht, da de-cisão da Alfari-
dega, dessa m miando classificar
como renda do a l godão não especificada- da '
taxa de 20$ por :kilo, a mercadoria stilimet-
tida a despacho pela nota de import rção
n. 20.451, de novembro daquelle anno,
como-gregas do algodão-do art. 439 da
tarifa, para pagamento da taxa do 8$ por
kilo, resolveu, pos despacho de 1 do cor-
rente, negar provimento a.) alludido re-
Curso.

-Sr. delegado fiscal em Santa Catharina
N. 93-Communico-vos, para os devidos

fins,- que o Sr. ministro, tendo em vista o
padido constante do vosso officio n. 67, de
13 de junho' ultimo, reso'veu, po • despacho
do 2 do 'corrente me-z, designar o 30 es-
eripturario do Thesouro Nacional, Lucas
Mootoiro • de Alineh l a e o guarda-mór
Alfandega, do Pará Dr. Marcellino Tavares
para'seaairem. de examinadores, o primeiro
ale gritrimatica, da •lingua ingleza o do à-
cripturação mercantil o o ultimo de gra,m-
rnatica das Ungiras, nacional e franceza, no
concurso de 1° entrancia . a realizar-se nossa
delegacia, ficando tambem a cargo do re-
la pido Dr. Marcellino Tavares o exame

-prat'ca dó f..ancez o inglez, dos candidatos
aos lugares de guarda-mór e seus ajudantes.

Outrosim, vos recominendo, de acsôrdo
com o alludido desencho, nomeeis dois em-
pregados de Fazenda p ira examin idores do
arithmetica e de algebra. •,

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 377 -li claro-vos, para às •lsvidos ef-

feitos, que o Sr. ministro, por despacho de •
1 ao corrente; resolvei deferir o requeri-
mente em que 1a:inibem. & Comp. pedem
x'cc ,nsideração do • despacho • preterido eit
se são do Coosclao de Fazenda de 26 de
agosto do armo passada de que tivestes co-
nhecimeato pela ordem da extincra Directo-
ria do Expediente n. 497, de 10 de seteMbrO
subsequeate o polo qual foi negado provi-
mento ao recurso que interpuzeram da de-
cisão da Allandeg i•de Santos, im pondo ao
commandante de vapor -a ustriaco Moraria a
multa de direitos em dobro pel i falta do
duas caixas verificada na canferencia do ma-
nifesto do mesmo vapor.

Directoria da Remita Publica

exp:gmENri: 130 SIt . UtECTO:ii

Dia 9 de agosto de 1910
•

Sr. director geral da Imprensa Nacion il:
N. 58 -Meloso vos remedo o recurso do

.Via,nna & Abreu, encam'nliado com o officio
n. 120, de 16 de julho ultimo, da 1»legacia
Fiscal do Pará, afim de que providensieis
no senti lo de ser ouvida a secção technica
sobre' a qualid'ale o applicação do papel,
cuja, 'amostra so acha annexada ao respecti-
vo processo. .•	 •

-Sr: delegado fiscal em Alagoas
N. 14-Junto vos devolvo o recurso do

Borstelmann & Comp. encaminhado com o
vosso orneio id. 43, de 11 de junho ultimo,
afim de que procedais, em relação ao mes-
mo, na conformidade do que, sobre processo
ideatico, vos foi racommendado pela ordem
desta directoria n. '11, de 14 do mesmo
TRU.

-Sr. dele sado fiscal na Bahia:
N. 23-Autorizo-vos. - a mandar creditar

ao thesoureiro de,sa, delegacia a importancia
de 23:994550 em 'estampilhas da taxa judi-
ciaria devolvidasa Cas da Moeda com o

-vosso oficio n. 8, dó 12 do março pro imo
'findo, visto ter a Mesma, repartição encon-
trado exacto taes vai mos, na quantidade e
somma indicadas, segundo cornmunicou a
esta directoria em oficio sob n. 1.313, de
30 do julho ultimo.
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-Sr. delegado fiscal no Maranhao:
N. 19-Junto vos devolvo a relação que

acompanha -ovoss olMio n. 14 ri, de 21 do
maio ultimo, visto competir de ora avante
ás Delegacias Fiscaes nes Estados o exame
de documentos dessa natureza, de accordo
bom a circular do ministro da Fazenda
u. 29, de 6 de julho proximo lindo.

- Sr. delegado fiscal no Pará
N. 34-Não tondo sido ata a presente data

resj,ondhla a ordem que s ,1) n. 12, vos foi
'expedida pela extincta Directoria das Ren-
das Publicas, em 12 do outubro do ano
passado, ordem essa já reiterado apda iksta
directoria n. iS, de 23 do abril ultiino. re-
commendo-vos providencieis no sontido de
serem cumpridas, com a maxima urgencia
is mesmas ordens.

- Sr. delegado fiscal no Estado do Rio
:kande do Sul

N. 50-Communico-vos, em resposta ao
vosso officio n. 66, de 12 de julho do 1910,
'pie a directoria da Casa da Moeda entregou
ao Correio com destino a es,a, rairtrtção,
onforme se vê do conhecimento junto sob

a. 33.252, um volume contendo a importan-
aia do 170:0Ms, em estampilhas do sello
3.dhesivo, constantes da gu a inclusa, sob
n. 318, cujo recebimento accusarais a esta
direct., iria.

N. 51-Recommoo10-vos providoncieis no
sentido de sor enviada a e :IA directiva a
petição em que a Companhia Naeional do
Navegação (a),teira solicitou o encaro i
mento do recurso (1(3 (ju trat vos.4,) olli .10
e. 39, de 18 de maio proximo p ,ssado.

- Sr. delegale fiscal em S. Pau/o:
N. 74-Incluso vos devolvo o processo que

acompanhou vosso officio n. 25, de 2
janeiro do corrente anuo, afim de que pre-
steis a re;pei to as mcessarias informaçõ

N. 75 - Em resp +sta ao voso o:licio
n. 169, de 4 do correote, declaro-vos que
esta directoria resoiveu autorizar. na razão
da metade, o upprimeaio de estampilhas

sollo a.dhesivo no mesmo requisitadas.
Recommendo-vos, porm, que as demons-
trações in:truetiv is do podidos de soltos
devem trazer sempre. a discriminação do
vendagem durante os troe mezes anteriores
á requisição, na conformidade da; ordens
em vigor.

N.76-Incluso vos devolvo o process) de
restituição de direitos que acompanhou
vosso officio n. 41. de 17 de março ultimo,
afim de que, na conformidade do que

dispõe a circular n. 30, de 14 de outubro do
anuo proximo pus td e ordeneis a restitui-
ção reclamada, solicitando em s guida, o
credito preciso para o respectivo paga-
mento.

- Sr. collector das Rendas Federa,es de
Angra dos Reis

N. 13-Communico-vca:, em resposta a
vosso officio n. 161, do 21 de julho de 1910,
que a directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio com destino á dAa, collectoria,
conformo $e vê do conhecimento junto
n. 33.101, um volume, conto ido a impor-
tancia de 1:372$720 em o ;t im olhas do sello
adhesivo, cousa intes, da guia. inclusa, is
n. 315, cujo recebimento accusareis a esta
directoria.

• -Si'. collector das Rendas Fedo 'aos de
Barra do Pirahy:

N. 12-Communico-vos,em resposta a vosso
oficio n. 488, de 27 do julho de 1910 que a
directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio com destino á dita collectoria,
conforme se vê do conhecimento junto
n. 33.251, um volume, contendo a impor-
tancia de 4:28, em estampilhas do sello
adhesivo, constantes da guia inclusa, sob
n. 317, cujo recebimento accusareis a esta
directoria.

-Sr. collector das Rendas Federaes de
Bom Jardim:

N. 13-Communico-vmem resposta, a vosso
oficio o. 35, de 20 de junto do 1910, que a
directoria Casa da Meda cote ,gon no
Correio com do ;tino á dita collectoria,
conforme so vê ‘ lo conhecimento Junto
e. 33.0)8. um volume conte:Ho a impor-
-Lancia do 1:3 al:;, em estampilhas do sello
adliesivo, comi antes, da guia inclusa, sob
n. 314, cujo recebimento accusareis a esta
directoria.

-Si' collector das Rendas Falemos da
Parahyba do Sul:

N. 15-Communico-vos, em resposta ao
vo;so officio n. 79, de 3 .) de julho proximo
passado, que a directoria da Casa da Moeda
entregou a, Correio com destino á dita collo-
ctoria, conforme se vê do conhecimento junto
n. 33.414, um volume, contendo a impor-
toncia, do 878, em estampilhas do sono
adhesivo, constaotes da guia in ,ausa, sob
n. 321, cujo recebimento accusareis a esta
directoria.

eolleetor das Rendas Federa(); de
Pirthy:

N. 10-Communico-vos, em resposta ao
vosso (Vicio sem numero, de 22 do julho
proximo wssa,do, que a directoria da Casa
da Moeda entregou a) Correio com destino O
dita collectoria. conforme se vê do conheci-
mento junto n. 33.099, um volume, c mtendo

importancia, de 600$, em estampilhas do
sello adhesivo, constamo; da guia inolusa
sob n. 313, cujo recebimento accusareis
esta directoria.

- Sr. colleator das Rendas Federaes do
Rio Bonito e Capivary

N. 1--o'ommunico-vos,em r"sposta ao vos-
so oficio sem numero do 29 do julho de 1910,
que a directoria da Casa da Moeda entregou
no correio com destino á dita collectoria,
conforme Se Vê do conhecimeoto junt nu-
mero 33.412. em volume n ontemlo a impor-
taneia de 370$, eu esLIMpilluis do sello
adhesivo, constantes da guia inclusa, sob
n. 320, cujo recebimento accusareis a esta
directoria.

- Sr. collector das Rendas Federa.es de
Saquarema

N. 4 - Communico-vos, em resposta ao
vosso oficio sem numero, de 23 de julho de

1910, que a directoria. da Casa daaloada entre-
gou no Correio, com destino á dita collecto-
ria, conforme se vê do conhecimento junto
o. 33.097, um volume contendo a importam-
eia de 500$ em estampilhas do sello
sivo, constantes da guia inclusa, sob n. 312,
cuja recebimento accusareis a esta directo-
ria. •

- Sr. colloctor das Rendas Federaes de
S. João da Barra

N. 11-Communico-vos, em reposta
vosso oficio n. 250 de 2 dejullio do 1910 que
a directoria da Casa da Moeda eotregou no
correio com destino á dita collectoria, c in-
forme se vê do conhecimento junto n.33.109,
um volume contendo a importancia de 801$
em estampilhas do seilo adhesivo constan-
tes da guia inclusa, sob n. 311, cujo recebi-
menso accusareis a esta directoria.

- Sr. collector das Rendas Federaes de
S. Po Iro d'Aldea

N. 7-Communico-vos, em resposta ao vos-
so officio sem numero. de 23 de julho do 1910
que a directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio cem destin á dita collectoria„con-
forme se vê do conhecimontoj unto n. 33.411,
um volume contendo a imoortanria do
317$ em estampilhas do sello adhesivo,
constantes da guia inclusa, sob n. 310, cujo
recebimento accusareis a esta directoria.

- Sr. collector das Rendas Federaes de
Valença

N. 15 - ComMunic-i-vos, em resposta a
vosso Oleia n. 111, do 23 de julho de 1910
que a diaectoria da Casa da Moeda entregou

no Correio com destino á dita, colleotoria,con-
forme se vê do conhecimentojunt(N. 33.250.
ium volume , met ndo a imp irtancia de
2:0118 em estampilhas do sono a IheRive,
constantes da guia inclusa, sob n. 310, cujo
recebimento accu.sareis a esta directoria. •

la?cebeloria. do Districto releral

Requeriniento desylehalos

Dia 9 do agosto de 1910
Mo la ' Deshais alercier.-Pagno o imposto

em debito.
Arthur C. Monteiro.-Annulle-se a divida

constante da con'.ra-fa junta, olferecendmo
á Procuradoria Geral da Fazenda.

D. al'iria C. Gabriel Gomes.- Satisf iça a
exigencia, do despacho de 18de maio ultimo.

Companhia Garantia da Amazonia. -
Pagn • o debito accusado no parecer.

virgilio Leite do Oliveira silva.-Fteduza-
Se no (,o 1' rent3 exercicio o valor locativo a
2400001.

Joãe de Oliveira Santos.- A' 29, sub-dire-
ctoria.

Amaro Lopes de Mendonça .Tunior.- Pago
o i ioposto em cobranç c, averbe-se a mu-
dança.

Awonio M. Dias. - Faça-se a altern.çtio,
Washinton Cezar & Comp. - Pague o im-

posto em debito.
Vicente captai .-Averlie-se a mudança.
Marcos T. da Motta.-Transtira-se.
I). Guilh-rmina C. Alineola. -Idem.
I). Framcisca S. Cruz.-dlein.
JON'Euirn N. Mendes.-dlem.
Ji;ão Estevão Franco.-Idem.
al moei A. Pereira.-Idem.
Manoel de Barros -ferroo-Hem.
D. Amelia, de Barros Terrao-blom.
D. Rita do Barros Terra.-Idem.
João Poreiralnaso-Idem.
.Twe Fernandes das Neves.-Idem. Impo-

nho a vendedora Ermelinda Pinhairo Mor-
gues Cana rio a multa do 2i);, nu. roem u. (o
art. 21 do decreto e. 5.1 il, de 27 de feve-
reiro do 1904.

Agostinho .T. Ferreira. - Annulle-se a,
divida constante da c rntrm-fri junta, of11-
ciando-se a Procuradoria Geral da Fazenda,
o que feito volti o processo.

Prescilia C. dos Santos silva .-Satisraça
exigencia.

Antonio J. do Sá.-Feito o abono do para
monto das diferenças, realizadas pelo conhe-
cimento da divida activa 1.239 nesta, data,
traoafira-se.

n•••n•

Auto n. 35, de 5 de hilho de 1910

Contra Salina Nanfl, estabelecido á praça
¡imole de Caxias n. 4, foi lavrado auto por
est ir commorcia do em tecidos, chapeos e
perfumarias sem o c nnoetonto registro.

Intimado nada alie ou em sua defesa.
Julgo, pois, á revelia, procedente o auto e

provada a infracção para o fim de impor a.
Salim Naull a multa de 200$, ma.ximo do
art. 122 n. I, lettra a do decreto n. 5.90,
de 10 de fevereiro de 1906.-Intime-se.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 9 do corrente:
Foram nomeados:
O 10 tenente Antonio Pinto para exercer o

cargo de immediato da Escolaclo Anrent-
zes Marinheiros do Estado do Amazon is;

O capitão-tenente Jorge Marques Coelho
para exercer o cargo de ajudante da Biblio-
theca, Museu e Archivo da Marinha ;

O capitão de corveta Sebastião Guillobel
para exercer o cargo de assistente da Inspe-
ctoria de Portos e Costas.
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esta formalidade, juntando o seu procura-	 Expediente de 9 de agosto de 1013
dor o instrumento de procuração.

Guilherme Pereira. do Araujo e Antonio 	 Declarou-se á Repartição Federal do Fis2.1
Benedicto de Almeida.—Indeferidos. 	 calização das Estradas do Ferro:

Que foi autorizada a retirada do orça-'

Ministerio da Viacao e Obras.	 setembro de 19)7 para as obras de recon-
mento approvado por aviso n. 22, do 21 do;

strucção da ponte sobre o rio Craunan, na.'
Publicas	 Estrada de Ferro Paulo Alfonso, do que gt

•
—Foram- concedidos, na forma da lei, ao

secretario da Inspecção do Arsenal de Mari-
nha dó Rio de Janeiro, Eugenio Candido da
Silveira ltodrigues, tres mezes do licença
orla prorogação 'da que lhe foi concedida
por portaria de 12 de maio do corrente
anno,para tratar de sua saude onde lhe con-
vier.

—

Directoria do Exponente
EXPEDIENTE DO ER. MINISTRO

.1Dia 9 de ag:sto de 1910

Sr. Dr. procurador da Republica no D:s-
tricto Federal:
^ N. 3.595— Em resposta a vosso officio
ir. 149, de 21 de julho ultimo, pedindo infor-
mações que habilitem essa procuradoria a
defender os interesses da -União na acção
proposta pelo capitão de corveta Athana-
gi/da Lopes da Cruz, passo as vossas mãos,
acompanhada do outros documentos a in-
clusa cópia do parecer do consultor juri-
dico deste ministerio, emittido sabre o
assumpto, em consulta n. 95 de 29 tambem
do julho.
• — Sr. inspector da Fazenda o Fiscaliza-
ção:

N. 3.587— Tendo em vista o que infor-
mastes em memoranda»: n. 1.32a, de 4 de
corrente, declaro-vos, para os rins con-

•venientes, que, de conformidade com o § 2°
do art. 17, do regulamento annexo ao de-

:ereto n. 7.616 de 21 de outubro do 1909, re-
solvi que o sub-commissario, Theophilo de
Salles Brant seja collocado no n. 9 da res-
pectiva escala, ficando acima de °atavio
Santos e abaixo de Domingos Gonçalves Mar-
tins, seus companheiros de classe.

— Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha:

N. 3.58:3— Autorize-vos a mandar adi-
antar, mensalmente, ao commissario do Sa-
natorio Naval de Friburgo a quantia de
2:004, á conta das seguintes verbas: Muni-

es co bocas	 munições návaes
300$ e combustivel 2008.

O commissario alludido prestará, opportu--
nameate, contas nessa repartição.

Rmraerimentos despachados

Seraphirn Cyrino da Rocha Santos.—Inde-
ferido.

Ma,ximiano Quirino Rodrigues da Silva.—
Indeferido, a vista das informações.

Ministerio da Guerra
RECTIFICAÇXO	 •

E' João da Silva Oliveira o não João da
Silva Pereira, como consta do Mario Official
de 9 do corrente, o 2, tenente mandado
servir na 24 divisão do Departamento da
Guerra, por aviso de 3) do mez findo.

Requerime n Itos despachados

Dia 9 de agosto de 1910
Francisco HIppolyto Dias.—Provo sua

qualidade da voluntario, para ser estudado
o que pede.

Sargento João Agostinho Marques.—Agu-
arde opportunidade, visto °coimar o n. 72
a classificItção publicada no Liaria Official
de 4 de junho de 1909.

Enéas de Souya Pinto.—Aguarde solução
do processo e depois se resolvera sobre o
a,ylamento.

Alexandre Ribeiro & Comp.—Nada ha que
resolver.

Ernesto Pereira Ferraz.—Reconheça a
idoneidade dos attestantes do documento de

•il. 5 ou apresento outro documento com

• Directoria Geral da Contabilidade
PRIMEIRA SECÇÃO

Mrpediente de 9 de agosto de 1910

Ao Ministerio da Fazenda foram solici-
tadas as seguintes providencias:

Sobre a distribuição á Delegacia do
Ceará da quantia de 4:000$, por conta da
contribuição de 25:000$ recolhida no The-
souro pela South American Railway Com-
p inv, Limitei), ficando á dispcs ; ção do en-
geaheiro chefe da ta-calizaçio da rêdo de
viação cearense (avisa n. 1.602): ^

Sobre o pagamento de 147:07659,
Sigand Sielmann, trabalho executado para
a Estrada de Ferro Central do Brasil, em
julho ultimo (aviso n. 1 603);

Sobre o de 250$, a Jos. Domingos de
Araujo Vieira, serviços prestados á Inspe-
ctoria Geral do 'iluminação em junho ul-
timo (aviso n. 1.604);

Sobre a distribuição do 1:010,$, á Dsle-
gwia do Amazonas pira despezas da Admi-
nistração dos Correios do mesmo Estado
(aviso n. 1.605).

—

SEGUNDA SECÇÃO

Repierimentos despachados

Dia 8 de agosto de 1910
D. Amelia Cindida Corrêa, viuva de Ma-

mado José Corra, official da offleina da Re-
partição Geral dos Telegraphos, pedindo os
favores do montepio.—Complete o sello da
certidão do nascimento de Nerèa e apre-
sente requerimento de Juditb, que d maior,
pedindo a parte da pensão que lhe com-
pete.

D. Albertina Ladusse do Bato. filha de
Christovão Thiago de Brito, conductor do
trem de l a classe da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, pedindo os beneficios do mon-
tepio.—Deferido.

José Maria Ferreira, fazendo identico pe-
dido em favor dos menores, seus tu!ellados,
Longuinhos, Eduardo, Juvenilla e Edelvira.
—Apresente certidão do pagamento do um
dia da pensão.

Ricardo Augusto de Medeiros, escriptura.—
rio-p n gador. aposentado, da commissao do
Melhoramentos do Parto de Cahodello, pe-
dindo sejam descontadas dos seus vencimen-
tos da inactividade as quotas mensaes com
que contribue para o montepio.—Não ha
que deferir.

Directoria Geral de Obras e Viação
PRIMEIRA SECÇÃO

Por portaria de 9 do corrente foram con-
cedidcs 90 dias de licença, em Droroga-
ção, sondo dous mezes com ordenado e um
mez com metade do ordenado ao telegra-
phista de 3a classe da Estrada de Ferro cen-
tral do Brazil, Vicente Farani, para tratar
da sande.
• — Por portaria de igual data, foram con-
cedidos 90 dias de licença, sem vencimen-
tos, ao telegraphista da Estrada de Ferro
Oeste do Minas, Antonio Barreto Sampaio;
para tratar de seus interesses.

arrendataria a Great Western of Brazil'
Railway Company, no sentido de ser substi-
tuido pelo que ora foi apresentado pela.
mesma companhia, na importancia do
£561-0-0, ouro, o do 41:967$190, papel ;

Ter sido approvada a tomada de contas da.
Estrada de Ferro do Paraná, relativa ao
2° semestre de 1909;

Ter sido approvada, com as glozas feitas
pela commissão julgadora, a tomada do
contas da Estrada de Ferro de Goyaz, refe-
rente ao 20 semestre de 1909.

— Expediu-se aviso a Directoria da Es-i
trada de Ferro Central do Brazil recom-
mandando providencias no sentido de serem
exhibidos por Francisco Luiz do Couto na.
Procuradoria Geral da Fazenda Publica os
titulos e documentos que provem lhe per-
tencer a arca do terreno de 500 9,60, da
qual fez doaçã) á Fazenda Nacional.

SEGUNDA SEC.0,0

Por portaria de 9 tio corrente, foi provo- -
gatla por trs men :, com ordenado, para
tratamento do sande, a licença em cujo gozo
se acha Joaquim Baptista dos Santos, auxi-
lias' da Commissão Fiscal e Administrativa,
das Obras do Porto do Recife.

Expediente de O de agosto de 1010

Decla.rou-se á Repartição Federal de Eis-.
calização que, par não estar de accordo com
a clausula Hl; lettra d. do decreto n. 7.479,
de 29 de julho de 1909, deixou de ser appro- •
vado o horario proposto pela Companhia
Leopoidina para os trans do Petropolis.

—Remet teu se:
A' Prefeitura da District° Federal, por ser

assumpto de sua competencia, a representa-
ção dirigida ao Sr Presidenú da Republica
pelos moradores o proprietarios entre Jun-
cção do Electric° e Usina, na Tijuca ;

Ao Minisferio da Fazenda, para ser resol-
vido, o processo referente a um officio da
Companhia Estrada de Ferra S. Paulo-Rio
Grande reclamando contra o excesso de di-;
Peito3 aduaneirJs e multas cobradas na Al-
fandega de Paranaguá, . pela importação do
oleos para lubrificação das ma,elfinas da Es-
trada de Ferro do Paraná, de que é anon-
dataria aquella companhia.

Ministerio da Viação o Obras Publicas
Directoria Geral de Obras o Viação-2a secção
— N. 376 — Rio do Janeiro, 8 do agosto
de 19:0.	 •

Acceitando a proposta apresentada a esto'
ministeria pela firma Henry Rogers Sons & •
Comp , des tas praça, para o fornecimento
de uma fonte monumental com destino ao'
jardim da lagoa Rodrigues do Freitas, auto-
rizo-vez a celebrar accôrda com aquella
firma para o alludido fornecimeoto,conforme j
o documento junto, e nos termos . do meu
despacho proferido sobre a mesma proposta.
— Francisco 84. Sr. • director geral da'
Repartição de Aguas, Esgotos o Obras- Pa-;
blicas.-	 -



Importação estrangeira 	  • •
Exportação idem 	
Importação por cabotagem 	
Exportação idem. 	

Total 	
Os tota,es dos unimos sete aanos são os seguintes:

Toneladas

11.4(32
5.590

14.640
2.275

33.967
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PORTO D3 FORTALEZA

(Extracto da Memoria do engenheiro Manoel Carneiro de Souza
Bandeira)

O estudo das condições na,turaes do Porto do Fortaleza leva ás
seguintes conclusões:

I. O movimento das areias na enseada é feito, ou polo onda na
praia, ou palas correntes seguindo tras faixas parallela,s, corres-
pondentes proximamente ás profundidades de tres a cinca metros,
seis a oito, e dez metros.

A agitação, mantida constantemente devido ás ondas geradas
poios ventos e sobretudo pdas moras, parmitto que os grãos de
.areia flnissima sejam conservados c n suspensão e carregados sem-
pre pira oésto poios correntes determinadas por est is causas e
mais polo ramo da Guianna da corrente eauatorial.

Essas correntes movem-se sempre no mesmo sentido, isto é, de
lasto para oéste.

II. A energia (Ias corretos e o seu poder do transporte são
provados polo facto de ter sid coos,ervad• o canal do fundeadouro
Interno com a mesma profun lidado antiga em um trecho, e do ter
ata sido augm or,ada, a mesma na sabida do canal do lado do
oésto.	 •

III. A dragagem da areia do antigo ancoradouro será um tra-
balho relativamente simples, porque ata si for eicontrada rocha,
cila não é, continua e a sua natureza é a menna dos recifes de
pedra da costa do Brazil, ist O, tem pouc ). profundidade e O consti-
tioda por gri3 de cimento calcara° ; sendo assim a sua extracção
laca o pouco dispendiosa.

IV. O grande deposito do areia devido á construcção do que-
bra-mar IlIawksOaw cessou, tendo abe salo a pi' da a ton estado de
eouilibrio. Os perfis acima referiu is da praia mostram que é pos•
sivel conservar esse estalo de eqailiboio, m intonda nu talude su-
perior a 3. 33 %, o que pode ser conseguido artificialmente por
plantações apropriadas.

V. Uma obra que fôr coastroida na praia, parallela,mente á di-
recção das correntes, e sem constituir um obstaculo Ó. marcha das
mesmas, não consorserá pira a destruição do eauilibrio da praia,
por conseguinto, o prolongamonto do quebramos' Ilawksha,w por
um outro paasalleao á diresçao das correntes não alterará o regi-
meu estabelecido das praias.

VI. A fixação das dunas de alocuripe, fazendo cessar a princi-
pal fonte do que provém a areia, fará reduzir a um minimo o vo-
lume dos assoriamentos transportados ao longo da costa.

VII. Os dou,3 seios profundos, que faz a curva do 10 metros, en-
trando para torra, do um lido e outro dcs recifes da Corôo Grande
,o da Velha, podem ser ligados por um canal que passe entre o pri-
meiro daquelles recifes e o littoral. Uma vez abasto esse canal, a
sua proSundidado pode ser mantida, sem grande dispendio, par
dragas de sucção.

A agitação mantida na porto é devida á vaga resultante
da Raça° dos ventos e das marés: a sua direcção é pratic imante
constante e vem de N-57 0--N, por conseguinte fazendo um angulo
de cerca de 4O° com a direção da praia '• raramente, e ainda isto
com ventos muito fracos e durante muito pouco tempo. cila vem
de	 •

Por conseguinte, um quebramar curva, locado na Corôl Grande,
não impedira que se propagito a ou ia no canal acima referido, o
antes fará convergir paro eito correntes que, som elle, passariam
catre os recifes da Coras, Grau le o da Velha.	 •

Além disto, as coadas que voem encontrar o molhe externo, pro-
longamento do quobramar Ilawksbaw, com um angulo de 43^, con-
tada do leste, redtectir-sa-hão neste, continuando a nova direcção
no mesmo sentido geral do movimento das correntes, ata chegar ao
quebramar da Coroa Grande, onde se reflectirão de novo ; não ha-
verá encontro de ondas, nem a pesda de velocidade resultante.
Desta maneis° o será mantida no canal a agita;ão necessaria para
que a corrente possa tran ,portar a areia para além da entrada do
Porto.

I. Para dar ao porto a tramita illida,de necessaria á atracação,
será necessario fechar completoment e o seu recinto, deaoindo-lhe
uma só entrada na linha parallela, ás correntes.

Si não for adoptado essa forma de bacia fechada, mesmo con-
struindo o ultimo alinhamento do m olhe paralleio á corrente, é
intuito possivel que esta, obedecendo á lei dos molhes, coot orne a
pont i do quebra,mar aberto, depositando as a 'caos no recinto por
alio abrigado, como sucedeu no quebramar liawkshaw.

X. O canal de accesso poderá doar provisoriamente Com a
largura de 160 metros, sem grande inconveniente para a nave-
gação.

Os maiores navios quo frequentam o porto teem o compri-
mento de 110 metros e terão de entrar, quer venham do SEot de
.IX,em um rumo inclinado sobre o eixo di entrada; no primeiro caso,
.elles seguem a corrente e o vento que lhes voem em popa, coa-
tornam a cabeça a léste da entrada e manobram, logo que a prOa
estiver dentro do porto, de modo que a corrente e o vento empur-
rem a popa, ajudando a volta ; no segundo caso, logo que passem
is cabeça do molhe norte, eitos devem aproar ao vento e entrar

com um angulo de 45° sobre o eixo da entrada. Seguntio as indi-
cações dos commandantes Pessoa, Witt o Duarte, experimentados
marinheiros o conhecedores das consliOes do Ceará, nenhum navio
irá procurar o eixo da entrada da bacia para penetrar nella,, pais
ficará nessa caso sujeito a receber de lado a corrente o o vento,
antes do poder tomar seguimonto.

Do aceôrdo com essas idaas g o'aes, foi feito o projecto seguinte
das obras para o Porta de Fortaleza.

DADOS ESTATISTICOS E DETERNIINAÇÃO DA EXTE snSX0 DO eÁgs

Os dados estatisticos colhidos referem-se ao quinqueaulo de
1932 a 1906, sendo o resultado annual médio o seguinte:

Toneladas
1902 	 	 22.222

	

1903 	   

,3s.I96
1904. 	

***

t' 313. 072

1995. 	
1906. 	
1907, 	 	 49.338
1908	 	 58.0O5

Pó le-se tomar para ponto d 3 partida do calculo de movimento
do parto, ri.) futuro, a mO:lia entre os tres nonos do 1306, 1907 e 1908
ou 4-z .000 t meladas annuaes.

Acompanhondo o desenvolvimento demonstrado na tabolla
mana, notar-se-ha que de 1Y02 a 1908 houve 111 .11 crescimento de to-
noivem do 58.00 -5— 22.22?, =-- 36.383 toneladas.

Esta differonça correspon le a iun augmento annuual do cerca
do 25 ss em madia, a partis de 1902.

A razão da pr igresoão ascendente do desenvolvimento do porto
de Fortaleza deverá, crescer de um moda consideravel, daqui em
demite. com a constrocçao do; açudes, coro a unilleacTio da rido (Lis
caminhos do rerro cearenses e piauliyenses o com a construe0,1
porto; todavia, adoptando um calculo pessimista é prudente reduzir
a relação acim 1 achada a 12,5, % annua.es.

Em 20 anuas ter-s o-ha:
0,I2 x 2) -F 1= 3,5 ou tres vezes e na da o valor da tonela-

gem do ponta de partici', acima ou:
48.0101	 3,5 =168.0O01.
Est ) rosultado não deve ser julgado exaggsor ido, attenilawlo

augmonto já verifloado em portos antigos da Europa, como os de
Rotterilam, Ilamburgo e outros.

Tomando como anr,Jveitameno de caos, de accôrdo com o fi-
xa,d o no do Rio de JaileirJ pelo eminente engenheiro Dr. Francisco
Biealho, á tonelagem de 400 toneladas por metro corrente, por
anilo, teremos:

168.000
— = 420 metros de cães acosta,vel, para navios até 8

400
metros de calado.

Além disto para attender ás necessidades da pequena navega-
ção nas costas do Estado do Ceará e soas r&ações com os estados
visinhos, foram incluidos.no plano, aproveitando as condiçoes da
bacia fechada, que Se projectou, mais 280 metros de cães paia o
calado de 3 metros, o que pouco pesará no orçamento.

Pala dispo ação adoptado no projacto o aconselhad poios con-
diçõos naturaes do porta. aindi poda ser augmentada a extensão
de cásos até ao maximo do 2.2,10 metros, correntes de atra 'ação
para 8 metros de calado, sem outras despozas além da constrocção
da psopria, muralha do eles e de respectiva douro da
bacia, trabalhos que facdmeato serão realizadas quando o desen-
volvimento da porto os exigir.

PROJECTO dito PO)

Atte:odorado ao desenvolvimento do porto em 20 ann is, serão
precisos, de amora° com OS dados estitoisticos colhidos, 4o0 metros
de caos a.sostavel, com oito metros do colido e 281aoai trois metros.

A partir da extremidade do quobra,m ir existente, e furna indo
com a direcção deste um angola do 17 , — 57' será coastraido, pa-
rallelamente á dire!ção das correntes. uru molho com a extensão
total do 4701,50 e com a largura do 28%50. Esto molho sorã, for-
mado do lado externo por uma muralha, que serve do ~bramar,
e do lado interno por um MOS acostaveína extensão do 400 metros.
Ambas estas muralhas, com a espessura de 8,50 serão construidos
até ao nivel da maré mioima por blocos inclinados de 80° sobre a
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horizontal, tendo a sua fundação na cata - 8°,50, a.)2,:xo daquello
nivel. Da maré minima até á cota 5111,30, onde fica o coroamento
do caes, serão construidas de alvenaria ou ceificreto, sendo que no
paramento externo uma cortina com 6° 1 ,00 de altura desviará, por
meio do uma curva apropriada, a projecção das ondas, aOrigando o
molhe.

O espaço existente entre duas muralhas será atarrado com as
areias da dragagem e sobre esto aterro serão construidos quatro
abrigos de 10 01 ,0 por 40°,0 para as mercadorias, que não puderem
ser recolhidas immedia.tamente aos armazens de terra. O molhe
terminará por uma parte circular, sobre a qual será colocado um
pharolete.

No mesmo alinhamento externo deste molhe o cora a largura
de 200 1°,0 a contar da sua extremidade, será deixada uma abertura
para a ci.mmunicação com o interior da bacia do porto.

Ainda no mesmo alinhamento será construido um molhe (molhe
norte) com a extensão total de 182°,0 e com a mesma secção
muralha externa do mona descripto, mas sem a cortina.

Formando um angulo de 77 0 para o sul com a direcção do
molhe norte fechará a bacia do lado do oésto um molhe com 296°,0
de comprimento.

A bacia será limitada do lado de terra por dons alinhamentos
rectos formando entre si um angulo de 13 0 e medindo, a partir da
extremidade sul do molhe oéste, o primeiro 454°,0 e o segundo
743,0.0.

Finalmente do lado de léste a bacia será fechada pelo quebra-
mar existente e pelo prolongamento da curva que o termina do

• lado do terra.
A superficie abrangida será de 482.929 metros quadradas.
As muralhas dos molhes norte e oéste serão tarnbem construi-

das do modo acima descripto.
Os caboços das mesmas, na entrada, serão construidos par cai-

xões submersiveis, de concreto armado.
A partir do encontro de uma normal tirada ao caos acostavel

de 8%0 pela extremidade do quebrariam Hawkshaw, com a recta
que limita do lado de terra a bacia do porto, será construido o cáes
para a atracação de navios de 3 e1 ,0 de calado, o qual terá a exten-
são de 280°,0.

Este cães será fundado na Ma -3°,50 e terá ahl a largura de
4°,0, indo terminar na cdta 5°,30, onde terá a largura de 201,0.
Por detraz desta muralha,sera feito um enrocameoto com a altura
de 3°.20 e a largura de 2°,0.

O resto do perimetro da bacia, que não é occupado pelos cães o
pelo quebramar existente, será limitado por uma rampa de ci-
mento armado, que, seguindo o declive de 0°,20 por metro, irá nas
partes rectas do lado de terra até a profundidade de- 1 10 ,0 o na
parte curva do lado de lesto até a M.a zero, ficando a sua parto
superior na cóta 5°,30.

A bacia será dragada desde a entrada até urna recta pa.rallela
ao cães acostavel de 8%0 e deite distante 200 metros até a cata -
8,0; este canal °ocupará, os 403 metros de extensão daquelle cães
e prolongar-se-ha até ao molhe oéste.

A parte fronteira ao cães de 3°,0 com a extensão do 280 me-
tros, será dragada na profundidade de 3°,0, até encontrar o quebra-
mar existente. O resto da bacia será dragado em fronte aos ali-
nhamentos rectos até á cota-1°,0 o em frente á curva de léste até
á cota zero.

O canal de accesso á bacia assim formada será dragado em
uma extensão de 3.O00 metros, ligando as curvas do nivel de oito
metrcs de profundidade, existentes a lesto e a oeste dos recifes da
Coroa Grande e da Velha • a sua largura será, em frente á en-
trada da bacia, de 160 metros. Elle terá ao profundidade do oito
metros na maré minima, profundidade que na maré média che-
gará a 9°,84.

Sobre o limite sul do recife da Coreia Grande será construido
um quebramar circular, com o raio de de 796 metros, terminando
em suas extremidades na profundidade de cinco metros.

Os seus fins serão
Abrigar a bacia da vaga formada por alguns ventos que

accidentalmente sopram do norte
Servir do guia á parte das correntes que seguem entoe os re-

•cifes da CorOa Grande e da Velha, forçando-as a desviar-se pelo
canal

Dirigir, de concerto com os molhes externos da bacia, a vaga
que penetra do lado de léste, no sentido geral das correntes, do
modo a manter no canal a agitação necessaria ao transporto da
areia por aquellas.

A sua deustrucçã,o será feita por blócos de 25, 21,3 de compri-
mento, 8r°,50 de largura e a altura variavel de 8°,0 a 9°,0. Esses
bleicos são constituidos por caixões de cimento armado, preparados
em terra, rebocados para o Jogar do encalhe e depois cheios carn
concreto. Para auxiliar o reboque dos Caixões e transporta:O o
concreto do enchimento, foi projectado una trans'portador aereo com
a extensão de 400 metros.

Em terra foi prevista uma área do 1.600 ruetros quadrados de
iiirmazens, além dos actues da Alfandega;

Os caos terão todos os aparelhamentos necessarioo, com.e)
postes, guindastes electricos, linhas formas, abastecimento • dei
agua, esgoto do agitas padviaes e installaç3es sani.aria o elo.
ctrica.

Foi proj ctada uma ligação com linha de pequeno declive do
porto com a e.strada de ferro de Baturité.

RECURSOS PARA A CONSTRUCÇÃO

As leis em vigor autorizam a cobrança do imposto até 2 °A•
(ouro) sobre a importação estrangeira •para a construcçãa dos
portos.

O valor da importação estrangeira em Fortaleza foi, rd.s seto
ultimes tomos de que ha dados estatistioas seguros, isto é, de 1902
a 1908, o soguaite:
1902 	 4.724:874O000
19)3 	 6.299:275SO0a
1904 	   6.854:M-s009
1935 	 5.972: 50800G
lii06 	 7.243:109=00a
1907 	 8.819:612039
100s 	

,
6.993:172$900

Média, 	   6.716:012$000
Do ertme do crescimento do valor acima verifica-se que a

partir de 19.12, elle subiu em 1933 e 1901, attingindo neste armo um
maximo e caliindo, no anno seguinte, a uni minium, todavia supe-
rior ao de 1902 ; o mesmo succedeu de H; ,5 a 1918, subindo em
1903, passando por una maximo era 1007, o cahindo em 19J8 a valor
superior ao de 1905.

Verificam-se, portanto, tres valores minimos em 1902, 1993 e
1908, os quaes crescem sempre e com a mesma razão annual.	 -

Assim, o augmento de 1902 e 1905 foio
5.972 - 4.724 = 1.248, o que sabre 4.724 representa 26 % em

tres annos ou 8 % annua,es•
De 1902 a 1e08 o augmento foi:
6.093-4.924=2.268, o que sobro 4.724, representa 43 0/0 em

seis annos ou 8 °/,„ annnaes.
Sem attender as valores maximos, par que passou a importa-

ção no periodo considerado, deve-se tomar por segurança, em vez
de 8 °/„ do crescimento annual, a partir da média entro os valores
dos tres unimos annos, de que ha dados seguros: 1900, 1907 e 1938
-7.720:2970,0.

Convém notar-se que este modo de considerar é por demais
pessimista, parque:

1) Todas as consideraçõos atraz deduzidas para demonstrar o
augmento da tonelagem teem perfeita applicaçã,o aqui para o
augmento do valor da mercadoria ;

2) Porque é um facto já observado no Brazil o por todos citado, 1
que o v Por da importação augmenta logo immediatamente depois
de começar o serviço Oe atracação nos caes fechaoos. Aseim sue-
cedeu em Santos, assim succedeu em Manáos e a razão é simales':'
pois a fiscalização é mai3 bem feita, naosa quanto ao peso, coroo
quanta á classificação da mercadoria.

• •Assim, tomando para o crescimento do valor da importação
estrangeira a razão média annuai acima determinada de 4 % o
para ponto do partida o valor de 7 .7O0:20$, no fim de 20 annos
este valor terá attingido á:

(20 x 0,04+1)7 .720: 297$000=13 .896 : 53-4000
Calculada com esses dous limites extremos, ter-se-ha no pe-

riodo de 20 anuas considerado uma média de 10.i,38:41::$ para o .
valor da importação, sobre a qua: o inspesto de 2 ox, (ouro) renderá:"

216:168$300 (ouro a 27 dinheiros) ou 	 24.318
Além deste recuos°, ha ainda a renda do cães que pode ser cal.

culada do seguinte modo :
Partindo da toaelagem calculada para 1908=48.000, e tornando

a média entro esta e a prevista para 20 annos depois ou 168.000t;.
ter-se-ha 108.009 toneladas annuaes.

Póde-se calcular em média, para uma tonelada de mercadoria,'
a renda bruta, adoptadas as taxas do porto de Santos, de 10$0u0.1e

Adinittindo um custeio de 40 0/,„ como o oue foi de.ermina.doo
para Santos, proximamente o que foi pronosto para o arrenida-`1
mento do porto do Rio de Janeiro, ter-se-ha uma diferença de
6$, applicaveis ao serviço de juros e amortização do capital eroa
pregado.

Isto dará no caso de Fortaleza:
108.000 , x e$000=608:0o0$000 ou ao cambio de 15 d. £ 40.590: '\
E eta immtancia, sommada á de £ 24.318 que já se obteve

para o rendimento do imposto de 2 %, dará o total de:
£ 64 818, importancia que, a 6,5 0/ 0 de juros e amortiza:0,0j

representa um capital de £ 997.200 ou sejam £ 1 000 000, quê' ao'
cambio de 15 d. darão 16.000:C00$, justamente o que é necossaaie •
para a construcção do porto, na previsão do um futuro de O¡mon-4
o com recursos para attender, com mais um pequeno sacrifico), z	 •
périodo muito maior, como já foi demonstrado.



Preços	 Importancias	 Inaportancias
de unidades	 pareiaes	 totaes

15$000
128000

91:2788760
88:641$740
81:6238020

128:700$300
76:10W00
72:023$440

115:4888620
--------------

115:620$000
139:248,000
456:393$800
177:283$480

2.25:4145(l0
128:700$300
76:1018l--.00

210:070320
115:488$'20

--------------
3.710:350$580

76:104500
100:512s400
12;:34$2l0
98:8 l860

34080

76:10W00
301:5378380
126:3148210
98:8P-$200

2.192:518060

38980	 1.202:065$240
2$000	 1 8:7;:.0$000

15;0,00
500 s000
60 000

801A00
22:0 '08000
28:0008000

84:5108000
2:00N000

24:030;003
12:80001J

13:003 - 0 1)
56:00000j 4.437:414$M1

	76:101$500	 70:101g500

	

98:818S:20	 99:8I8Sti2;0

	

:880	 239:0ci7:5020

	

38;9.'O	 4:;9:343$,S0
	

953:35083M

1.•n••

38:-980

40U$UUO

6:9:587$100
388:3i00,8720
22:0008003	 1:029:9838820

	38-980	 288:140$160

	

12:8000	 11 :700;i 100

	

8008000	 9:600000

	

608003	 16:8008000

	

e2:000$000	 88:000$ )00

12A30

411: 300$160

398:1008000

	

12080'0
	

32: .?00O0

	

28:530
	

53:8008030

	

38300
	

16-1,08030
	

102:2208000

•
32:000$X0

1 . 500 : 114$000
1.25 i:00080,i0

120:00 :8000
50:00080 Kl
25:0008000

160:0008000

100:000$000
— 	
14.348::¡2¥00

103:600$0j0
153:01)0S000
160:000$000

14. 562: 5236)0
1:451:252$360

20900	 32:000$000
1.560:1448000

:800
CO$001

50$00G
100$0j0

50$D00

70$000

30000
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ORÇAMENTO GERAL

Especificação

1) Quebramar da Coroa Grande

Enrocamento da base 	
Idem de protecção 	
Caixõos — Typo A 	
Id rn — Typo Il. 	
Idem — o C 	
idem — » ll 	
Idem —	 E 	
I kena —	 F 	
Idem —	 G 	

Quantidade

7.708'1'1,00
11.604'1%00

5
2

28
1
1
3
1

2) Molhe — Prolongamento do Quebra–
mar Hawkshaw o Cães Acostavel de

Caix5. ,s — Typo E 	
Idem — TypJ11 	 	 3
Ide,m —
ideia—	 J 	
Illecos artiticiacs 	 	 56.21711'1,0
Convreto das muralhas e da cortina, in-

clusive 2 4 m,0 desta no quebramar

	

llawkshaw 	 	 30.838,0
Atem) entre as muralhas 	 	 61.365m1,0
Enroeam :nto de ligação com o quebrainar

	

Ilawkshaw 	 	 5.C34113,0
Escadas de marinheiro 	 	 4
Canaleta, 	 	 400%00
Postes de amarração 	
Guin1mtes de portal de 1.500 ki 10	 6
Guindastes de portal de 5.000 Lutos 	 	 2

3) Molhe Norte
Caixões — Typo E

Typ 	
Concreto de cimento. 	
Blecrs artificiae 	

1
1

8.6901'11,0
11.271,2.1,0

nffle Oéste:
13100H artilichtes 	 •	 15.805u4,00
Concreto de cimento 	 	 9.9 4",00
Etv,cer,deira de ferro 	 	 55,00

5) CaPS acostasel a
Concreto ile cimento 	 	 7 302%300
Enrucamento jogado 	 	 98	 o0
Postes de amarração 	 , 	 	 12
Ca,naleta. 	 	 280%00
Gaind r kstes de portal para 1.500 ¡Ílios—.	 4

6) Rampa de cimento armado 	
7) Estrada de Ferro:

Trilhes para 5.280 In, e. de linha, a 25 k.
por iii. corrente 	

Dormentes 	
Asseata,ineuto 	

8) Abrigos:
4 de 10 1%00 x 4C m,00 	 	 1.600'12,00
9) lira,gagem interna 	  1.950;180m3,
10) Dragagem do canal de access° 	  1.571).000m3
111 Energia electrica 	 	 2.030 m.
12) Installações sanitarias 	
13) Gradil 	 	 500m.
14) Armazens com guindastes o calça-

mento 	 	 1.600'4
15) Agua. 	 	 2,000 m.

16) Exgottes de aguas pluviaes 	 	 1480
17) Guindastes de 50 T sobro vagão 	
18) Luz 	 	 2,020 na.

Administração o Lmeticio 	

33.180m',

269,00
21.520

5.380%00

16.018:775$960
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10 de cada mez, a demonstração das despe-
'ias effectuadas no mez anterior, acompa,-
:nhadas das 28-a e 3" vias dos respectivos do-
cumento. comprobatorios. (Aviso n. 1.871).

—Sr. director gorai do Serviço de Povoa-
mento:

Tendo em vista o que expuzes .tes no officio
n. 1.470, do 23 do corrente, acerca da coa-
strucçãa na ilha das Flores do umhaenfer-
maria para o tratamenta de immigrantesa
cuja remoção afia convenha ou não seja pas-
sivel fazer-se para 03 hospitaes desta: Capi-
tal, autorizo-vos a providenciar afim do que
seja levada a efeito a dita construcç-ão, do
accôrdo com a inclusa planta, organizada
por essa directoria, por administração ou
por peauenas empreitadas. (Aviso n. 1.868).

—Sr. director do Serviço de Inspecção,
Estatistica e Defesa agricolas:

Attendendo ao que solicitou o alinisterio
da Fazenda, determino providencieis afim
de que, nos cases do obras ou fornecimentos
em proveito das dependencias dessa directo-
ria nos Estados, soja o pedido de pagamento
da despeza invariavelmente processado
pela respectiva delegacia fiscal do Thesouro,
afim de evitar-se duplicata de processo,
que pode ter logar. com prejiliZO para a
Fazenda Nacional, si não lar tomada essa
providencia. (Aviso n. 1.867).

— Sr. director geral do Serviço de Povo-
amento:

Attendondo ao que solicitou o Maiisterio
da Fazenda,determino providencieis áfim de
que nos casos de obras ou fornecimento em
proveito das depandenchs dessa directoria
nos Estados, seja o podido de pagamento da
despoza invarialvelmeato processado' pela
respectiva delegacia fiscal do Thesourb,.atiaa
de evitar-se duplicata do processo, gale pada
ter Jogar, com prejuizo para a Fazenda Na-
cional, si não fôr tomada essa providencia.

Da presente ordem ficam exceptuados os
nucleos coloniaes do Estado do Rio de Janei-
ro, onde não existe delegacia fiscal, co' nu-
deo dos Bandeirantes,no Estado de S.Paulo,
por se achar muito afastado da resaectiva
delegacia, continuando a sor attendidas as
respectivas despezo.s como até aqui, por in-
termodio do &Raiai pagador dessa dire-.	 .
ctoria (Aviso n. 1.863).

—Sr. delegado do Thesouro Nacional, no
Estado de S. Paulo:

Em referencia ao officio n •.6, do 8 do mez
proximo passado, declaro-vos que approvo -
o VOSSO acto requisitando por conta deste
ministerio, da (São Paulo Railway *Compa-
ny», o despacho dessa capital para a cidade
de Santos das bagagens do ajudanto do de-
legado do receireamento no Estado do Pa-
raná, Dr. Antonio Queiroz (Aviso n. 1.865.)

— Sr. delegado fiscal da Tliesouro Na-
cional no Estado do Minas Geraes

Tendo resolvido coacoder a penrãxranntial
de 600$, ao alumno do l a anno do curso fun-
damental da Escola do Minas de Ouro Preto,
Nilo Miranda, a partir de 4 de junho pro-
ximo findo, data em que deixou de perce-
bei-a o seu collega Antonio alourthé, recen-
temente diplomado, declaro-vos, para os
devidos effeitos, que semelhante despeza de-
verá correr pela consignação do 1:803$
-- Pensão a tres alumnos — titulo material
—verba 14a, Escola de 'Minas, art. 29 da
vigente lei orçamentaria (Aviso 1.864). •

— Sr. director do Meteorologia e 'Astro-
nomia

Tendo resolvido acce:tar a proposta que
fizestes no officio n. 176, de 6 do corrente,
no sentido de ser abonada aos telegraphistas
incumbidos da transmissão dos stgnaes do
longitude, a (liaria do 5$ por noite de ser-
viço commum e a de 10$ naquellas em que
tenha sido efficaz a determinação das posi-
023 geographicas ; assim vos declaro para
os devidos e_Ifeitos (Aviso 1.862).

• ,
Agosto — 1910

• ,41.86",

Lia

Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-se
providencias afim do que

Seja paga ao official-maior da Directoria.'
Geral do Estatistica, Leopoldo Doyle Silva, a:
gratificação de 35$709 que lhe compete por,
ter substituído durante quatro dias do mez;
proximo passado, o chefe da secção da ines-
•ma directoria Luiz Leitão, que esteve a ser-
viço no Tribunal do Jury (Aviso 1.874);

Soja effectuado o pagamento da folha dos'
artistas da .officina typographica da Dire-
ctoria :Geral de Estatistica, por serviços ex-
traordinarios prestados fara das horas re-
gulamentares. no mez do julho ultimo.
(Aviso n. 1.875)

Sejam pagas ao ajudante da turma do re-'
censeamento do Districto Federal bacbarall
Gustavo Adolpho Suckow e aos auxinareá;
do mesmo serviço Fernand V.
Carvallo e Lottrival Oberlaender, as grati-:
ficações indicadas na folha supplemeata,ra
visto não tertan sido incluidos na folha'
gerai de pagamento (Aviso n. 1.876).

Dia 8

Sr. ministro da Fazenda::
Em resposta ao aviso n. 41, de 25 do junho

ultimo, declaro-vos, para 03 fins convenien-
tes, que não convem á Directoria Geral do,
Esaatistica, adquirir o mobiliario pertencente,
á, Estatística Commercial e que fora cedido•
a este ministerio para a mencionada repa-,
tiçãa (Aviso n. 1.8S8)

—Rogo vos digneis de providenciar afim
de que, por telegramma, seja distribuido
Delegacia Fiscal do Thesauro Nacional em,
S'. Pátio, por conta da verba III, titulo IV,•
consignação aColonisação do indiosp—para
manutenção e desenvolvimento das Manias
agricolaS, constituidas por indios, art. 2a,
da vigente lei orçamentaria, o credito do
5:000$ que deverá ficar á disposição do,
Dr. Luiz Ribeiro de Souza, em commissão'
deste ministerio naquele Estado, para attena:
der ás despezas da referida consignação.:
(Aviso n. 1.887.)

—Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-se
providencias afim de que:

Seja paga ao ajudante da turma do scr..:
viço -de • recenseamento no Districto Fo-•
deral Leopoldo Augusto Leal, a gratificação
de 230$, relativa ao mez do julho proxime,
passado, visto não ter sido incluido na re-•
spectiva folhado pagamento. (Aviso n. 1.886);

Seja paga á Sociedade Anonyma
Brazileiro,• a quantia do 252$ proveniente'
de passagens concedidas em proveito do Ser-
viço Geologia° e alineralogico do Brazil, em'
abril ultimo. (Aviso n. 1.885)

Seja paga . a Chashloy é;c Comp., a quantia
de 2:870$50?, proveniente de fornecimento
de varias artigos ao Serviço Geologieo e Mi-
neralogico do Brazil, em maio ultimo.;
(Avisou. 1. t 84) ;

Seja paga a conta de Fonseca Machado t.çs
•Irmão, proveniente •do fornecimento do va-
rios artigos ao Serviço Geo:ogico e Minera-
logico do Brazil, em maio ultimo. (Aviso
n. 1.833)

Soja pa 4.a. a conta do Jornal do Comneercio
do Juiz de Fora, na importaucia de 250$, •
provenienta, da publicação das instrucçaes
sobra a febre aphtosa, no corrente anno: •
(Aviso n.• 1.882) ; • •

Soja paga a conta do Instituto Oswaldo
Cruz, na importancia do 1:000a, proveniente'
de fornecimento a este ministerio do duasj
mil doses de vaccinas contra a peste da mari-
queira, nos mezes de junho o julho ultimos.sit
(Aviso n. 1.880;	 • aiSoja paga a folha do vencimentos do agiu-,
mensor Lauro Pratas, na importancia do •
555$, relativa ao mezaae .iulhoj1tim, (Av'
ao n..1,8801:

024-3,-2 Quarta-feira 10
•

,Ministerio da Agricultura,
Industria e Commercio
Directoria Geral da Contabilidade
IV	 PRIMEIRA SECÇÃO

aassExpediente de 5 de agosto de 1910

: Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-se
1.41,

,Pr6vidoncias afim de que:
# Soja paga ao porteiro da Directoria Geral
do Estatistica Adalto Gomes de Oliveira, a
:quantia do 60$, que lhe compete para
aluguel de casa, relativo ao• mez de julho
findo (aviso n. 1.856) ;

Seja paga a Charles Morei a quantia de
500, proveniente do fornecimento a este
rainisterio de 2.000 exemplares do jornal de
propaganda L'Eloilc du Sud, exemplares
esses que foram enviados para o exterior da

•Republica (aviso n. 1.857)
Sejam pagas tres contas, na importancia

total de £ 341.0.0 ou 3:0311;111, prove-
nientes de passagens concedidas em proveito
db serviço de povoamento do sói°, nos mezos
ao maio, junho o julho proximos passados
(aviso n . 1.858) ;

Seja paga a quantia de 3:423$ aos jornaes
O S. Paulo o Gazeta da Tarde, provenien-
tes de publicações feitas por ordem deste
ministerio,no corrente anno (Aviso n. 1.853;

Seja paga a folha do salario do servente
da Junta Commercial, relativa ao mez pro-
ximo findo (Aviso ta 1.860) •
:t Seja paga a Alexandre Ribeiro & Comp.,
a quantia de 370$, proveniente do artigos
do expediente fornecidos ao gabinete, no
corrente anno (Avisa n. 1.861)
a, — Sr. ministro da Fazenda:
la Para que possam ter fiel cumprimento as
•disposições constantes dos arte. 11, 14, 18 e
23 do regulamento annexo ao decfeto n.7.958,

, de 14 de abril ultimo, peçovos digneis de pro-
videnciar afim do que as delegacias fiscaes

•dó Thesouro Nacional nos Estados, bem as-
, sim, a delegacia do Thesouro Nacional em
Londres enviem á	 raDirectoria Gdral de Co-

; tabilidado deste ministerio, até o dia 10 do
cada mez, a demonstração das despezas effea

' atuadas no mez anterior por conta dos ore-
' dites distribuidcs para os diversos serviçosi sob a minha jur:sdição. (Aviso n. 1.869).
'• — Sr. chefe do serviço de publicações e
bibliotheca:

Tendo o Sr. ministro resolvido autorizar
a acquisição das quatro resmas de papel, que
pedistes no officio n. 168 do 7 do julho prc-
ximo possado, não excedendo a despeza á im-
portancia de 104a, do accôrdo com o que in-
formastes no offisio n. 171 de 23 do referido
mez do julha at.sim vos communico para Ihs
devidos elini Los. (Officio n. 150).

— Sr. director da Escola de Aprendizes
Artifices da Estado do Amazonas:

Para que posam ter cumprimento as dis-
posições constantes dcs arte. 11, 14, 18 e 23,
do regulamento annexo ao decreto n. 7.953
de 14 de abril ultimo, determina que, o dia
10 de cada me:', envieis á Directoria Geral
de Contabilidade a demonstração das despe-
as effectuadas por essa escola no mez ante-

rior, acompanhada das segundas ou tercei-
ras vias dos respectivos documentos compro-
ba,torios.

: Identicos aos directores da3 demais asco-
las de aprendizes artífices.— (Avisos — cir-
cular n. 1,1872.)

; —Sr. director do Serviço de Inspecção,
:Estatística e Defesa Agrícolas:
i • Para que possam ter cumprimento as diz-
! posições constantes dos art. • 11, 14, 18 e
23 do regulamento annexo ao decreto

1\
it. 7.958, de 14 do abril ultimo, determino
providencieis afim do que as dependencias
dessa directoria nos Estados, enviem á Di-
ãetta'ia Geral de Contabilidade, até o_dla
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Soja paga a Alexandre Ribeiro & Comp. a

quantia do 174$, woveniente de forneci-
mentos ao Serviço do Consultas desse minis-
terio, em junho ultimo. (Aviso n. 1.879);

sojam pagas, na estação do Pinheiro, Es-
trada de Ferro central do Brazil, as duas
folhas do pessoal diarista do Posto Zoote-
chinco Fe foral alli estalei )eido, relativas ao
me!. de Mito proxi p assa, i 'apor-
tam:ia, total 3:741$65.). (Aviso n. 1.878).

SEGUNDA SEeç.ÃO

Por portaria de 6 do corrente foi nomeado
o Dr. João altiniz Barroto (In Aragão, para
exercer, em commissão, o cargo de inspector
'vcttriflar tio serviço de policia 8 intta.r.a e
combato ás epizootias.

~MIEI

Directoria Geral de Industrio e Commercio

PRIMEIRA SECÇÃo

Requerinientos despachados

Dia 9 de agosto do 1010

Ivenska, Aktiebfflag,ot Gasaccumulator, pe-
dindo averbação da tranei cicia da, carta
patente n. 4.684, de quo coneessionaria a
a Soei dolo ananyma Alsaiehola,get Gas-
accumulator.—Deri.wido.

Companhia CerVHaria Rothma, pedindo
averbação da transferenei : k da carta-patente
n. 5.919, do que é onee-Sionario Euzebio
Maximiano Pires Ferreira.-1,1em.

Augusto Morei, pedindo permissão para
examinar as peças dep..siokoas e reladvas

invenOes iio que sào eiinceizsamariO4
teilente Ju!io Gaertnor o Ferreira, Souto
& Comp.—Idem.

Leclorc & Comp., pedindo prorogação, por
11111 1110Z, d,) p1't0 e5Oli,I'0il() para, a lega,-

s urocurn:ies passada no CSU'all-
geiro.—Liem.

.••n11111,

sEciuNnx sECÇÃO

Expediente de	 agosto de 1910

Communicou-se ao director da Commissão
de Expansão Evonom i ca ,lo larazil, cm re-
sposta ao officio em que o mesmo director
solicita deste min:st, rio os meios de tentar
nt Allemanba, a introducção de (*maletas bra-
zileiras e a remessa a ossa cOmmiss'to de al-
gumas caixiks de laranjas e outra. Imitas da
estação corrente, que semente depois de or-
ganizado o serviço de caniaras frigorifica.,
para o qual fui aberta publica,
poderá ser tomada deliberação sobre o
mencionado pedido.

— O ir, ministro foi informado pelo di-
rector da Commissão de Expansão Economica
do larazil de haver sido inaugurado no dia
7 do julho ultimo, na cidade de Matar), Iles-
pinha, sob os auspicio:- da mesma commis-
são, o Cap Brfuitero, destinado á, venda o
propaganda do café brazileiro.

O 110V0 estabelecimento, é o decimo quarto
dos cafés que adoptam nomes brazileiros o
se dedicam á, venda do cafés puros e exclu-
sivamente do Bra.zil.

A citado do Matará está situada a 28 ki-
Ponetros de Barcelona o é um dos centros
manufactureiros mais importantes domine
paiz.

O Card Brazilefio está, superiormente in-
stallado em excelente predio.

Requeriment O despachado

Dia 9 de agosto de 1910

Elias Patrono, solicitando subvenção para
fazer a propaganda do varios g,eneros do
paiz na Exposição Internacional de Turin,
Roma.—Complete o seno da potiçÃO.,

Directoria Geral de Agricultura e Inlustria
Animal

PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimento despachado

Dia 8 de agosto de 1910

(*) Antonio Carlos Horta, pedindo restitui-
ção do documentos.— Deferido.

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 9 de agosto de 1910

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias no sentido de serem despacha-
(.s livremente pela adfandega desta Cana kl,
22 volumes contendo material destinado ao
Posto Zootechnico Foleral em Pinheiro.
(Aviso n. 5o).

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagam-mto

Ordens do pagamento sobro as Tiles pro-
feriu despacho do re4istro, em O do cor-
rente, o Sr. Dr. presi lente deste Tribunal

--Ministerio da Agricultura, Industrio, o
Commercio—Avisos

Ns. 1.810 o 1.845, de 2 o 4 do corrente,
pagamentes do 150$, da folha do servente do
serviço de consulta do ministerio e de 1:203s
da rolha, dOS auxiliares da Iaspeetoria
cola, do 60 di4ricto, relativas ao mez de
julho tinto

Ns. 1.599 e 1.600, de 11 do mez. findo,
ideia de, 2:338$5'0 o 1:764O)300 a Alfredo
Elysiario da Silva, proveniente de concertos

Ciisteio do Do:Me Pie o-toit empregado no
serviço geral do ministerio, nos mezes do
maio O ,junho ultimo-)

N. 1.524, de 3 do corrente, paffia,mento de
290.-3322, da folha das gratificaçõos por ser-
viços extraordinarios pro.sta,dos á Directoria
Geral do Serviço de Povoamento

N. 1.758, de 20 do mez findo, pagamento de
187s320 á, Loopoldina Radway Company, de
pie	 conce lidas a immigrantes

N. 1.730, do 27 do mez fiado, pagamento
de 477$750, a PIB. Martinelli & Comp., pro-
veniente de passagens concedidas a immi-
grafites. no moz do junho

1.7-19, de 23 do mez lindo, pagamento
do, 18$30 ) a Pestana & C., de despachos de
niedic.amentos destinados ao serviço de
comly i to de epizootia.;

N, 1.831, 1g3 do corronte, pagamonto do
1:040$, a Raul Reydner lo Amaral, por
serviços extraordinarios fúra das horas do
expediente;

N. 1.729. de 27 do mez findo, pagamento
de 4GO00, a Fernandes Malmo & C., pro-
veMente de arti g os fornecidos em proveito
de serviço do combate is epizootias;

N. 1.747, do 28 do me z tink1), pagamonto
de 627$, ao Jorhal do Commercio, prove-
niente de publicaçõos feitas, por ordem
daquelle ministerio;

N. 1.761, de 29 do mez findo, pagamento
do 40$ a Citas N. Prutt, do concerto de
uma machina, do escrever;

N. 1.73:1, de 27 do mez findo, pagamento
do 6.052$200 á Sociedade Anonyma Lloyd
Br izileirO, de passagens concedidas a im-
migrantes;

N. 1,700, de 20 do mez findo, pagamento
de 8:268$495 a diversos, do fornecimentos
feitos em proveito da ca,techese dos Meios,

—Ministerio da Viação — Avi os:
N. 1.459, de 18 de mez findo, paga-

mento de 1.157:348$799 á Madeira Mamoré
Railway Company, importando, de trabalhos
— —

(') Reproduzido por ter sabido com 1/Icor-
1$9'.

executados e materiaes importados na po-
ndo de 1 de janeiro do corrente anilo a
31 de março ultimo

N. 1.457, de 30 do moz findo, pagamento
de 54$$856 a diversos, de fornecimentos
feitos á Repartição Geral dos Telographos

N. 1.561, do 2 do corrente, pigamento do
300$ ao Dr. Alberto Biolchini, do trabalhos
executados para a publicação de uma codi-
ficação de leis, decretes e regula.moutos

N. 1.549, de 30 do moz fiado, pagam'oito
de 150$ a Ilaupt & Comp., de forneálne_itos
á Repartição Geral dos Televaolins

N. 1.551, do 3 ) do mez findo, pagamento
de 408$ a diversos, do fornecitnents feitos
á Administração dos Correios do Rio de Ja-
neiro;

N. 1.550, de a) do mez findo, pagamento
de 140$24i1 a diversos, de iOrnecimentos fei-
tos á, Re partição Geral dos Telographos;

N. 1.595, de 8 do corrente, pagamento do
271:5115$-48 á «The larazilian Coal Company,
de carvão Cordilf fornecido á. Estrada do
Ferro Central do Brazil.

—Ministerio da, Ju,tiça. e Negocios Iate-
nomes—Avisos:

N. 3.:"41, de 3 do corrente, pagamento do
700.:, das folhas do salario vencido pelos
serventes da Repa,rtiç'o:) da. Policia o da
serviço medico legal, no mor. findo;

N. 3.542, de 3, idem de 9:433$193 a di-
versos, de nirnecimentos feitos a Inspectoriá.
do Serviço do Isolameato e Desinfecção, na
mez dc junho uai ino;

N. 3.4 -)5, do 28 do mez findo, pagamento
de 1:500$ ao bachaael Domingos Amorico
de Carvalho, para despezas de primeiro es-
tabelecimento:

N. 3.49O, de 1 do corrente, pagamento do
25$ a Antnio José da Cunha Lima. Braga,,
de asseio do editei() onde funeciona o Juiza
1Yedoral;

N. 3.475, do 29 do mez findo, adianta-
mento de 10:1100$ ao director da
ca Nacional, de despezas de prompto pagas
mento;

N. 3.50, de 6 do corrente, pagamento
de 93 ss, da folha do pessoal que trabalhou,
durante o mez lindo, nos deposito de mato-
riaes sitos á rua do Senado o no Palacio,
Presidencial;

N. 3.570, de 3 do corrente, pagamento do
862$750, idein do passeai empregado na pin-
tura dos saldes de exposição da Escola do
Mias Artes;

N. 3.520, de 2 do corrente, pagamento da
500$, da folha, dos serventes da. Escola Na-
cional de Bellas Artes.

—Ministorio da Fazenda:
Aviso n. 21, de 13 do mez findo, paga--;

mento de 200$ ao 2° escripturario Arilado'
de Souza Martins, de ajuda tio custo.

N. 61.178, da Alfandega do Rio de Janeiro::
de 1 do mez findo, pagamento de 1:0So,Oo03.
á <SociOté Anonyrne do Gaz do Rio de Ja-
neiro», do despez.as feitas por alinda, repar-
tição;

N. 16c1 , da Caixa do Amortizaç5o, de 9 do
mez findo, pagamento de 145$200 a, Mc.
Lanchlan, Machado & Comp., do forneci-
mentos feitos ã mesma.

—Informa;-,os:
Directoria lia Despem Publica, pagamento

de 37$50e a D. Germana Pereira Pinto
Barbosa, do restituição;

Idem, i 'em, idem do 257$040 á. Leo-;
poldina Railway, do passagens;

Idem, idem, idem de 207$180, Acidem;
idem.

Idem, idem, idem de 650$ a Paulo PyrrIao;
do vencimentos ;

Idem, idem, idem,de 800$a J.A. Carneiro
& C,omp., do fornecimentos feitos no Mez do.
fevereiro ultimo

Directoria do Gabinete,pagamento de 2.00$,,:
a Annibal Nunes Pires, de ajuda do custo,



05..-aS4 Quarta-feira in	 DIARTO OFFIC..LA
sal

I

-.Agosto - i91f

F,xasreicios findos - Requerimentos
De Alvaro Antunes da Cruz, pagamento

de 300$ proveniente de aula de custo
Do Man . cl Moreira da Rocha Guimarães,

pagamento de 8a5-$420, de fornecimentos fei-
tos ao alinisterio da Guerra em 19)8

De João Ferreira de Carvalho, idem de
200$, de transp irtes realizados em 1909, á
conta do Nallisterio da Guerra ;

-Minister.° d: Marinha - Avisos
N. 3.515, de 4 do correcto, pagamento de

91:074006 a diversos credores, proveniente
de despozas com varios fornecimentos feitos
ao Deposito Naval do Rio de Janeiro, nos me-
zes de maio a j ulho ;

N. 3.353, em cópia, de 23 do mez finde,
pagamento de 102.5209 1 '6 a div erses, do for-
necimen'oa de carvão e de objectos de ex-
pediente, etc.;

N. 3.333, de 26 do mez findo, pagamento
de 2- 6:a a alourar & Pereira, proveniente de
publicações, obras, fornecimentos de carvão
e de objectos de expediente.

- Ministario da Guerra-Avisos:
N. 450. de 18 do mez findo, pagamento de

4:309.-Sa60 a diversos, de fornecimentos feitos
a varias dependenciaa da,quelle ministerio

N. 440, do 14 de junho proxirno findo, pa-
gamento do 5:280$353, idem idem ;

N. 601, de 2 do corrente, pagainauto de
7:10 a$230 a diversos, de torneelineatos fal-
tos a varias dependeneias daatielle minis-
terio.

Requerimento do Francisco José Vieira
Ferraz, thesoureiro da Estrada de Ferro
Oeste do Minas, pedindo a tornada de suas
contas.-Instrua a petição nas termos do
art. 183 do decreto n. 2.4,9, de 23 de de-
zembro de 1890.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

CAUSAS ANNUNCIADAS PARA JULGAMENTO

Nas proximas se,sões serão julgadas as
seguintes ca .sas:

Recursos extraorelinarios

1-N. 427-Capital Foderal-Recorren te,
a Companhia S. La,zaro, por sua commissão
liquidante ; recoriados, os syndicos da liqui-
dação forrada, da mesma companhia e o
Banco da Republica do Brazil ; relator, o
Sr. minis : ro Pedro Lassa ; revisores, os

:rs. ministros Cardoso de Castro e Amaro
Cavalcanti

2-N. 577-Rio Grande do Sal- Re sor-
rente, Carlos Frederico Bier ; recorridos,
Carlos Dieffauthaler e outros ; relator, o
'Sr. ministro Caindo Saraiva ; revisoras,
es Srs. ministras Manoel Espinola e loodro
Lessa.

3-N.531 - Coará - Recorrentes, Costa
& Filhos; recorrida, a Fazenda do Estado de
S. Paulo ; relator, o Sr. ministro Cardoso
de Castro ; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Espinola e Pedro Lessa.

4-N.579 - Minas Gemes -Recorrente,
D. Maria Salina Baeta Neves ; recorrido, o
juizo ; rei dor, o Sr. ministro Manoel Espi-
rola ; revis res, os Srs. ministros Pedro
possa e Catiuto Saraiva.

5-N. 493-S. Paulo-Recorrentes, Car-
valho & Comp.; reaorridoa Luiz Gonzaga
Pereira Brandão e sua mulher ; relator, o
Sr. ministro Cardoso do Castro • revisores,
os Srs.tninistros Manoel Espiada e Podro
Lessa.
• 6-N. 592-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lessa ; revisores, os Srs. mi-
nistros Cardoso de Castro e Amaro Cavai-
nanti.

7-N. WS-Ceará-Recorrente, Francisco
ROSSOS; recorrido, Gradwill Frarea ; relator,

o Sr. ministro Manoel Espinola ; revisores,
Os Srs. ministros Pedro Lassa o Comuto Sa-
raiva.

8-N. 571-Ca.pit 11 Feleral-Recorrentes,
Francisco Manoel Fernandes e sua mulher ;
recorrida. O. Rosa de Azevedo ; relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva (em substitui-
cão) ; revisores, os Srs. ministros Manoel
Espinola, e Pedia) Lassa.

9-N. 610-Rio de Janeiro-Recorrentes,
João Moutinno França e outro.; recorrido,
o Estado do Rio de Janeiro; relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Cardoso de Castro e Amaro
Cavalcanti.

10-N. 640-S. Paulo-nec arrente, a Fa-
zenda do Estado ; recorridos, Meia Rita do
Amaral e outros ; relator, o Sr. ministro
André Cavai atnti ; revis ,res, os Srs. minis-
tros, Oliveira Ili 1. eiro e Cai! .so de Castro.

11-N. 412-alagoas (s bre ominas-4os)-
R acorrentas-collo trgantcs, Wdliams &Comp.;
recorrida-embaraa.da, a Fazenda d.) Estado
rol:dor, o Sr, m:nistro Manoel •spinola; re-
visores, os Srs. ministros Cardoso de Castro
e Amaro Cavalcanti.

12-N .571-Capi ti Fed eral-R acorrentas,
Francis o Manoel Feraandes e sua mulher
recarrida, D. Rosa de Azevedo ; rol i lar, o
Sr. ministro Amaro Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministro s Manoal Espiuola e Pedro

ss r.

13-N. 615- Pernambuco- Recorrentes,
D. Arma Rosalina Moreira da Gama ; roer-
rido, Antonio do Car.no Almeida ; relator,
o Si . nani aro Pedro Lesa ; revisor s, os
Srs. miaistros Canuto Saraiva e Coaufredo
Cunha..

14-N. 539-Capital Federal-Recorrente-
embarganta, Antonio Gomes - da Silva ; re-
c.rridu.-embargada, a Companhia Nacional
de Seguros Mutuos Contra Fogo ; relator, o
Sr. ministro Andra Cavalcante revisores, os
Srs. mini-tros Cardoso do Castro e Amaro
Cavalcanti.

I5-N. 597-8. Paulo- Recorrente, João
Rib iro Nogueira ; recorridos, Parares
& Com p.; relator, o Sr. mini atro Amaro Ca-
valcanti ; revisores, os Srs. ministros Car-
doso de C:stro e Manoal Espiaola,

16-N. 569-Minas Genes - Recorrentes,
Queiroz M xeira & Como.; recorridos. o eas
pitão Leonardo Estavas Ottuni e sua mulher;
relator, o Sr. ministro Andra Cavalcanti
revisores, os Srs. ministros Cardoso de Cas-
tro o Amis..) Cavalcanti.

17-N. 612-Capital Federal-Recorrente,
o Dr. José Eulalio di Silva Olive.ra ; recor-
rido, José Joaquim Alves Pereira. de Castro;
relator, o Sr. ministro André Cavalsanti
revisores, os Srs. ministros Cardoso de Cas-
tro e Amaro Cavalcanti.

18-N. 613-Capital Federal-Recarrante,
Joaquim da silva Paranhos Filho; recorrida,
a Companhia Rosques do Rio de Janeiro
relator, o Sr. ministro Cardoso de Caatro
ver sores, os Srs. mitistros Manool Espinola
e Pedro Lassa.

19-N. 564-Capital Federal-Racorrente,
Antonio Joaquim B u.dalo Valioso ; recorri-
dos, Andra Faceiro dc Comp.; relator, o Sr.
ministro André Cavalcan ti ; revisores, os
Srs. ministros Cardoso de Castro e Manuel
Es

20-N. 523-Capital Faderal-Recosrente,
Joaquim Alves Ferreira da Faria; , ecarrido,
Adelormo Sa.nchOs ; relator, o ar. ministro
Manoel Espinola; roa solas, os Srs. miaistras
Pedro LeS31. e C mato Saraiva.

21-N. :• 82-Rio de Janeiro-Recorrentes,
Dr. Grasiliano Augusto Cesar Wanderley o
outros ; recorri ia, a Fazenda do Estado; re-
lator, o Sr. ministro M: n id Espino'a; revi-
sores, os Srs. ministros Pedro Les ao Uanuto
Saraiva.

22-N. 589-Rio de Janeiro-Recorrentes,
Julio Lucio de Figueiredo Lima o outros ;

I recorridos, D. Maria Firmina do Lima o
Euripedes Coelho do Magalhães; relator, o

I Sr. min stro Manoel Espinola ; revisores, os
I Srs. ministros Cardoso de Castro e Amaro

Cavalcanti.
k3-N. 501-S. Paulo (sobro embargos)-

Recorrentss embargantes, Tinoc,o Machado
& Comp.; recorrido embarg elo, João Al-
meida Corra r do Avila ; relator, o Sr. mi-
nistro Cardoso de C isti •o; revisores, os Srs.
ministros Amaro Cavalcanti o Manoel Es-
p 11101a .

24-N. 601- Santa Catharina (sobre em-
bargosi- Relator, o Sr. mhiiistii M moei
Espinola ; revisores, os Sss. ministros Pedro
Less: e Ganido Saraiva.

25-N. 593-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistroalanoel Espinola ; rovisoraa , os Srs. mi-
nisn•os Girdaso de Castro e Amaro Caval-
canti,

Appell-Ves cireis

1-N. 1.088- Pará - Matar, o Sr. mi-
nistro Ribeiro de Alinei Ia ; reVisord , os
Srs. manstros Andié (avalcanti e Cardoso
de Castro.

2-N. 1.534 - Canital Federal - Relator,
o Sr. ministro Cardos ) de Castro ; rev.sores,
os Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro
Lessa.

3-N, 1.702-Capital Federal - Relator,
o Sr. ministro Aliara Ca valcanti '• revlso-
res, os Srs ministros Cardoso de Castro e
Amaro Cavalcanti.

4-N. 1. a5 )-Paraná-Relator, o Sr, mi-
nistro Godofredo Cunha, ; rovisove: os Srs..
ministros Ribeiro de Almeida e Manuel Es-
pinola.	 ..

5-N. 1,054 - Capital Federal - Relator,
o Sr. ministro Andra Cavalcanti ; reviso-
res, os Srs. ministros Cardoso de Castro e
Amaro Cavaleant1.

. 6-N. 1.683 - Capital Federal - Reata)r,
o Sr. mi listro Pedro Lassa ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Casdoso
do Castro.

7-N. 1.5a6-131,hia,-Relat x, o Sr. mi-
nistro Manoel Espia Ia ; reviaores, os Srs.
maástros Pedro Lessa e Canuto Saraiva.

8-N. 1.351-Ca,pi ta l Fe, I eral-RPI .ator,
o Sr. ministro André CaValeanti ; revi-
sora., os Srs. ministros Caraoso de Castro
e amaro Cavalaanti.

9-N. 1.304- Pernambuco - Reator, o
Sr. ministro Andra Cavaleanti ; revisores,
us Srs. minstros Cardoso do Cast ro e Amaro
Cavai ttati.

10-N. 1.525-Rio de Janeiro-Relator, o
Sr. ministro André Cavale.olti ; revisores,
os Srs. ministros Cardoso de Castro o Amaro
Cavalcanti.

11-N. 834- Capital Fe leral - Relator,
o Sr. minktro Pedro Lassa ; revisores, os
Srs. nun,sros André Cavalcanti e Cardoso
de Castro.

12-N. 1.722-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Cardoso do Caatro ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Espinola, e Pedro
Lassa.

13 - N. 1.493- Paraná - Relatar, o
Sr. ministro Card . so de Castro • revisores,
os Srs. ministros Manoel Espinola o Pedro

N. 1.7 5-Alas-o is-Relatar, o Sr.
Lelsaszi-.

mnis,rn Cardoso de Ca-aro; revisores, os
Srs. ministros Manoel Espinola o Pedro

N. 1.737 - Capital Fe leral (sobre
Lesa.r _

embarata)- Relator, o Sr. ministro André
ca,valcanti ; revisores, os Srs. ministros
Cardos> de Castro e Manoel Espiriola.

16-N. 1.747 - Capital Federal-Relator,
o Sr. min , stro Amaro Cavaleanti; revisores,
os Srs. ministras Cardoso de Castro e Ma-
noel Espincaa.

17-N. 1.645-CaDital Federal - Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores,
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os Srs.ministros Cardoso de Castro e Amaro
Cavalcanti.

18-N. 1.704-Capital Federal- Relator,
o Si'. ministro Cardoso de Castro; revisores,
os Srs. ministros Manoel Espinoia o Pedro
Lessa.

19 -N . 1 . aranli tio- Relator, o Sr.
ministro Cantai) Saraiva ; revisores, os Srs.
ministros (Jodulrelo Cunha, e Ribinro de Al-
meida.

21) -- N. 1.718- S. Pati'o - Relator, o
Sr. mi ais trO N:IralVa ; reV03 l'OS, OS
Srs.ministros Codofredo Cunha o Ribeiro de
Almeida.

21-N. 1.6S	 Federal- Re'ator,
o Si. ministro Audi é tartsalcanti; revisores,
os Srs.ministros Cardoso de Castro e Amaro
•Cavaleanti.

22- N. 1.700 - Rio Grande do Sul -
Relator, o Sr. ministro Manuel E:ninola
revisores, Os Srs. ministres Pedro Le.ssa e
Ca a tto Sarai ss .

21- N. 1.753 - Capital Federal - Re-
lato% o Si'. ministro lauoo1 Esoinola ; revi-
s(110., os Srs. iiiiiiitis Pedro Lessa e Ca-
n ti to Saraiva.

N. 1.32.1 - Canital Federal -- Re-
lator, o Sr. miaistro André Cavale.' nti ; re-
visores, os Srs. ministros Cardoso de Castro
O Amaro Cavaleanti.

25-N. 1.3a4-oayaz -Relator, o Sr. mi-
nistro And!i cavale:mui; revisores. os Srs.
iineistros Cardoso de Castro e Aniztro Cavai-
canil.

26-N. 1.244-Capital FeJeral-Relator, o
Sr. ministro AndrO cavalcanti; revisor,a;,
Srs. inieis:ros Cardoso de Castro e Amaro
Cava:cantr.
27-N. dor, o Se. minis-

tro André Cavale:Int , ; revisores. os Srs. mi-
nistrai Cardoso de Castro e Amaro Cavai-
eanti.

- N. 70 -5 - alatoo Gros,o-Relator, o
Sr. niiW4ro AnIl ii i'avaleami ; revisores,
os Srs. minis rus Cardoso de Castro e Amaro
Ca va, Iraidi

• 23-N. 1.72G-C ipital Federal-Relator, o
Se. niiuisi ro cardos() (te CaSGPO • l'OVISoPos,
os Srs. ministros Manuel Espinola o Pedro
Les

20-N. 1.75 -Can:tal Feieral-Relatcr,
o Sr. ministro Carit.so de casa . o ; revisores,
Os Srs. ministro; Ania.ro Cavalea,nti o 111 I-

nooi Espirada.
3I-N. 1.7M-Capital Fe loral-Relator,

o se. ministro Andra ca vale mita ; revisores,
os Srs. ministres Oliveira Ribeiro o Cur-
des n doa Castro.

1.740-11io Grande do Sul-Rola-
toe, o Sr. . iiiiiiktro André Cavaleaaiti ; revi-
s , res, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e
Cardos) de C istro.

3:;--N. 1.738-Capital Federal (s)bre em-
, batam) - Relator, o Sr, !nitriste° Podra
Lessi • ; revisores, os Srs. ministros Canto

!saraiva e Godotredo Cunha.
31-N. 1.501-Ca pitai Federal- Relator,

o Se. ministro Cardoso de Cosia.); revisores,
os Srs. ministros Manoel Espinola o Pedro
Lessa.

35-N. I.717-Rio 6rande do Sul-Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Espinola ; re-
visores, os Srs. ministros Pedro Le,sa o Ca-

- Lato Saraiva.
36-N. 1.771- Capit 11 Federal-Relator,

o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, os
Srs. ministros Caindo Saraiva o Gaidolredo
Cunha.

37-N. 1.701-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, os
Srs. ministros Caindo Sarai Na e Godofredo
Cunha.

38-N. 1.729-Rio do Janeiro-Relator, o
Sr. milliStr0 Pedro Loss i ; revisores, (.,8 Srs.
ministros Cauuto Saraiva o Goziolkedo
Cunha.

30-N. 1.613-Balda - Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lassa, ; revisores, os Srs. mi-
nistros Caindo Saraiva e Godoiredo Cunha.

40-N 1.063-Capital Federal-Relator, o
Sr. iniWstro André Cavalea,nti ; revisares,
os Srs. ministros Oliveira Ribeiro o Amaro
Cavalcanti.

4I-N. 1.4S2-Capital Federal-R3lator, o
Sr. ministro Pedro I.C ,S;L; POViS iras, os Srs.
ministros Amaro Cavalcanti e Manoel Espi-
nol 1.

42-N. 1 .r)05-Alagoas-Relator, o Sr. mi-
nistro Ribeiro de Almoida ; revisores, os
Srs. min.sros Manoel Espinola o Pedro
Lesa.

4::-N. 1 743-Capital Fe leral-Relat)r, o
Sr. ministro Ribeira do Almeida ; revisores,
os Srs. ministros André Cavaleadti e Oli-
ve:ra, Ribeiro.

41-N 1.495-Amazonas (sobre embargos)
-Relator, o Sr. ministro Maaoel E oinola,
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa e
Canino Saraiva.

1.764-Capital Federal - Rolator,
o Sr. ministro Andra Cavalcanti ; revisares,
os Srs. ministros Cardoso de Castro e Amaro
Cavaleanti.

4	 1.69I-Capital Federal-Relator,
o Sr. mi inste ) Cardoso de Castro ;
• o4 Srs. ministros Ribeiro de Almeida e
André Cavaleanti.

47-N. 1.796-Paraná-Relato% o Sr. mi-
nistro Amaro Cavaleanti ; revisores, os Srs.
ministros Manoel Esp'nola e Pedro Les:a,.

4S-N. 1.719- Capital Federal-Reator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; reviso-
ras, os Srs. monstros André Cavaleasati e
01, veira, R:beiro.

43-N. l.719-GGvaz-Relator. o Sr. mi-
nistro André CavaCanti ; revisoras, os Srs.
ministros Cardoso de Castro e Amaro Cavai-
eanti

no-N. 975-Paraná-Rehtor, o Sr. mi-
nistro Arme° C tvit!eanti ; revisares os
Srs. ministros André Cavalcanti o Cardes.)
de Castro.

51-N. 1.721-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Manoel Espino1a ; revi‘ores,
os Srs. ministros Caráso de Casro e Amam
Cavaleauti.

Embargos remettidos

N. 1.781 - Citoital Fe.1ae ml - Relator,
o Pr. ministro Cardoso de Castro : reviso-
r ,s, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e
Maamel Espinola.

• Revisões crimes

1--N. 1.331-S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Aná é Cavalcanti ; rev,sores, os
Srs. ministros Cardos) de Castro e Manoel
Espinola.

2-N. 1.314-Rio Grande do Sul-Rela-
tor, o Sr. ministro André Cavalcanti ; revi-
sures, os Srs. ministros Cardoso de Castro e
Amaro Cavaleauti.

3-N. 1.172-Capital Federal-Relator, o
Sr. =listro André Cavalcanti ; revisar ,s,
ca Srs. ministros Cardoso de Castro e .una-
ro Cavalcanti.

4-1.364-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Cardoso de Castro ; revi -ores, os Srs.
ministros Amaro Cavalcanti e Manoel Espi-
nula.

5-N. 1.374-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Cardoso de Castro; revisores,
os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Ma-
noel Espinola.

O-N. 1.354-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Caindo Saraiva : revisores, os
Srs. ministros André Cavalcauti e Cardoso
de Castro.

7-N. 1.424-Minas Geraes- Relatar, o
Sr. ministro André Cavaleanti ; revisores,
os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Cardoso
do Castro.

8-N. I.405-S. Paulo- Relator, o Sr..
ministro Manoel Espinola ; revisores, • os
Srs. ministros Pedro Lassa e Cama° Sa-.
raiva.

9-N. 1.363-Capital Federal- Relator, o
Sr. ministro C irdoso de Ca:tro ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Ama-
ro Cavaleanti.

10-N. 1.393-S. Paulo-Relator, o Sr.
ministra Amaro Cavale:mil ; revisores, os
Srs. ministros André Cavaleanti e Cardoso
de Castro.

11-N. 1.2 -)7-Re1ator, o Sr. ministro Pe.
(Iro Lossa: revisores, os Srs. ministro André
Cavalcanti e Cardoso de Castro.

12-N. 1.289-Goya.z-Relator, o Sr. mi-
nistro Camilo Sar.tiva; revisores, Os Srs.
ministros André Cavaleanti o Cardoso do
Castro.

13 -N. 1.303-Rio Gran le do Sul-Re-
lator, o Sr. ministro Padro Lesa: reviso-
res, 03 Srs. ministro Amiré Cavaleanti o
Cardoso do Castro.

14 -- N. 1.270 - S. P mulo - Relator, o'
Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Car-
doso de Castro.

15-N.1 183-Rio Gni ride do Sul-Relator,
o Sr. ministro canuto Saraiva; revisoras,
os Srs. ministros GodJiredo Cunha o Ribeiro
do Almeida.

16-N. 1.238-Rio Gi. ande do Sid-Re-
lator, o sr. ministro Godotredo TOVi-
M .03 CS Scs. m . .,i-tras André Cavaleanti e
Cardoso de Cas'

17-N. 1.314--s. Paulo-Relator, o Sr.'
ministro Codorroda Cuidai; revisores, ()A

Srs. ministro Cardos .) de Castro o Amaro
Ca.valcanti.

18 -N. 1.377-Capital Federal-Relato%
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores (.5
Srs. ministros Godofredo Cunha. e Ribeiro do
Almeida.

19-N. 1.380 -Capit ti Federal-Mat9r, o
Sr. miaastro Cano to Sarai va: a,vi.ares,
Srs. ministros Codolredo Cualia e Ribeiro
de NiMoida.

20 --N. 1.396-Capital Feder mi-Relatar
o se. ministro Pedro Lesa; revi , ora .a o,
Srs. ministros Canuti Saraiva o coaorreak:
Cunha.

ILnnolegaçõo de sentença estraeg?ira
1-N. 1;03-Ca1tital Feaeral - Roattor, o

Sr. ministra Godofrodo Caiba; revisores, os
Sr<. mini,tros Ribeiro do Almeida o André
Cavalean ti.

Seer,Av .ia. do Supremo Tribunal Federal,
9 de agosto de 1910.- O sub-secretario,
Edmundo da Vega.

oCCorto de .A.ppellação

Ses:ãoda Sagunda Camara, em 9 de agosto
de 1910

Pr.-Meneia do Sr. drseodytrgador Cels)
Gu:maraes- Secretario, Dr. Is'raristo Gon-
zaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Souza Pitanga, 'Muniz Barreto, BalliõOS Pe,
droira, Nabuco do Abreu, Raja Gabaglia, e
Nestor Moira.

JULGAMENTOS

os,
Hub2as-corinis

N. 636 - Rédito% o Sr. dosmlArga,lor
Pitarma; paciente. 13ratilio de Modojros._
Foi denegada a ordem de soltura, entra o
voto do Sr.desambargador Pitanga-Designado
o Sr. desembargador Nestor Moira para'
lavrar o accórdão.	 1;

N. 688 -Relator, o Sr. desembargador,
Munia Barreto; pacientes, Antonio dos.
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'Santos, Roldão Felismino de Oliveira, Cus-
todio Ferreira e Jacintho Pereira Candido da
Siva. — Julgou-se prejudicado, unanime-
mente.

N. 091 — Relator, o Sr. desembargador,
Gaba gila; paciente, Hermana Crun.—Con-
cedeu-se a ordem para a apresentação do
paciente, informando o Dr. chefe de Policia,
unanimemente.

Aggravo de petiçzio

N. 2.128 — Relator, Sr. desembargador
, Nestor Meira,; aggravante, Mosteiro de São
Bento do Rio de Janeiro; aggravado, o juiz.
—Não se tomo:1 conhecimento do aggravo
por não sor caso delle, unanimemente.

• Appellaçõo crime

• N. 7,45—Relator, Sr. desembargador B.
•Pedreira; appollante, Albino Nunes de Mos-
•quita; apeei:alia, a Justiça Sanitaria,. —
; Deu-se provimanto para absolver a appel-
lante, unanimemente.

Appellar4o civel

: N. 1.026—(Habilitaç5a de herdeiros), re-
lator, Sr. desembargador Souza Pitanga;
appollante, João Pinto de Moraes; appellado,
José Marques da Cunha Junior.—Julgaram-
se habilitados os habilitantes, uuanime-
mente.

SORTEIO

Recm se crime

N. 319—Desembarga,dor Pitanga..

Aggravo de petiçao

N. 2.132—Desembargador Muniz Barreto.

EM MESA

Aggravos de peliçcia

N. 2.131 e 2.134.
Recurso crime

N. 312.
PUBLICAÇÃO

Ca, ta testemunhava

- N. 272.
PASSAGENS

Appdlações civeis

N. 1.065—Ao Sr. desembargador Souza
Pitanga.

N. 1.079—Ao Sr. desembargador Muniz
Barreto.

N. 923 — Ao Sr. desembargador Bulhõ, s
Pedreira.

Ns. 1.193, 1.2 -i8 e 622—Ao Sr.gdesem-
ba,rgador Nabuco de Abou.

N. 1.244 — Ao Sr. desembargador Ga-
baglia.

N. 1.4?.0—Ao Sr. desembargador Nes'or
•Moira.

ACCORDA $ PUBLICADOS

Appellações eiveis

N. 992.
A p ' Iaçõ'es cozáznerc 4

Ns. 338 e 401.

•Cfunia dost .Tuize, de "Direito
cltL4 Vara- Cis eis

Na sessit de 11 do corrente eu nas se-
telintes, serão julgados os embargos da 12a
Pie ,iria, entre Manoel Alves Pereira e J3S6
Luiz da Silva.

O escrivão, Manoel Estani.slau Cruz

EDITAES

Juizo de Direito da Primeira
Vara. Commereial

De 2a praça, com o prazo de oito dias e abati-
mento legal, para venda e arremataçao dos
lz ,?ns penhorados pelo B tnco lignot1cerrio
do Bra il a Bernardo de rarval'zo
mira Arctu:o e os herdeiros de sua mulher
D. Candid.z Maria da Silva, na fôrma
abaixo

O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz de
direito da l a Vara Commercial da Cidade do
Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o preseate edital virem
que por este juizo e cartorio do escrivão que
este saiscreve, se processa:n os autos de
executivo hypothecario, entre partes como
exequente o Banco Hypothe ario do Brazil e
como executados Bernardo de Carvalho Oli-
veira Araujo e os herdeiros de sua mulher
D. Candida Maria da Silva; e ora por parto
do exequente foi-lhe dirigida a peti-ão do
teor seguinte: Estai. Sr. Dr. juiz d P. Vara
Commercial. Diz o Banco Hypothecario do
Brazil, no executivo hypethecaiao que move
contra Beraaedo Carvalho de Oliveir t Araujo
e os herdeiros de sua mulher que, não ten to
sido vendidos em l a praça os bens pe-
nhorados, vem o supp:icante pedir a V. Es.
se digne mandar expedir editaes de 28 praça,
com o prazo, abatimento e formalidades da
lei. Nestes tezimns. Pede deferimento. Rio,
23 de julho de 1910. — Raul Camargo. (Es-
tava legalmeate sellada.) Des iacho: Corno
requer. Rio, 29 de julho de 1910.—J. Casta.
Em virtude do que se passou o presente
edita), pelo te& do qual o official de justiçi,
que estiver de :emana ; servindo de por-
teiro, trará a publico tirezão de venda e
arrematação, em praça deste juizo, do dia 19
de agosto corrente, ás 123/4 horas do dia,
depois da ;tu liencia da esylo. ás port as do
predio onde tu/mio:ia provisoriameate o
Forum á rua Menezes Vieira, antiga dos In-
validos n. 152, os bens hypotheearios
constantes da penhora junta aos auto', a
sabor: Fazenda do Ribeirão de Tijuco, ho'e
denominada Japão, situado na cidade do
Pomba, no Estado de Minas Geraes, com 143
alqueires do terras, sendo tres em matta
virgem, 14 em capoeirões, 41 em lavouras o
86 em pastes o capoeiras, dividindo e con-
frontando com Joapiim Teixeira Alves,
Theophilo Igna,cio da Silveira, herdeir4 103
fallecidos, Roma tido Fernaldes eJosé Luiz de
Oliveira e outros; co n unia casa de vivenda,
coberta de telhas, assoalhada, forra !a e en-
vidraça la ; uma dia annexa,.oberta, de te-
lhas, assoalhada, paro, camaradas unia dita,
coberta de telhas, para carros .

'
 um paiol para

assoalhadJ e coberto de telhas ; dons
lances de cas is no terreiro, para camaradas
o para tulhas de ca'é, cobertas de telhas e
em parte assoalhadas ; uma casa coberta de
telhas, para gallinheiro ; dous moinhos, c
bodos de telhas, para fubá; uma ceva para
porcos, unia casa cob irta, de tolhas, assoa-
1 iada, onde funecionitm a machinas de . be-
neficiar cal'é ; uma roda hydraulica com 28
palmos, um descase vier, um ventilador
sujo, um dito limpo, um catador, um bru-
nidor„ transm ss6s, um engenho de serra e
pertences, um dito de fabricação de ag ;ar-
dente com todos os S211S aaiessorios, a sa-
ber: um alambique do caoello, com a ca-
pacidade para fabricar duas pipas de aguar-
dente diariamenze, duas grand is tachas do
cobre, itens alagares para aze lar o dias ton-
neis para 30 pipas de agaardente ; duas
cas is, cobertas de telhas e assoalhadas, para
cal mos ; uma dita coberta de telhas, assoa-
lhada e forrada, n logar denominado Sitio
uma dita coberta de telhas, assoalhada, em
terras da fazenda que foi de Romualdo Fer-
uandes ; tres ditas cobertas de telhas em

diverios pontos, para colonos ; uma dita,
idem, no Pasto de Dentre ; uma dita na ci-
dade do Pomba, á rua Barão de Montes
Claros, assobradala, coberta de telhas, as-
soalhada, forra Ia e envidraçada, com accom-
mod ições para familias no pavimento supe-
rior e com accornmodações para negocio, no
pavimento termo, com as respectivas arma-
ções e vidraças ; 141.003 pés de café, sendo
44.00) pas de 16 annos, em bom estado
56.000 ditos de sis annos, mais ou menos
12.000 de tres a quatro annos o 32.030 litos
de 20 nonos, mais ou monos ; 24 bois do
carro, arreiztdo; ; 14 vacce,s, sendo qu atro
com crias ; oito novilhos, de dons a cinco
:tonos ; 10 novilhos, do dons a quatro annos;
30 animaes, sendo seis cavallos de sela , 24
burros de carga. arraiados, e duas bestas de
s ilia ; seis carros ferrados ; doas carretões,
idem ; urna carroça, para bois ; um canna-
vial com cerc I, do cinco anileiras de terreno
em ponto de moagem. Moveis: 18 cadeiras
austriacas, quatro ditas de braça, uma dita
de balanço, um sofá austriaco, unia cama
tranceza, sus marquezas envernizadas, seis
catres, unia mes t para jantar, tres In si-
fluas envernizadas, dons bancos grandes, una
relogio de pare le com caixa, urna mesa re-
donda e deus consolos com mamem. Estes
bens foram avaliados por commum accôrdo
das partes na escriptura de hypotheca. em
60:1100 o vão a esta praça pelo preço do
54:0, impartancia a quanto fica reduzida
a avaliação, dovid ao abatimeato leg
E quem os nus nos quizor arrematar deverá
comparecer nu dia, hora e legar acima
mencionados afim de effectuar-se a praça.
Para consta passaram-se este o mais- doas
de igual tee) ., que serão publicados e affl•
xad is na fôrma da lei. Dado e pas3tdo nese a
Cidade do Rio de Janeiro, em 8 do agosto
de 1910. E ou, Francisco do Borja de Al-
meida Côrto R es3rivão, o subscrevi. —
Joilo Rodrigues da Costa.

--
De praça, com o pra:.-o d.: 2) dias, para venda

a arrematou-ao dos bens penhorados por •Ia-
noel Va!ente da Silva ao espzlio de D. The-
reza Citrus°, na firma abai.vo

O Dr. Joio Rodrigues da Costa, juiz do
direito da P. Vara do Comme.reio da Cidade
do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virou
que, por este juizo e cartorio do escrivão
coronel Francisco de Borja de Almeida COM
Real se processam os autos de executivo hy-
pothecario, entre partes, como exeiu-into
Manoel Valente da, silva e como executado
o a de D. ThereZa Carliso ; e ora por
parte do exequento lho foi dirigida a petição
do tonY seguinte: Exm. Sr. Dr. juiz da
l a Vara do Commercio — Manoel Valente da
Silva, nos autos de executivo hypothecario,
que por este juizo move e mtra o espolio do
Thereza Caruso, representada por seus her-
deiros, requer a V. Ex. se digne de, per seu
despacho, nomear avaliadores que procedam

avaliação do immovel hypothecado ; e,
procedida que seja a avaliação, pais im-so
editaes com o prazo leg il e prosiga-se
nos ulteriores termos da, exicução. Nestes
termos. P. deferimento. Rio, 30 de julho
de 1910.—Lewldo Victor Duque Estrada de
Figueiredo. (Estava legalmente soltada).
Despacho: Deferido; nomeia avaliadores Al-
fredo José de Freitas o Pedro Brant Paes •
Leme. Rio, 30 de julho de 1910. — J. Costa.
Em virtude do que se passou o presente
edital, pe'o teôr do qual o incha de justiça.
que estiver de siMaill, ser vin to de porteiro,
trará a paleio° pregão do venda e arrema-
tação, em praça deste juizo, no dia 30 (10
agosto corrente, ás 12 3/4 horas do dia, de-
pois da audimcla do estylo, ás portas do
predio onde fuacciona, provisoriameate o
Forum, á rua Menezes Vieira, antiga dos
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Invalidos, n. 152, os bons penhorados e
constantes da, avaliação junta aos autos, a
saber:-Prodio assobradado, á rua Visconde
Itauna n. 239, bojo n. 295, com platibanda e
duas janellas do peitoril o uma port..
freate, portadas de cantaria em arem, ja-
nollas com meias voaezianas, portão de
ferro ao lado, construcção de pedra e cal,
forrado o assoalhado. coberto em parte do
telha nacional e franceza, tendo unia área
aberta ao centro, dividi io em duas salas,
duas alcovas o quatro quartos n.m corpo da
casa; no puxado tem a cosinhi, e dons
quartis, com urna janella o uma porta ca Ia
um,que dão Dam o quintal que é todo cim . n-
tado, existindo nesse quintal dons t. toques
para lavar, caixa dagua com tanque, latrina,
o banheiro. Este predio modo de frente
7 0V5 ; no corpo principal da caia tem do
comprimento 27 m .55. o puxado tem lOrn,07
de comprimento por 3 m ,C0 do largur t. O
predio precisa do alguns reparos e pintura
avaliados, predio e respectivo terreno, em
16:000$, preço por quinto vão a esta praça
OS moacion idos bens. E quem OS mesmos
quizur arrem dar deverá compar..cor no
dia, hora o togar acima mencionados, afim
de effectuar-se a praça. Para custar. pas-
saram-se este e mais deus de igual teór, que
sei no publicados o atlixada i,na fórma da lei.
Dado o passado nest m caule do Rio do Ja-
ne o. em 8 de ago:to de 1010. E eu, Fran-
cisco Dimas de Alm n ida Cdrte R,oal,
Vão, o subscrevi .-Ja 7o n') íriotes da Cost.m.

--
Juizo de Mi-oito dia rreisceira

leá.L Comi 	 es.r

P(Vo presente COM111111:no aos credores da
?anuncia de .1 Barbosm & Comp. e a quero
int oressa r possa, para, o 11 1 de serem p dos
mosino.s examinados, que se ach tm em mou

cartorio, durante cinco dias, a contar da pri-
meira publicação (leste, as relações o do-
cumentos Ilepositados pelos syudicrs da
mesma falloncia, devidamente informados,
podendo, durante esse prazo de cinco dias
ser impugnado qualquer credito incluido
p oisas re'açõ s, quanto á sua legitimi lado,
importancia e classificação, e os credores
sociaes poderão reclamar contra a inclusão
de classificação dos credores particulares
dos smcios devert10 qualquer i mpii-
ração ser dirigida ao juiz por meio de
requerimento, instruido com documentos,
justificações e outras provas, que terão au-
tuação e processo em se parado. Rio do
Jtnoiro, 6 de agosto de 1910.-0 escrivão,
In-masco de Boda de Abii,i(la Côrte Reul. (•

Fallencia de Augusto Pinto Gordo

AVISO AOS CREDORES

Sciontifico aos credores da fallencia, de Au-
gusto Pinto Gordo que, do ordem (10 Exm.
Si . . Dr. Juiz dcs Feitos o a requerimento
(I, s syndicos, ficou adiada para o dia 12 do
corrente, á 1 hora da tarde, á rua dos Inva-
lides n. 152, moderno, a primeira assembléa
de cr.mdores. Rio do Janeiro. 8 de agisto de
1910.-0 escrivão, joao de S,u:a Pereira.

--
.juizo cio 1-)ircito da, Sc-!,guriadra

Vara Cive1

Faço publico que o julgamento cl u emba,r-
eos le nullidades e iafringentea do julgado
da 1 l a Preteria, Thead..miro Feraandes Mar-
tius, embarganto, e José Lourenço da Silva,
terá logar no dia 11 do emrrente, na sessão
da Junta, de Juizes de Direito, depus da
andiencia ou nas seguintes. 111, de Janeiro,
9 de agosto de 1910. - Eu, José audido de
Barros, o subscrevi.

_NOTICIARÁ°
Cor	 -- Esta renartição expedirá

malas pelos seguintes paquetes

Hoje:
Poios F7aa . enco. para Liverpool, recebendo

impressks até ás 12 horas da manhã, cartas
para o exterior até á 1 da tarde o objectos
para re-istrar a,té ás II da manhã.

Pelo PhWias, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o in terior até ás 11.1/2 e ditas com
porte duplo até ás 12.

Pelo AragOn, para Balda, Recife. Madeira
e Europa, via, Lisboa, recebendo impressos
até ás 8 horas da ina,nhã, cartas pira o in-
terior até ás 8 1/2, ditas com porto duplo e
para o exterior at,(1 ás g.

Pelo Italacy, para S. Francisco e Rio
Grande do Sul, recebendo impressos até ás
8 horas da manhã, cartas para o interior até
ás 8 1/2e ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo Muquy, para Espirito Sinto, Guara-
pary, Caravolias, Meças e Rabia, recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 1/2 e ditas com porte
duplo ato ás 9.

Pelo Mele, para S. Francisco o Santos,
recebendo impressos até ás 8 horas da ma-
nhÃ, cartas para o interior n.té ás 8 112 e
ditas com porte duplo até ás 9.

Amanhã:
Pelo Prineepe Umberto, para Santos, Rio

(ia, Prata, Mato Grosso e Paraguay, rove-
bando impressos até as 11 horas da nia.nhã.
...artas pira o interior até ás 11 1/2, ditas
com porto duplo e para o exterior até ás
12 e obectos para registrar até ás 10.

Observai ()rio Nacional - Directoria de Meteorologia e Astronomia-Boletim Meteorologico-Dia 6 de agosto de 1910
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Veloci-
dade Direcção
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Quanti-
dado Nuvens

•
1 a. m....... 7C3.2 19.0 12.9 78 3.0 NNE 10 KN. N
2 a. m ..... .. 762.9 18.5 12.8 0 3.6 NNE
3 a. ni 	 702 , 5 18.4 13 . 0 82 0.0 Calma
4 a. tu 	 762.4 18.4 13.0 8.: 42.0 NNE 10 EN. N
5 a. nm 	 762.2 18.4 12.7 80 1.5 N NE
6 a.	 um,. 	
7 a. ni 	 .

76 .6
792.7

18.0	 ,
18.2

12.3
12.2

80
73

0.0
0.0

Calm a
Calma 9 KN. SE. CS	 .

8 a. m 	 763.1 18.6 12.3 77 O O Calma e
9 a. nm, 	

[(1 a. In 	
763.3
763 4

19.5
21.1

12.5
11,9

73
64

0.0
2.4

Calma.
NNE 3 CK. SK

Ela.	 ni.. 	 761.0 21.7 12.9 67 2.3 NN NV
:4 dia 	 .762.5 21.9 12.8 66 0.0 Calma 1 K
1 p.	 rn 	 701.8 21.5 12.9 67 4.0 SS;,1 1 E
2 p.	 In 	 761.0 21.0 13.8 75 7.7 SSE
3 p.	 ni 	 700.0 21.0 13.7 74 10.0 SSE O Limpo
4 P.	 to 	 769.7 21.1 13.3 72 7.7 SE 0 Limpo
5 p.	 ni 	 760.8 20.8 14.0 '76 7.2 ESE
6p.	 ai 	 79i,7 20.6 14,1 78 6.0 ESE
7p. m 	 791.1 2.).0 12.6 72 7.1 EsE 4 CK. K. CS
8p.	 Da 	 761.4 19.7 12.3 72 5.0 SE
9 p.	 rn 	 761.7 19.7 12.3 72 2.0 SE
10 p. m 	 761.8 19.3 11.9 73 2.4 SE O Limpo
11 p.	 m 	 761.9 19.0 11.7 72 6.0 EM •
14 noite 	 761.0 18.8 11,8 73 4.0 ENE

-.„--

Uédias 	 762.50 19.76 12.74 74.3 3.5 3.5
.._

Temperatura: max ma, 22,2 ás 12 Is. 5 In. da t. ; minima, 17.7 ás 5 lis. e 50 m. da m. Ozona: 7 hs. m., 3; 7 hs. n., 7. Chuva
cabida: 7 lis. m., 0.00; 7 tis. n., 0.00. Total em 24 horas, 0.00. Horas de insolação: 8 .hs. 33=8 hs. e 20 m.

Pouco depois de meio-dia ca.hiu um SSE fresco com internaittencias.
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Fortaleza. 	
Puixeramobim 	
Natal 	 .
Parahyba 	
Recife 	 765.4 24.6 26.2 22.0 18.9 SE 6 Quasi nublado Incerto
Joazeiro 	..	 racajil.	 , 	A 767.0 24.5 28.7 22.0 18.3 SE 6 Nublado Iccortp
íS. Salvador 	 767.9 213.0 27.0 21.4 19.0 NE 5 Meio nublado Bom
1)ndina. 	 766.9 25.3 26.4 21.5 17.4 E 3 Quasi limpo Bom
,.Caetité 	 765.5 17.4 24.5 13.9 10.5 ESE 3 Quasi nublado Bom
Ilhéos 	  768.0 24.5 27.3 19.1 21.5 E4.; '	 3 Quasi limpo Bom
;Cuyabá 	 768.0 26.6 32.7 24.0 11.4 NE 5 Nublado aorri
Montes Claros 	 • 1 18.6 23.0 6.1 12.3 ENE 1 Quasi limpo Bom
Uberaba 	

'Nrictoria 	
Franca 	
	  769.6

766.5
20.9
18.3

24.7
26.4

18.4
14.4

16.6
6.8

Calma ,
NE

O
4

Meio nublado
Limpo

Claro
Bom

Ribeirão Preto 	 766.2 19.9 30.2 10.2 8.3 E 2 Nublado Bom
lIjarbacena 	  764.4 26.2 17.5 11.8 .17.6 NE 4 Limpo Bom
'Juiz de Fera, 	
,S. Carlos do Pinhal 	

771.6
786.4

12.6
-	 19.2

22.9
2L2

12.2
12.0

8.4
9.8

Calma
NE

O
4

Meio nublado
Quasi limpo

Boni •
Bom

Llpio Claro 	
e,S. Paulo dos Agudos 	

765.6
765.3

19.3
15.4

28.0
27.0

11.5
11.0

9.1
9.7

E
S

2
1

Limpo
Limpo

Bom
Bom

rPiracicaba 	 766.0 18.0 2 •L5 10.0 10.0 E 2 Meio nublado Bom
'Capital (Rio) 	  767.6 20.0 23.0 17.0 12.3 N 2 Quasi limpo Bom
Campinas 	 766.0 19.8 27.0 12.8 9.2 N I Limpo Bom
4Taubate 	 767.2 17.1 21.4 12.8 10.0 N 2 Limpo Bom

atuliy 	 7f6.4 19.2 27.2 10.8 9.0 Calma O Meio nublado Bom, nevoeiro
p. 	 Paulo 	
,Jaguaribe 	
	  767.9 16.4 26.6 14.0 9.6 SE 3 Limpo Bom	 ._

Santos 	 765.0 20.1 23.3 17.8 15.8 NNE I Limpo Bom
Faxina. 	 766.4 18.9 23.5 9.0 9.8 E 2 Meio nublado Doai
,Iguape ..„ 	 783.4 17.0 23.4 16.0 10*4 NW 4 Meio nublado Bom	 .
'Guarapuava 	  761.7 18.6 12.3 9.0 8.6 NE 7 Nublado Incerto

	  764.6, Curytiba 	 16.8 20.5 10.6 9.9 N 12 Meio nublado Bom
;Paranaguá 	 ,
,Blumenau 	

764.6
762.4

17.3
18.8

22.0
23.0

15.8
15.3

14.2
13.8

Calma
ENE

O
1

Nublado
Nublado

Sombrio
Incerto

Brusque 	
'Florianopolis 	  763.4 18.0 20.0 16.2 13.8 N• 4 Quasi nublado Bom
Posadas 	
porrientes 	 --F 754.5 22.0 29.0 18.0 12.9 NE 5 Limpo
Itaquy 	
Santa Maria 	 	  764415 17.5 21.5 17.0 15.6 SSW 5 Meio nublado Bom
Porto Alegre 	  761.3 16.9 24.1 14.0 10.3 Calma O Nublado lacerto
Cordoba 	 	 +753.5 14.0 25.0 8.0 9,2 S 6 Meio nublado
'Page 	
Rio Grande 	  760.3
Mendoza... 	 + 759.8

12.6
8.0

18.4
2.?.0

13.0
7.0

8.8
5.8

WI	 ,
NW

5
2

Nublado
Meio nublado

Incerto

Rosario.... 	  	 +	 1 20.0 24.0 4.0 12.6 NE 2 Nublado
Montevideo 	  760.4 9,3 17.8 8.2 7.4 WSW 6 Nublado 11:4 9, chuva
Buenos Aires 	 ± 751.8 15.0 15.0 9.0 11.3 NE 2 Nublado '

OCCURRENCIAS

Em Victoria chuviscou, a intervallos, na madrugada e manhã de hoje.
No Rio Grande soprou NNE muito fresco no c irrer do dia de hontem.
As temperaturas minimas de bordem verificaram-se: em Montes Claros com 6°.1 e em Montevidéo com 8°.2.-
AS observações com este signal são de hontem.
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MARCAS REGISTRADAS

N. 1.;21.3

`.; & Ruckel, estabelecidos em Nova
[Vork, Estados Unidos da America, apro,son-
1 tam a marca supra, que consiste na palavra

liSozodont» que pôde variar em ostylo ou
. fama. Esta marca applica-se impressa nos

rotulos das garrafas ou vidros, caixas, pa-
cotes e envoltorios coatendo os dontifricios
de fabricação dos depositantes. Rio do Ja-
neiro, 27 de junho de 1903.—Por procuração,
Mas Gdravd Lcclerc (sobro uma estampi-
lha do 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
Marcial da Capital Federal ás 2 horas da tardo
de 27 do junho de 1903.-0 secretario, Casar
de Oliveira.

Registrada sob ri. 1.213, por despacho
da Junta Commercial, em sessa de haja.
Pagou no primeiro exemplar 0$600 de sello
por estampilhas. Rio do Janeiro, 13 de
,agosto de 1903. — O secretario, Casar de

Por despacho da Junta Commercial, em
sessão de lioe, annotou-so no regis trou. 1.213
a transferencia da marca aSmodont», de lIall
& Ruckel, para seus successores hall & 'atr-
aca.

Rio de Janeiro, 11 de julho do 1910.-0
secretario, fobia Leal. (Ao lado o carimbo
da Junta Commereial.)

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 9 de agodo de 1910

Em ouro....	 130.372:968

Em papel.... 2a0:2911121	 330:004389

Renda arrecadada do 1 a 9
de agosto de 1910 	

	
2.575:737 189

Em igual periodo do 1909 	
	

1:783348$738

Differença a maior em 1910
	

702:784002

RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL

Renda do dia 9 4 1e agosto de 1910

Interior 	 	 23:8334852

Consumo

Fumo. 	 ..
	 1:815500

Bebidas. 	
	

6:052089
Phosphoros....
Calçauo 	

 36:000000
2:M0$030

933$000Perfumarias 	
E. pnarmacett-	

294CO3tico.=
In$0 OVinagre. 	 	

1:750000Conservas 	
3:785$000Chapéos 	 	
4:757:1500Tecidos 	

140000,Registro. 	

'Extraordinaria 	
Deposito 	

!Ronda com applicação
cial 	

.0)
,gm igual perlado da 1909... 	 633.643$253

EDITAES E AVIS3S

Nacionli do
.A.lienados

CONCURSO

De ordem do Sr. Dr. director do
cio Nacional do Alienados, acha-se aberta na
secretaria deste estabelecimento das 10 1/2
horas da manhã ás 2 1/2 da tarde, da pra-
sente data até o dia 17 de agosto vindouro,a
inscripção para o concurso a dois logares na
internato da clinica do referido manicomio.

Para serem inscriptos,os candidatos dava-
rão requerer ao respectivo director, apre-
sentando comprovações (le:

a) ser alumao da Faculdade de Medicna,
approvalo pelo menos no 30 anuo medica

b) não solfror malestia contagiosa
c) ter conducta regular.
As provas do concurso, escripta, oral e

pratica, versarão sobre anatomia e physiu-
logia do system, nervoso e patholog.a ner-
vo;a ou mental.

Secretaria do Hospicio Nacional de Aliena-
dos, em 19 de julho do 1910. —Joaao Mello
Mattos.

Força PoIiia1 do, Districto
L'ederal

ASS'STENCIA DO MATERIAL

De ordem do Exm. Sr. general comman-
dama da Força, chama-se concurrencia
para a compra de 97 pares de estribos de
metal e diversos metaes em mia) (atado,
recolhidos a )8 depositas desta repartição.
—Dominoos Martins de Oliveira Paranhas,
liaL031. a.steatc intrino.	 (.

^

Directoria Geral de Saudei
1:publica.

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrendatarios dos
prodios abaixo designados, ou seus legitimos
procuradores. a comparecerem no dia e
hora infra indicados, nos referidos proilios,
aaim do assistirem á vistorá nadaria que
Rollos vae sor elfectuada, sob as p mas da
lei

Rua da Misericordia. n. 121, dia 12 do cor-
rente, aaaw12 1/2 horas da tarde;

Rua da Misericordia ri. 135, dia 12 do cor-
rante, á 1 hora da tarde

Rua da Misericordia n. 147, dia 12 do
corrente, ás 1 1/2 horas da tarde

Rua da Misericordia n. 149, dia 12 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde

Rua da Misoricordá n. 151, dia 12 do
corrente, ;is 2 1/2 horas da tarde ;

Rua da Miserieordia n. 153, dia 12 do cor-
rente, as 3 horas da t trate

Rua da Misericordia n. 155, dia 15 do
Cotro:it 3, ás 12 1/2 horas da tardo

Rua da Misericordia n, 157, dia 15 do cor-
rente, á 1 hora da tarde

Rua do Trem ri. 14, dia 15 do corrente,
ãs 1 1/2 horas da tarde ;

Rua do Trem n. 16, dia 15 do corrente,
ás 2 horas da, t L yda ,

Largo da Batalha n. 10, dia 15 do cor-
rente, á 11/2 hora da tarde;

Largo da Batalha n. 12, dia 15 do cor-
rente, ás 3 horas da tardo;

Larga da Batalha n. 1, dia 17 do corrente,
ás 12 1/2 horas da tardo;

Largo da Batalha n. 3, dia 17 do corrento,
á 1 hora da tarde;

Largo da Batalha n. 11, dia 17 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde ;

•Beca° da Batalha n. 4, dia 17 do corrente,
ás 2 horas da tarde

Bacco da Batalha n. 6, dia 17 do corrente,
ás 2 1/2 horas da tarde ;

Bom) da Batalha n. 16, dia 17 do cor-
rente, as 3 horas da tarde •

Becco da Batalha ri. 18. dia 19 do cor-
rente, ás 12 1/2 horas da tarde

Bem) da Batalha n. 20, dia 19 do cor-
rente, á 1 hora da tarde

Becco do Moura n. 12, (lia 19 do corrente,
ás 1 1/2 horas da tarde

Becco do Moura ri, 7, dia 19 do corrente,
ás 2 horas da tarde;

Becco do Moura n. 9, dia 19 do corronte,
ás 2 1/2 horas da tardo

Becco do Moura n. 11, dia 19 do corrente,
ás 3 horas da tarde;

Bem° do Moura n. 13, dia 19 do corrente,
ás 3 1/2 horas da tarde.

Soer , faria da Directoria Geral de Saldo
Publicat, 7 de agosto de 1010.— O secretario,
Dr. J. Pedroso.

Directoria. Cierall do Saude.
11"tablica

INFRACÇ :n ES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados 'a satisfazer nesta di-
rectoria geral, no prazo de cinco dias, as
multa: que 111 foram impostas, ou findo
esse prazo. se vc .rern pree ,ssar, de accórdo
com o regul lmento sauitario

Pela 6a delegacia do saude

Alice Costa Pereira de Carvalha, multada
em 12 por não ter cammuMeado, p r es-
cripto, á, delegacia, que o predio sito á T i Mlo Sen'ulo D. 257, ficara deshabitada, in-
fringindo o paragraDno tonou iotra a
art. 87 do citado regulamento;

Pela 9a dobigacia de SitM10.

Joaquim Cardoso Coriêa, multado em
125$. por não ter communica,do,por escripto,
á delegacia, qua ficara deshabitada a meia,
agua dos fundos da cosi. n. 618 da rua,
D. Anna Nery, infrinaindo o paaagrapho
unico letra a art. 87 do citado regula-
mento.

Secretaria da, Directoria Geral( de Saud()
Publica, 10 de agosto de 1910.-0 secretario,
Dr. J. Pelroso.

Directoria do Patr;inonio
Nacional

AF•RAMENTO DOS LOTES NS. 11 E 12, Á RUA
FERNANDA, E N. 101 Á ESTRADA GERAL DE
SANTA CRUZ, TUDO NA FAZENDA NACIONAL
DE SANTA CRUZ, ONDE EXISTEM BEMFEITe-
RIAS

De orlem do Dr. director, faço Publico
que, tendo Arlintb Pereira Leito e D. Ly,lia
das Chagas Neves requerido por aforamen-
to, respectivamente, o primeiro os lotes do
terreno ris. 11 o 12, acima citados, e a se-
gunda o lote n. 101, tambem acima referido,
nos quaes teem bemfoitoriaa, são convidados
os que tiverem qua,e;quer reclamações ou
oppasições a fazer ao; ditos aforamentos, ou
a respeito das bemfoitorias existêntes nos
alludidos terrenos, a apres ..intal-as, devi-
damente documentadas, dentro do prazo do
30 dias, a contar da data do presente edital,
porquanto, findo o mesmo, a nenhuma ao
attenderá.

Sub-Directoria Technica do Patrimonio Na-
cional, 11 de julho do 1910.— Christino do
Vali°, suladirectara

,Ren(la do 1 a 8 de agost)
de 1910

128:618$450

705:7361:996

a 834:355$446

57:604080

40:22:4226
56$000

871$292

c.



Lote n. 7

1

 PS: Tres ca.ixaa ris. 9.799/891, contendo
setenta kilos de alcoolatos,vindos de Amster-
dam no vapor Hollandia, descarregadas em
23 de setembro de 1909 e consignadas á
ordem.

Lote n. 8
J. S. : 1 barril sem numero, contendo

vinho commum do Porto, pesando bruto
cento e cincoenta e cinco kilas até 14 grilos
de força alcoolica (vinho não especificado),
vindo de Buenos Aires no vapor Espagne,
descarregado em 3 de setembro de l09,
consignado á ordem,

6200 Quarta-feira 10
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. eectoria do laatriniamio
Nacional

CONCURRENCTA PUBLICA PARA O AFORAMENTO
DO LOTE N. 2 DO TERRENO DA FAZENDA NA-
CIONAL DE SANTA CRUZ, COM 22. METROS DE
FRENTE

Tendo José de Oliveira Coelho requerido
por aforamento o terreno acima citado, faço
publico, de ordem do Dr. Director, que se
acha aberta concurrencia para o mesmo
aforamento, sob as condições abaixo decla-
radas, servindo de base os preços do fôro de
11$ e jota de 200$, sobre os quaes versará a
dita coneurrencia.

As propostas deverão ser devidamente
selladas, fechadas em cartas lacradas e não
deverão, outrosini, conter emendas, rasuras
ou quaesquer defeit_s que decai logar a. du-
vidas.

Taes pr apostas serão abertas ás 2 horas da
tarde do dia 11 de agosto proximo futuro,
nesta, Directoria do Patrimonio Nacional.

Os concorrentes, no acto da apresentação
das propostas, exhibirão certificado de have.
rem depositado na Thesourar:a Geral do
Thesouro Nacional a quantia de 50$, para
garantia da assiguatura, do termo de afora-
mento.

O proponente preferido deverá entrar
para os cofres do Theseuro, no prazo de 15
dias, depois da publicação do despacho do
Diario Official, com a importancia da respe-
ctiva medição 1 l$200, sob pena de perder em
favor do Thesouro a caução acima referida,
si não fizer a respectiva entrada.

Na Directoria do Patrimonio Nacional e
na Superintendencia da Fazenda Nacional de
Santa Cruz, os Srs. concurrentos poderão
pedir quaasquer esclarecimentos a respeito
do aforamento de que se trata.

Sob-Directoria Technica do Patrimonio Na-
cional, 12 de julho de 1910. — Christino do
Valle, sub-director.

Caixa de .A.mortizaçao

Faço publico que, tendo-se extraviado os
titulos da divida publica fundada, do valor
nominal de 1000$ cada um, de ns. 343.033
e 343.034, uniformizados, juro de 5 %,
papel, vão ser expedidos novos titules si,
dentro do prazo de cinco dias, não houver
'reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 8 de agosto de 1910.

	

-a O inspector, M. C. de Ledo.	 (.

Caixa, de A.mortização •
Faço publico que, tendo-se extraviado o

titulo da divida nublica fundada, do valor
nominal do 1:000$, n. 15.133, do juro do
5 %, papel, emprestimo do 1895; vae ser
expedido novo titulo se, dentro do prazo de
15 dias, não houver reclamação em con-
trario.

Caixa de Amortização, 9 de agosto de 1910.

	

O inspector, M. C. de Ledo.	 (•

flecollacclorin, do District°
Federal

*INDUSTRIAS E PROFISSÕES

De ordem do Sr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados, que de
1 de agosto até 31 do mesmo mez, se proc2-
dera. nesta repartição a cobrança á bocca
do cofre, do imposto de industrias e profis-
sões, relativo ao segundo semestre do exer-
',oleio corrente.

Não será permittido o pagamento do se-
gundo semestre, achando-se em debito o
prime;ro.

Incorrerão na multa de 10 °/,, os contri-
buiu:as que deixarem de effectum o paga-
mento no prazo marcado.

Racebedoria do Districto Federal. 30 do
julho de 1910.—Hermano Eugenio Tavares,
sub-director, interino.

Alfanclegat do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 32

Segunda praça

Pela inspectoria da Alfande ga do Rio do
Janeiro se faz publico que á p aqa do arma-
zem do consumo o nas dos armazens abaixo
indicados, no dias 10 e 12 (to agosto do
191), ao meio•dia,so hão de arrematar livras
do direitos e no estado em que se acharem
as mercadorias seguintes

ARMAZEII N. 8
Lote n. 1

ACC: cinco fardos as. 110/114, contendo
cento e sessenta e tres (163) kilos de ro.ha.s
de cortiça, vindas do Marselha no vauor
Les Alpes, drsearregados em 11 de setembro
de 1909 e consignados a Mattos Saldanha
& Comp.

Lote n. 2

FDC—S. Paulo: uma caixa sem numero,
contendo doze garrafas da vinh ) madeira.
pesando com as garrafas 16 kilos até 14
gráos de força alcoolica, vinda de Marselha,
no vapor Les Alpes, descarregado, em 11 de
setembro de 1909 e consignação ignorada.

Lote n. 3
MLC: 'Uma caixa n. 24.957, contendo

vinte e novo kilos de capas de tecido do al-
godão e borracha (obras não classificadas)
vinda de Marselha no vapor Les Alies, des-
carregada em 11 de setembro de 1009 e con-
signa ia á ordem.

Lote n. 4

RO: Uma caixa n. 9 contendo amostras de
papel para forrar casas, pesando trinta kilos
ad valorem, vinda de Marselha no capa*.
Les Alpes, descarregada em 13 de setembro
de 1909 e coasignada a Raphael de Oli-
veira.

Lote n. 5
	 •

NMD: Um barril sem numero, vazio e ar-
mado vindo de alataelha no vapor Les Alpes
descarregado em 20 de setembro de 1909 e
consignado a Novoa Martinez e Dias.

Lote n. 6
RO: Uma caixa sem numero, contendo

roupas usadas vinda de Amsterdam no vapor
Bo'landia, descarregado, em 21 de setembro
de 1939 e consignação ignorada.

ARMAZEM N. 9
Lote n.9

KC : 1 caixa n. 17.678, contando oitenta
e quatro Mios do obras impressas de mais
do uma cor, colladas em papelão, vinda de
Hamburgo no vapor Corcovado, descarregada
em 2 de outubro de 1909, consignada áa
ordem.	 -

Lote n. 10

G. A. & C. 1 barril sem numero, vazio
e armado, vindo do Liverpool no vapor
Canova, descarregado em 9 de outubro do
1909, consignado a Gonçalves Amaranto
& Comp.

Lote o. 11
Losango J. C. C.: 13 amarrados de duas cai-

ris cada amarrado, contendo tresentas e troa
garrafas com whisky, pesando quatrocentos e
trinta e nove kilos, vindos de Liverpool no
vapor Canova, descarregados em 9 e 11 do
outubro de 1909, consignados á ordem.

Lote n. 12

SCC: Uma caixa n, 12, contendo (2) dons M-
ios e quinhentas grammas do copos de vidros
n. 1 ; 20 kilos de quadros de madeira urdi-
naria com molduras ; cinco e meio kilos do
obras de barro pintado. Quatro kilos do
bandejas de folha de Fla,ndres pintada (obras)
vinda de Liverpool no vapor Canora o des-
carrezada. em 9 do outubro de 1939 e con-
signada á ordem.

Lote n. 13

Losango PPC, contra-marca WL: Uma
ca xa n. 10, contendo nove kilos de giz
para alfaiate. Clueuenta e oito kilos do
giz era pó, vinda de Liverpoul no vapor
Canova, descarreaada em 13 de outubro
de 1909, o consignada a C. Wigg.

Lo2 n. 14

Triangulo BRC: Vinte amarrados sem nu-
mero, contendo p icaretas, posando d tizentoa
e sessenta e sais kilos, vindos de Liverpool
no vapor Tintoreto, descarregado ern 2$ do
outubro de 1903 e consignado a Bifano Ro-
cha, e Comp.

Lote n. 15

Losanga CO, contramarca WW—WCCW:
Uma caixa n. 71, contendo duns kilos e tre-
sentas grammas de roupas feitas de tecidos
de algodão tinto da base de loa< 10,
até 43 grammas por metro quadrado.

Dezenove kilas e seiscentas grammas de
roupas feitas do tecidos de lã pura, pesando
até 453 grammas por metro quadrado.

Um kilo e tresentas grammus do roupas
feitas de tocidos do linho.

Doas kilcs e duzentas grammas de roupa
feita de tecido do algodão enfeitado e tinto
da base de 10>a' 10 ata 40 grammas por
metro quadrado, vinda de Livernool no va-
por Tintoreto, descarregado, orn 18 de outu.
bro de 1900 e consignada a J. Bauer.

Lote n. 16

Losango 155, contramarca SPC: 1 caixa
sem numero, contendo lustros de cobre dou-
rado, pesando liquido 2a kilos, vinda do
Liverpool no vap.ir Tintoreto, de-icarregada
em 21 do outubro de 1003 o consignação
ignorada.

Lote n. 17

Losango 150, contramarca SPC: 1 caixa i
sem numero, contendo obras de madeira
ordinaria pesando 140 kilos, vinda de Li-
verpool no vapor Tintoreto, descarregada
em 26 de outubro de 1909 e. consignação.;
ignorada.
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Lote n. 18

Losango 156, contramarca SPC: 1 caixa
sem numero, contendo obras de cobre sim-

. ples pesand ) 33 kilos, vinda de Livorpool
vapor Tintoreto, descarregado. em 27 do ou-

' tubro do 1009 o consignação ignorada.

Lote n. 19

Triangoslo SC: Uma caixa n. 1, contendo
8 is bicyclettas, vindas de Liverpool no va-
por Tintore'lo. descarregeda orn 20 de ou-
tubro de 1909 e consignada á ordem.

Lote n. 20

'friangulo l3razil, contramarca. 130: Tres
bigornas do forro fundido simples, sem nu-

; Mero, pesando noventa e dons kilos. para
ferreiro, vindas de Santos no vapor Vagari,
descarregadas em 20 de outubro do 1909;
coosignação ignorada.

Lote fl. 21

Losang) PPC, contramarca 	 Nove
• barricas ns 1 a 9, contendo m 1 sotocentos e

(bus Mios, de gesso em pá, vindas de Tiver-
puni no vapor Canova. descarregadas em 9 o
li de outubro de 1909, consignadas a C.
Wigg.

ARMAZEM N. 14
Lote n. 22

Tasango CF, contramarca R,C : Duas bar-
rias os. 5.425/o, vin la de Bremen no
vapor :alemão Moia;, descarrega las em 17
de setembro de 199, vontendo anil, po-
sando liquido legal cento e dczo kilos e con-
signadas a Christovão R:mandes & Comp.

Lote"n, 23

r..7.W: Urna caixa D. 25, contendo feudo
tinto do algodão da base de 10 >< li), peando
mais de 49 a GO grammas o metro quadrado,
pesando liquido cincoenta o cinco kilos,
vinda d.: Bremen no vapor allemão Mainz,
descarregada em 15 de setembro de 1909 e
consignada á ordem .

Idem : 1 caixa n. 29, contendo bola ,s
massa, pesando bruto 97 1/2 Mios, vinda de
Bremen no vapor allemão Main:, descer-
regada 0111 15 de setembro de 1909 e consi-
gnada á ordem.

Lote n.

: 1 Caixa n. 40/1 contornlo bijouteria
de couloide pesando bruto 183 kilos, vinda
de Broma no vapor allemão ;les-
carregada, em 16 de setembro de 1999 e con-
signada á ordem.

Lar ii. 25

NoErega, Santos : 2 barris do quinto s/n
• vazes, vindos do Bremen no vaoor alleinao
.71/oinz, descarregado: em 9 de setembro
de 1909 e coasignados a Navega Santos
& Comp.

Lote n. 23

PV : 1 caixa n. 1, contendo 6 chapéos de
algodão enfeitados, roupa feita de seda en-
feitada, pesando 220 gram mas ; amostras
de roupa feita de tecido de aleodão branco
enfeitado, pesando 2 kilos, vinda de Bremen
no vapor ailemão descarregada e:11
G de setembro de 1909 e consignada a

& Comp.

Lote n. 27
•

CTC: Sete (7) b trris do quinto vazios som
'numero, vindos do Liverpo.O no vaaor in-
glez el!»20(')1S, descarre,2ados em 27 do se-
tombro de 1900, consignados a Carlos Ta-
veiri CJInp.

Lote n. 28

SM: Tres barris do quinto sem num^!ro
vindos de Liverpool no vanor ingloz Ca-
moens, descarregados em 27 de setembro de
do 1909 o consignação ignorada,.

Lote n. 29

Losango DC: Uma caixa n.9.498. contendo
setenta e dons chapéos do castor, vindos de
Li verpool no vapor inglez Canmen g , e dose ir-
regada em 21 de setembro do 1939 o consi-
gnada á ordem.

Lote n. 30

S: Uma caixa n. i, contendo obras não
classificadas de ferro batido o estanhado, pe-
sando liquido cem kilos.

Idem: Uma caixa n. 2 contendo roldanas
de forra, pesando duzentos e . noventa e sois
kilos, viis las de Liverpool no vapor Comocas,
descarrega las em 28 de setembro de 1909 e
consignada,s á ordem.

ARMAZEM N. 15

Loe n. 31
NC—RL: 1 caixa n. 7.779, contendo um

vibro com 1 kilo de antypiriva. quarenta
e oito vidros com quarenta e oito granulas
de chloridrat de cocaina. Vinte e seis vi-
dros com seiscentos e cincoenta granulas do
glyeero de cii oito vidros com duz ostas
grammas de amido antypirina. Sois potes
com seis kilos de xaropes medicinaes, uma
lati, com um kilo de acetamilide (anti febril).
Duas latas contendo oito kil s de sulphato
quinina, vinda do Ilavro no vapor Aniirat La-
monier, descarregado, em 11 de setembro de
19d9 e consignada a L. F. Julien.

Lote n. 32
Dons triangulos Sc, contramarca ET-

ontra,marca AN : 2 caixas ns. 6.653 o
6f51 contendo cento e noventa o seis vi-
dros de histogenol pesando sessenta kil .s de
xaropes vindos do 1-lavre no vapor Malte,
descarregadas em 29 de setembro do 1909 e
consignadas a Silva Araujo & Comp.

Lote n. 33

Losango Julio de Almeida, contramarea
AN': 1 caixa n. 6 611, contendo nove.ita
oito vidros com xarope de histogenol pesando
liquido 30 kilos.

Idem: 1 caixa n. 6.612, contendo setenta
e um oyidros de hist.)gcnre, grainlado pe-
sando liquido oito kilos e setecentas gram-
mas. Vinte e cinco vidros do histogenol (xa-
rope medicinal), pmando liquido oito kilos e
oitocentas granamos.

Quarenta e nove caixinhas com quatro-
centos e trinta o duas granulas de am-
polas de histogenol (Injecçiies), vindas de
Ilavre no vapor J rn 7 1(.., dose trregadas em 29
do se:ombro de 1903 e consignadas a Hugo

Lote n. 34

contramarca CD: Unia caixa sem nu-
mero, contendo tros extaictores de incendi°
porta teis.

Doze kilos de impressas (catalogo) oito
kilos de productos chimieos nãoolassitivados,
vinda do Ilavre no vapor .11atte, do ,e trregada
em 29 de s ombro de 1909, consignada a
Itavoul Canjard.

Lote a. 5

CW: Uma ca , x 1, n. 101/3, contendo cento
e quarent 1, o sete kilos de estanho em barra
vinda de Londres 110 vapor Ir ,mer, dosearre-

Igola em 6 do setembro do 1903 e consignada
a Carlos Wigg.

Lote n. 36	 •
TIBC: Novo fardos os. 8.497, 8.503, 8.501,,

8.501, 8.406, 8.500, 8.493', 8.490, 8.50 -2, coo-
tendo esteiras propriaa para forrar salas e
semelhantes, peando tresentoi o noventa
kilos, vindos do lIavre no vapor Amiral, 8.
Lao,onier, (lee:arreg,ados em II de setembro
de 1909, consignados a L. F. Julion.

Lote n. 37

Quadrado MPL: 38 caixas ns. 7A/115, con-
toado cinco mil soteceotos csesoummti f! ii )ro
kilus de livros impressos enca lona. lo . (Al-
manacli Laemmert, do anno do 1000), vind-s
do lavre no vapor Amiral S, Lamonai , des-
carregados em 11 de setombro de 1939 e con-
signados a Manoel Pinto de Lima.

Lote n. 33

BF. contramarca C: Uma caixa n.3 .̀1 . , con-
tendo cento e trinta kilos de improssos RU-

nuncios.	 •
Trinta kilos de obras impreso s do uma

cin., vinda do liavre no vapor A.,aied'
descarregaria em 19 de junho do 1909, (ele.
signada a 13onetti Frères.

AVISO

No dia do leilã s , as mercadorias que ti-
verem de ser arrematadas ou suas ttni,)stras
estarão á, disposiçã ) dos Si'8, pi e- edd entes
que as quizerenj examinai', bastando parai
isso dirig,rem-so, antes do leilão, ao flui do
armazein,

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praçi o
sigma de 20 r em dinheiro, receboado deste
uns conhecimento extrahid do talão.

Alfandega do Rio d Jane;ro, em 2 de
agosto da 1910.— Pelo ins)ector, o nefe,
21. Ant ,nino de Coruallyo A con,,a.

Alfandeg•a, do fio de 3-m1~o

Edital da prévio aviso

ARNIAZENI N. 3

Circulo MT: 2 engradados ns. 3 e 1, pro-
ced-ntes de Bordeaux, vindos no vapor tran-
cez Cambodir, desca.rrog idos em 20 (113 do-
zombo do 1909, o cons ugnalos a J. Gomis
de Castro.

Trialgido CAC—Rio: 1 caixa pr ;odiento
de 13 irdeaux, no vap r francez AmaS.01te,
(!oscarregada em 27 do outubro de U ,09, o
consignada a Gonçalves Amantitto Gionvz .

Alfandega do Rio de Janeiro, 9 do a:!us.to
de 1010.-0 ebere, .11. Antonlna de Careal/to
1!Parthu.

••••••••••

AI ~Ido r, 1-1, do 13,i o do janeiro

Em obediencia ) disposto na art. 385 dl,
Consolidação das A'ruideg 5, faço puUlieo,
para c mbeelmento do; interessa10 .-: , que,
tendo sido desgarrados em má, coadhr ,es e
vazando, ( s volumes abaixo ddsignados, de-
vem os respectivos consignatarios provi-
denciar Camilo lhe; for m tis eonvonionte, ro
prazo de oito dias. Outros s in, doolaro mio
lindo esse prazo, si taes providoncias não
tiverem sido tomadas, serão os dit (11U-•

mes vendidos em hasta publica e Èàno abn n-
dona lcs, nos teria, s Os art. 25 -)da ni,os
consolidaçã

Vapor austria.co Szell Kalman, manifesto
n. 534.

Cies do Porto — I.PM: 1 pipa n. 20, consi-
gnada ao Midisterio da tinem..

Idom: 1 dita n. 2, consignada ao Ministe-
rio da Guerra.	 •
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Idem: "Ha n. 4, consignada ao Ministe-
rio da Guerra.

Idem: 1 dita n. 9, consignada ao Ministe-
rio da Guerra.

Vapor allemão Habsburg, entrado em 1910,
manifesto n. 26.

Caes do Porto —H3K: 1 caixa n. 55, con-
signada á ordem.

Idem: 1 dita n. 54, consignada á ordem.
JRC: 1 dita sem numero, consignada a J.

Rainho & Comp.
DF: 1 barril som numero, consignado a

Vinhas & Fernandes.
l a secção da Alfandega, do Rio de Janeiro,

4 de agosto de 1910.— Pelo chefe, 31. Nasci-
mento.

Alfandega do Rio do Janeiro

Em obediencia ao disposto no art. 385 da
Consolidação das Leis das Alfandegas, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, tendo sido descarregados em más con-
diçõos e vasando os volumes abaixo desi-
gnados, devem os respectivos consigna-
taries providenciar como lhes for mais con-
veniente, no prazo de oito dias. Outrosim,
declaro que, findo esse prazo, si taes provi-
dencias não tiverem sido tomadas, serão os
ditos volumes vendidos em hasta publica.
como abandonados, nos termos do art. 255
da mesma Consolidação.

Vapor austriaco Alice, entrado em 1910,
manifesto n. 814.

NLC : 3 bandejas sem numero. Caes do
Porto, Nicola, Zagari & Come.

Vapor ademão Tijuca, entrado em 1910,
manifesto n. 820.

C—AAP: 1 barril n. 1.119. Caos do Porto,
J. M. Camanho.

Primeira secção da Alfandega do Rio de
Janeiro, 3 de agosto de 1910.—Pelo chefe,
M. Nascimento.

MIM

Escola do Minas do Ouro
Preto

EDITAL N. 239

De ordem do Exm. Sr. Dr. director da
Escola de Minas, esta secretaria faz sciente
que até o dia 14 do corrente mez estará
aberta nesta secretaria, em todos os dias
uteis, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde,
a inscripção para o exame dos candidato"
matricula no I° anno do curso fundamental,
conrorme determina o art. 21 do regula.
mento de 23 de maio de 1910.

Esc da do Minas de Ouro Preto. 1 de agosto
de 1910.-0 amanuense, Jayme Gesteira. (•

Minis terio da, Viação o Obras
rublicas

Inspectoria de Obras coatra as Seccas

CON'UTIRENCIA PARA A CONSTRUCçãO DAS
FUNDAÇÕJ93 E PARTE DA ALVENARIA DE
UNI AÇUDE NO RIO ACARAPF, MUNICIPIO DO
MESMO NOME, ESTADO DO CEARÁ

Do ordem do Exm. Sr. ministro da Viação
e tiaras Publicas, faço publica que, até o dia
17 de setembro proximo vindouro, ao meio
dia, neste escriptorio, se recebem propostas
liara canstrucção d.as fundações e parte Ála,

IA RIO

alvenaria de um açudo no rio Acarape,
municipio do mesmo nome, Estado do Cea-
rá. O projecto e orçamento respectivos,
approvados por avisos ns. 201 e 29$, de 13 e
27 de junho de 1910, do Sr. ministro da Via-
ção e Obras Publicas, podem ser examinados
neste escriptorio ou no da l a :acção, com
séde em Fortaleza. As condições basicas des-
ta concurrencia são as seguintes:

As obras constarão do enchimento a con-
creto das cavas das fundaaõ. ,s que foram
abertas através do terreno natural, até o
encontro da rocha firme, já ta,mhem esca-
vada em profundidade suficiente, o da exe-
cução da alvenaria ordinaria nece..saria para
que a elevação da barragem attinja a altura
de 11 metros.

O concreto será feito com pedras de grande
dureza, quebradas de modo que possam, em
todos os sentidos, passar em um annel de
0ra,05 de diametro e misturadas intima-
mente com argamassa composta de uma
parte de cimento Portland e duas de areia.
A alvenaria urdinaria será preparada com
pedras duras e apropriadas, de tamanhos
irregulares, do volume superior a meio
metro cubico. As pedras serão assentadas
em banho de argamassa de cimento e areia,
traço um para tres —1:3.

Os materiaes a empregar-se e o modo de
execução das obras deverão obdecer ás aspe-
cificações geraes constantes das peças cscri-
ptas que acompanham o projecto e que po-
dem ser examinadas pelos proponentes nos
alludidos escriptorios.

As fundações cubam 6755 m3 .380 o estão or-
çadas em 4C4:207$267. A alvenaria ordina-
ria de pedra posta em concurrencia cuba
36.000 metros e está orçada em 1.180:800a.
O excesso, si houver, proveniente de modifi-
cações supervenientes, será pago pelo preço
unitario de 68$30, para a fundação em con-
creto, e de 3200, para a alvenaria ordinaria
de pedra, constantes da tarifa de preços Com-
postos annexa ao orçamento,

IV
O tempo de execução das obras, inclusive

o de installações do arrematante, não exce-
derá de 36 mezes. O prazo para inshallações
e inicio das obras não deverá exceder de 60
dias.

V
Para serem admittidos á adjudicação, de-

verão os proponentes provar que possuem
idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á lnspectoria certificados de capaci-
dade e garantias pecuniarias. Os certificados
comprovarão a compotencia technica e exa-
cção moral dos proponentes para com a
administração publica, terceiros ou opera-
rios.

As garantias pectiniarias constarão de um
caucionamcnto provisorio, feito no Thesouro
Nacional ou na Delegacia Fiscal de Forta-
leza, no valor de 40:000$, o qual será ele-
vado, ao assign ar-se o contracio, a 5 % da im-
portancia do orçamento, isto O, a 84:254863.

VI

A Inspectoria procederá préviamente ao
julgamento da idoneidade e não abrirá as
propostas dos concurrentes cuias provas de
capacidade forara consgarada.s insutfici-
entes.

Agosto — 1910

VII
A concurrencia, versará exclusivamente

sobro a porcentagem de abatimento feita
sobre a importancia total do orçamento a
que se refere a clausula III, que veai a ser
1.645 ; 097$267 .

VIII
As propostas não poderão conter senão

uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital o clausulas oeraes
do contractos em vigor nesta inspec'toria,
onde es interessados encontrarão os respe-
ctivos impressos.

IX
Não se tomarão em considero quaesquer

ofertas cle vantagens não provistas neste
edital nem propostas que contiverem ofere-
cimento de unia redução sobre a proposta
mais barata.

X
A preferencia caberá de direito ao autor

da proposta mais barata, por minima que
sa,a a diferença entro ella o qualquer
outra.

XI
Havendo igualdade absoluta nos preços,

deverá ser preferido o que, a juizo da Inspe-
ctoria, possuir mais idoneidade ou o que,
residir nas proximades do local da obra. 	 •

XII	 •

O contractante terá direito ás mesmas
servidões garantidas ao Governa da União,
na escriptura de desapropriaçãa da bacia do.
recepção do açude do Aiarapa, e gesará,
durante o tempo dos serviços, de isenção do,
aireito para os materiaes de construcção
que importar.

XIII
Os pagamentos serão feia s dentro doa

limites das verbas orçamentarias no The-
sonso Federal oa na Delegacia Fiscal do
Fortaleza, conformo propuzer o concorrente
e sempre em prestações mensaes mediante
exame e medição feita por engenheiro da
inspecturio..

XIV
De cada prestação que for paga ao arre-,

matante, far-se-ha a deduceãu de 10 % da
importancia re:pectiva. Ess s depositos /1-:
carão retidos nos cofres da União até a
recepção definitiva das obras.

XV
Urna vez desfalcada a caução por motivos

do multas ou por qualquer outra circulo-
stancia, o contractante será obrigado a in-
tegral-a dentro do prazo de 30 dias da data;
em que receber notificação para o fazer.

XVI
São CaUSGS do cadudidade do contracto

perda das cauções o inicio ou conclusão das,
obras tara dos prazos estipulados, a sua sus-
pensão, sem motivo justatica.do, por espaço
maior de 30 dias, e, finalmente, vicies o de-,
feitos na construcção provenientes da ina
observancia. das especificações geraes rala-
tivas á execução das obras.

X VII
A direcção e fiscalizaçá.eo do todos os ser-a‘

viços ficam a cargo da Inspectoria, com a
qual o contractanto deverá entender-se dire-
ctamente sobre todos os assumptos concer-
nentes aos mesmos serviços.

Rio de Janeiro. 19 do julho de 1910. -aa
Miguel Arro'ádo „Lisboa, inspector.

4`;
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Art. 9.° Pari o umi	 exclusivo	 nusegaçao interna aos rios:
I e canaes das zonas dragadas, terão os leitos respectivos, largilrãá

sulliciente para o cruzamento, sem prejuizo do abalroameinto de
embarcações em transito, salvo os casos de impossibilidade, nos;
quaes se tornará preciso estabelecer, a espaço, bacias do largura
conveniente.

Art. 10. As margens dos rios o canaes serão roçadas e pre-
parad is de 'todo a permittir o estabelecimento de caminhos do'
sirga ou protecção cls deposites das dragasens, devendo o matto
ser removido e eneinerado, cm jogar determinado.

Art. 11. As exeavaç:ies serão feitas, a escolha do contra-
etante, por dragas apropriarias os quaesquer outros apparelhos•
excaaradores mecanicis, com lançamento a distancia dos productos•
das escavações.	 •

Art. 12. Atravéz das barras dos rios principaos, que desaguam;
na bahia, serão dragados cana,ss, até a proftmlidade de agua do
dous metros (210 ,0) abaixo da maré minima observada.

As dimens3es destes canaes serão approxirnadamento as se-
guintes:

Ministerio da 'Viação o Obras Publicas

Commissão de desobstrucção do3 rios que desaguam na bahia do
Rio de Janeiro

113mm:usina PARA A EXECUÇXO DAS OBRAS DE SANEAMENTJ E
DRAGAGEM DJS RIOS QUE DE :AGUAM NA DARIA Dl RIO DE
JANEIRO - 1910
De ordem do Exm, Sr. ministro da Viação e Obras Publicas,

faço publico que no dia 10 de setembro do corrente anno, ao meio
dia, no escriptorio desta commissã,o, á rua Barão do Lasla.rio n. 44,
sobrado, são recebidas propostas para a execução das obras de
saneamento do littoral da bahia do Rio de Janeiro, mediante con-
tracto, nas seguintes condiçfias:

Art. 1." As obras de saneamento, do que trata o presente
edital, constarão: da dragagem das barras dos principaes rios
desobstrucção e limpeza dos mesmos, dos canaes existentes na zona
o abertura do outros para o parfeito saneamanto e esmago dos
terrenos da região comprehenlida entre os rios Islerity o Gusa-
xindiba, em territorio do Estado do Rio do Janeiro.

Art. 2°. O contractante será obrigado a proceder, por si ou
por empreza que organizar, ã execução dos trabalhos de dessaca-
monto e saneamento do; terrenos da baixada, até uma linha de
curva do nivel traçada pela raiz das serras o morros, na altitude
de 30 metros, acima da pra-mar maxima observada na bahia do
Rio do Janeiro, devoado:

§ a-Execut ar todas as dragagens nocessarlas para attingir o
fim definido no art. 1°, nos trechos dos rios ou canaas navegaveis.

b-Realizar tidos O 3 trabalhos do consolilaçãa dos taladas
dos rios e cana" dragadas, soja com faxinas, eurocameutos ou
estacadas tio ma !Ora, em todos os pontos que a Comm:ssão Fiscal
julgar nocessarios.

§ c-Fazei• a das ibstsucção e limpeza dos rios o carmes,
á,montante de Iro hcs navegaveis ou que tenham de se tarnar
navegaveis, at6 a altura do 30 metros acima do nivel maxima da
Ma-mar.

§ 1°. Nos trabalhos especificados nas alinoas a e c deste artis•o,
as secções transversas terão em leito-horizontal bus metros,
(2.m0)no minimo, abaixo das ns a,rés mais baixas observadas na
bahia, cmi t slu I:s de dous meros (2 1a)), de base por um metro
(PM, d 3 alt ira o a outra inelinaçio de a,ccsirdo com a natureza o
consisteneia do tereno.

§ 2'. As despesas supplomentaros ou extraordinarlas, cm a
pas ;agem do material do dragagoai pelas ponaes das estradas
ferro, serão toma o,,s em consideração pela Commissão Fiscal do
Governo e remun ;radas de aceôsda com o contratante. 	 •

• § 3s . No caso de recusa do caatractante a executar qualquer
dos serviços a s3u cargo, a Commissão Fiscal mandara fazel-o
administrativamente pia' coita do coatractante, obrigando-se
este a fornecer o pessoal oaerario o o material nacemaria.

Art. 3.° Os serviços desigoados n eonjuncto das dispasições
deste contracto serão exteasis os íts seguintes ba,ei as principiaras
dos rios: M;rity o seus tributarias; Sarapuhy e seus t , ibutarios ;
Iguassil, Pilar o seus tributar:os ; Estr311a, Sara.curima, Inhomerim
e seus tributarios ; Suruhy o seus tributarios • lltagé e seus ti•ibu-
tarios ; Macacal, Gua,ay, Guaralay, Cas.soribd e seus tributarios e
Guaxindiba o slus tributariss.

Art. 4.° Os rios principaes de cada uma das bacias acima
designadas, bom como os adjacentes o tributarios, sarão alteparados
para a expedição facil das aguas normaes ou do euxurrala, sob
condição de ficarem t ;dos elles e suas dopendencias lat vaes sujeitos
aa regimen proxiinamonto natural, segunlo o gráo do cohesão das
torras b olhadas e a inclinação caracteristica respectiva, salvo o
caso do estabelecimento de obras de protecção que possam ga-
rantir a permanencia de cursos de traçado artificial, sem prejuizo
das zonas circumvisinhas.

Art. 5.° A roctificação dos cursos naturaes será projectada
de modo que as aguas correntes possam desemboccar na bahia, do
Rio de Janeiro, sem perigo do represarneato por falta de secção de
vazão, nem receio de 'acção corrosiva sobre as margens exis-
tentes • ou estabelesidas artificialmente, sendo para esse fim tra-
çadas linhas do alvo° com as declividades precisas e relativas á
configuração transversal do relevo, de cada um dos terrenos tra-
balhados.

Art. 6.° A escavação do leito dos rios e eanaes será deter-
minada pela razão technica da praticabilidade da navegação,
sempre que fôr possivel, dentro dos limites da zona dessesoada, sem
rocurso ao emprego do comportas ou quaesquor outros meios de
ropresa,mento das aguas a jus ante dos pontos de passagens do urna
tara outras declividades de porcentagens manifestamente divérsas.

Art. 7.° Os rios e canaes serão preparados de modo que as
Margens não fiquem sujeitas ás devastações que as enxurradas
possam produzir, para cujo fim serão os taludes devidamente
levantados e protegidos quando fôr preciso, com faxinas e outras
obras do arte, adequadas, som prejuizo da secção de vazão das
aguas excessivas, dos terrenos adjacentes.

Art. 8.* Os trabalhos de dragagem dos rios e canaes serão
projectados de modo que a navegação de 'embarcações possa ter
a necessaria facilidade, com a linka de calado conveniente. oos

Canal na barra
	  2 . 030m x 3 )'s x 2,"1.° Rio M:rity 	

2. 0 Rio Sarapahy. 	 r 	 2 . 00 ss x 30m x 2m
x3.° Rio lguassú 	  2 .500" x 40's 2Is

4.° Rio Estreita 	  	  .. 2. 00 Sm x4011) x 2m
5.° RS) Suruhy 	  1.000m x 2C m X 2)"
8. 0 Rio Iriry 	  1,000'sx ?0lux2"
7.° Rio Magé.	 e	   2.00010x Seis' x 2n1

Rio Macacal. 	 • 	

Rio G mas'. 	  	
 3.000m x 40s, X 2"t
	  3.000m x 40s, x 2s1

3.00" x 40m x 2s.
8.°	 Rio Guarahy. 	

9.° Rio Gtraxindiba 	  1 . 000s, x 20s, os 2In
Os pro lutos provelieat .3s (lis dragagens serão lança los dire-

ctamente para amuos os la lis do calai, pelos tubos ou calhas de
descarga das dras as, exesutaido-s3 os trabalhos necossarios do pro-
tecç:io para evitar o retorno dos proluctos das excavaçõas para
dentro do canal.

• Nos trechos do canal, onde não poderá sor appl'eada a dasearga
lateral e directa, os proiuctos das escavações serão transporta-
dos o depositados em Rosares detarininados pela Commissão Pise d.

Os caias serão balizados de acsôrlo com -a C ,mmissão Fiscal,
com a qual o eintratante ajustara a remuneração dosse serviço.

Art. 13. as zon 1:-: do lagaas e ui 'gados nat tt mos, consti-
tu nnlo bacias ou recopta,culos das aguas dos montes ei pluviams,
sarão tambarn preparadas para a descarga dos e wessos da en-
xurrada, pelas dragas, nos pontos accessi veis ás mesmas; em c aso
emtrario, esses traballus serão executados com os deve trata a
alinaa C do art. 2'.

Art. 14. Pata o serviço de draso.gem das barras o leito dos
grandes rios e emules, serão empregadas dragas, sem propuls)r,
de alcatruzes, com tubas do descarga lateral, a quarsnta ou eia-
coenta metros (40, a 50 s) no m ulmo, permittinda o lançamento
do producto das excavaçõas, na altura de dons metros (2, o0) acima
do nivel da agua.

A eapaci la le sias grandes dragas poderá ser de com a duzentoa
o cimenta metros eubicos (10) a 2l0,') por hora, podendo es-
cavar ate a profundidade de qaatro metros (4, mi:1), abaixo da maré,
minima.

• As suas dimensões poderão ser, approximadamento, as se-
guintes:

.Comprimento, entre perpendiculares.... 32,m0
Largura 	 • 7ss5)
Pontal 	 1,"120
Calado em serviço 	 Oos80

As dragas serão de estructura nietalica o embanadas de ma-
deira.

E' essencial que o calado das grandes dragas - soja do oitenta
centimetros (0,89) em serviço, de modo que alias possam mino-
brar facilmente nos grandes baixios existentes no reconco.vo da
bahia.

Art. 15. Para sa effestuar o serviço de dragagens nos ps-
quimos rios e canaes, serão empregadas pequenas dragas-, sem
propulsor, de alcatruzes, com tubo ou calha do descarga lateral,
podendo lançar os produetos das excavaçOos a distancia de 24 a
40 metrôs e abrir o seu caminho mesmo em terreno de um metro
(1 ,0 ,0) de aliara acima do nivel das mais altas aguas.

As suas dimeasSes poderão ser, approximadamente, as se-
gu intes :	 •	 -

Comprimento, entre perpendiculares... 	 /2,m3
Largura 	 , 	 	 3,m0
Pontal 	 	 1,11'30
Calado em serviço. 	 	 0; 80.	 .

• A capacidade das pequenas dragas poderá sor de 25 a 80 me-
tros eubicos, por hora de serviço, podendo escavar até a profun-
didade de dons a quatro metros (2" a 4") em aguas baixas.

•Art. 16. As dimensõas e forças das dragas, tanto das grandes
como das pequenas, poderão ser modificadas, cotmanto que possam
produzir o volume em metros cubicos indicados o tenham o eakest
de oitenta centimetros (0,8)) em serviço.
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•
.• Para a boa realização do serviço do dragagem, o contracta nte
terá o material accessorio e indispensavel, constando de saveiros
de fundo falso para o transporte dos productos das excavações;
de rebacadores, de um guindaste fluctuante e uma pequena sa-
cam para montagem, conservação e reparação do material em
serviço.

Art. 17. O contracta,nte organizará as plantas e perfis neces-
sarios á execução dos trabalhos, de accardo Will as ordens pre-
scrip tas pela Cum m issão

A execução dos trabalhos só poderá ser feita,depois de approva-
das as plantas, perfis e estaqueamento, realizados pelo coatraccaute,
na presença de um delegado da Commiss'áo

Art. 18. Os pagamentos dos serviços de dragagem, desob.stru-
rçaes, limpeza e outros trabalhos de saneamoato serão feitos do
conformidade com a respectiva tabella do contracto.

Art. 19. Os materiaes destinados aos trabalhos contractados,
gosarão de todas as vantagens esneedidas aos das obras publicas fe-
deraes, sendo isent s do pagamento dos respectivos direitos os
que houverem de ser importados.

Art. 20. A fiscalização do todos os trabalhos ficará a cargo
da Commissão Fiscal, com a qual o contractanto deverá enten-
der-se directamente sobre todos os assumptos concernentes á sua
execução.

A administração dos trabalhos de saneamento caberá ao cm-
tractante que. unia vez respaitado o plano approvado, terá liber-
dade no emprego de appare/hos o pracessas modernos para a sua
execução.

Art. 21. Na execução dos trabalhos, o contractanta seguirá
fielmente os respectivos planos approvalos, as especificações ems-

• tentes deste edital e as instrucç5es que lhe forem dadas pela
• Commissão Fiscal, desde que não estejam de encontro ás disposiç3es

do contracto.
Art. 2. Fica ao Governo Federal o direito do introduzir nos

planos approvados as modificações que entender necessitrias.
Si das modificações resultar prejuizo ao contractante, será

elle indemnizado da respectiva importancia e, na falta de acetirilo,
as duvidas serão resolvidas por arbitramento, nomeando o 03--
yen° um arbitro o o contrutante outro, e nomean lo os dons arbi-
tres um terceiro arbitro desempatador, se não tiverem chegado a
acetina).

Art. 23. O contractante ficará responsavel por si, seus teres e
haveres, por todas as obrigaçõos resnitant s do contracto.

Art. 24. O eontractante fará, logo após a assignatura do coa-
tracto, as encommendas dos materiaes necessarios para todas as

,installaçares, e tomará as demais providencias necessarias em anda-
' mento, sendo de SAS (6) mezes o prazo maximo para a ias-fala-
ção das officinas e accessorios e dez . (10) mezes para que as dragas
;possam começar a funccionar.

Art. 25. O Governo Federal cederá ao eontra,etanto na zona dos
trabalhos do saneamento a beira-mar ou beira-rio, una espaço
do terrenos livres e desembaraçados de qualquer onua, com área
sufficiente para depositos, carreiras para embarcações, officinas
para reparações e outros misteres neces.sarios ao contra,caante,
exclusivamente para os fias deste contracto e do qual terá elle us
e gozo, ernquanto durarem os trabalhos.

Art. 26. Todas as obras o serviços que fazem objecto d,
presente contracto serão consideradas obras e serviços federa-1,es
por tal sujeitos aos mesmos onus e obrigaçaes e no goso das mes
mas isenções, vantagens e regalias que cabem ás obras e SOrViÇa3
do Governo da União.

Art. 27. Todos os serviços executados pelo contractante serão
acompanhados por Dele_ ados ou reprosaptantes da Cammisa,o Fis-
cai , aos gimes o COO tracia :te facilitará tõ.los OS meios para o 0301-
pleto desempenho do :sua ru,ssão.

Art. 28. Todas as ordens, instrucçaes ou em geral, qualquer
especie de relações, em o!jeeto de serviço entre a Commissio Fiscal
e o c • ntractante, serão sempre por escripto, e não podendo nenhu-a
ma das partes contractantes allegar,em caso algum e para qual-
quer fim, ordens ou doei :ia-ações verbaes; taes relações verbaes
não terão valo: para os eiteitos deste contracto.

Art. 2a. Toda a corre-pondancia, entre a Commissão Fiscal e o
contractante, em objecto de serviço, será entregue, de parte a
pari', medianta recibo.

Art. 30. Quando o contractante ten ha objeeções ou reclama-
ções a fazer contra qualquer ordem da Cammiasao Fiscal, deverá
apresenlal-a por escripto dentro do 48 horas, nos dias uteis.

Art. iaal . A Commissão Fiscal terá o direito do exigir do con-
tractante a dispensa ou retirada do serviço de qualquer empregado
ou operaria do mesmo cantraetante, que a juizo da mesma oom-
missão embarace a fiscalização dos trabalhos ou procedia de modo
incorrecto. •

Art. 32. Todo o material empregado, nos trabalhos de sanea-
i mento, será de primeira qualidade e nenhum poderá ser utilizado,
sem o CUM° prévio e approvação da Commissaa Fiscal, e o que for
recusado será immediatamente retirado do local dos trabalhos.

(!.	 Art. 33. Os trabalhos contractados serão ' pagos de éciardo

01

com 4 t4iv â abâixo 4ffi_P9.9.ifig0(0 o olgas	 3 o tuiil
J__flad

1. 0 Dragagem das barras dos rios principaes, por metro cubicai'
2. 0 Dragagem dos principaes rios e suas rectificações, por

metro cubico;
3.° Dragagem de antigos canaes existentes, por metro cubico .

• 4.° Aberturas do novos canaes, por metro cubico;
5.° Aterros, por metro cubico; •;,.
6.° Dasobstrucção a limpeza dós rios e canaes,por metro linear;
7.° Roçadas em eapoeirão de machado, por metro quadrado;

• 8.° Deslocamento do terreno, para rectificação dos rios e aber-
tura do calmes, por metro quadrado; •

9•0 Transporte nas saveiros dos pradactos das dragagens, para
local determinado no littoral á beira-mar, por 100 rzetros li-
nem-es;

10. Estabelecimento do faxinas o estacadas do madeira, para'
fixação dos productosdas excavações no littoral, á beira-mar, por
metro cubico;

Il. Enrocamento de pedras jogadas para protecção e consola,.
dação das faxinas e estacadas no littural, á beira-mar, por metro
cubico;

12. Estacada de madeira nas rectiacaçaas dos rios o oanaes,
por metro linear.

Art. 34. O c mtractanto sabmetterá, á Comrnissão Fiscal, a
proporção que fôr recebendo as dragas, ma,tarial fluctuanta e mais
objectos destinados ao serviço de saneamento, as respectivas fa-
cturas acompanhadas das notas de frete, seguro e montagam, para
fixação dos respectivos eust , s.

Terminados os serviços de saneamento o Governo Federal terá,
o direito do ficar com o rnateris/ o objectss acima retaridosa na,
sua totalidade ou em parto somente, á sua escolhia, devendo pa-
gai-os com o abatimmta de eincoonta por cento (50 %) sobre os
custos fixado, si ficar com a totalidade ou com o abatimento do
trinta e quatro por cento (34 °a), sobro os mesmos custos, si frear
apenas com os que lho convier.

Art. 35. O contractante obriga-se a preferir nos trabalhos
saneamento, quer para a parte technica e administrativa, quer
para a.operaria, o pessoal nacional, salvo motivos accoitos pela Com-
masio Fiscalas não poderá empregar nos seus serviços monos do
dou,s terços (2/3) desse pessoal.

Art. 33. Para iniciar os trabalhos de saneamento, o contra-
ctanto dará preferencia á execução dos serviços 11 bacia do rio
Estreita e seus tributarios. pelando estabelecer o centro da suas
operaçaies 113 local que julgar mais conveniente.

Art. 37. Serão considerados propriedades do Governo Federa!,
os mineraes, fosseis e quaesquer outros obSectos de valor scienti-
fico, artistico ou intrinsaso, que forem encontrados nas exeavaçães
ou dragagens.

Ari. 38. 03 carmes abertos nas barras doa rios principies, serão
orientados, para a navegação, com bolas, sendo as primeiras il-
lumina,tivas.

Art. 39. O contraetante fica obrigado a facilitar condução o
meios de fiscalização, aos representantes do Governo, adquirindo
para esse fim uma lancha a gazohina.

Art. 40. Os trabalhos deverão sor executados em una prazo
maasimo de cinco (5) anilas.

Art. 41. Os pagamentos se farão mensaInsenta, segunda a me-
dição das trabalhos feita pela Commissão Fiscal, es apolicas do
5 0/a2alo,r1 ora em dinheiro, po lendo o Governo empraga,r para esse
fimaa producto da venda doa terrenos dos hpropairalos para sermo,
beneficiados* a

Art. 42. De cada pagtmento a fazer, serão retirados 10 of, (dez
par cento), ali attin ;ir a quantia de cem contos de ruis (100:0000i.10).,

Essa depasit) ds garantia será reembolsado paio coatractanta
um anuo depois da terminação dos trabalhos.

Ari. 45. Para g Irantir a execitçío contracto, o contra-
ctane, antes da assignatura deste, depositará. no Tilesouro Na-
cional a quantia do duzentos contos ite réis (200:00J:3000.)

O eontractante poderá constituir a canção em titulo felerael
ou garantidos pelo Governo Federal e collooa.1-os orn Londe._ • . nas I
mãos do delegado financeiro do Governo. Neste caso elle p •',ora
os juras dos titulos e no caso da caução em dinheiro, não tc i iate-
resse algum a receber.

Art. 41. O contractaiate si residir fira da paiz ou orallizar
empraza ou companhia estrangeira, para cumprimento da coa-
tracto, obriga-se a ter no Brazil una rept a atanre, cora pie,las a
illimitados poderes para tratar e resolver haamitivamente. aaranto
o administrativo ou judiciario nacionaes, q atasquer que.-J oaa qua
com alies se suscitarem no paiz, podendo o dito representaato ser
demandado o receber citação inicial e outras, em que, por direito,:
se exija citação pessoal.

Art. 45. O contracto ficará rescindido de pleno direito, perdendo
o contractanto a caução do que trata o art. 43, nos seguintes
casos:

1 0, irregularidade e falta de andamento 1103 trabalhos, de que
resulto interrupção por mais de dons (2) mezes, ou demora noto-
riamente prejudicial aos trabalhos do saneamento, por culpa og
negligencia do contractante ;

s .2°, transferencia do contracto "•a,
• 3° infracro do art. 44;

3	 •	 y•

~Ria contractante; o
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5°, inobservancia das condiçõoS do contracto, depois de ter
¡ sido imposto ao oontractante,- por mais de uma vez, a multa, de
dez contos de réis (10:000$) de que trata o art. 46.

Ar. 46. Pela inobservancia dos artigos do contracto, pela
falta do cumprimento das ordens ou instrucções sobre o serviço,
expedidas pela Commissão Fiscal, que não contrariem as estipu-
lações daquelle, ficará o contractante sujeito a multa de quinhentos
mil réis (500$) a um conto de réis (1:009$), applicavel pela Com-
missão Fiscae, o de um conto do réis (1:000$). a dez contos de
reis (10:000$) pelo ministro da Viação o Obras Publicas, mediante
proposta da referida commissão; tendo o contractante recurso
contra aquella-para o mesmo ministro. Si as multas não forem
pagas dentro do prazo de quinze (15) dias, contados da data da
intimação para esse fim, será o valor dollas deduzido dá caução
ou de pagamentos devidos ao contraetanto.

Art. 47. Quaesquer questões que, por ventura, se suscitem
na execução do contracto, e não sejam solvidas por arbitramento,
segundo a fôrma, estabelecida no art. 22, serão decid i das p doe tri-
bunaes brazileiros e do accôrdo com a legislação brazileira.

Art. 43. A concorrendo, versará sobro a idoneidade do propo-
nente o preços dos trabalhos.

Art. 49. Cada proposta deverá sor acompanhada do certificado
do deposito no Thesouro Nacional da quantia de cincoenta contos
de réis (59:000$), que reverterá para 03 cofres da União, caso -o
Proponente escolhido deixe do assignar o respectivo termo de con-
tracto no prazo da dez (10) dias, contados da data em que pelo
Mario Official lho fôr notificada a acceitação de sua proposta.

Art. 5). As propostas deverão limitar-se a indicar os preços
do unidade constantes da tabella que os proponentes encontrarão
no escriptorio da commissão, sendo esses preços escriptos em
algarismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas
o não podendo a proposta conter condição alguma eira deste edital.

Cada proposta assim organizada o devidamente sanada, será
fechada em enveloppe lacrado, sobro o qual o proponente escreverá:
proposta do.... (nome do proponente).

A esse enveloppe reunirá as provas de idoneidade, que puder
apresentar, e o recibo da caução a que se refere o art. 49.

Todos esses documentes serão fechados em segundo enveloppe,
igualmente lacrado, que será eatreguo no dia design tdo para o
recebimento das wopostae.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abortos
todos estas ultimos enveloppo3, desentranhando-se de1lo3 os do-
cumentos de prova do idoneidade e rounindo-so os enveloppes com
as propostas do preços do unidades, faceadas como se acharem,
em um mesmo envolucro, que depois da lacrado o rubricado pelos
proponentes presentes, que o queiram fazer, ficará depositado,
sob a guarda do engenheiro-chefe da commissão.

Dentro de oito dias serão publicados no Diario Official os
nomes dos proponentes julgados idoneo3 para o contracto, annun-
ciando-se o dia para a abertura das propostas do preços, sendo
nosso dia restituidas aos demais proponentes as respectivas pro-
postas fechadas, como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de julgar livremente
sobro a idoneidade moral, industrial e financeira ejos proponentes,
poderá igualmente annullar a presente concurrencia, si achar
inacceitaveis 03 preços pedidos nas propostas, sem que fique aos
proponentes o direito do reclamar qualquer indemnização, sob
qualquer titulp.

Será prévia,mento nomeada polo Governo uma commiseão de
tres membros, para o exame e o julgamento das provas de ido-
neidade exhibidas pelos proponentes.

Será condição essencial, para sor considerado idoneo o propo-
nente, além da apresentação de quaesquer documentos que provem
a sua capacidade mora!, technica e financeira, a apreteentneo do
provas do já haver executado obras de natureza d,aquellas de que
trata o presente edital, ou ostar associa io á enaprozo, que já o te-
nha feito e seja co-responsavol p tia proposta.

Art. 51. Todos os documentos referentes aos trabalhos poderão
ser exatnino.do.s no escriptorio da corurnissão, á rua, Barão do
Laelario n. 44, sobrado, onde serão tambem prestados os mais
esclarecimentos o informações, do que, porventura, precisarem.

Art. 52. A preferencia será dada ao concurrente que pedir
menor preço para a execução dos trabalhos.

Esse preço será calculado multiplicando-se Os volumes 'ou
quantidades poios preços do unidades apresentados em cada pro-
posta, eommando-se os diversos productos assim encontrados.

Essa sorama será o preço dos trabalhos para o effeito ela com-
paração das propostas.

Paragrapho unico. Fica expressamente entendido que 03 vo-
lumes e quantidades servirão apenas para o termo de compara-
ção das propostas, devendo ser opportunamente rectificados. sem
alteração dos preços de unidades, segundo os estudos e as medições
definitivas, as necessidades do serviço e as indicações do Governo,
nos termos das presentes condições.

Commissão de desobstrução dos rios, que desaguam na balda,
do Rio do Janeiro, 9 de agosto de 1910.— Maroellino Ramos da Silva,
engenheiro-chefe.

In(Nas barras dos principais rios do littoral da bahia do 'Vede •
Janeiro serão abertos canaes de 20 a 40 metros de larguia.ieie;
deus metros de profundidade, abaixo da baixa-mar observad
através dos baixios ou bancos nas barras, de modo a facilitareal
navegação, em °ocasião de baixa-mar. 	 ,110

03 caruteristicos das bacias dos rios acima mencionados 40
os seguintes:

1.0 Rio Merity, o seus tributarios.
Superada approximada a sanear do 150 kilometros quadradãja.
Tem barra na bailia do Rio do Janeiro, com a largue°, de, np,

metros e um percurso de 16 kilometros, na,vegavel por peque*
embarcações, até 6 k,5560° a montante da barra, onde começa ae,
antigo canal da Pavuna, com a extensão de 3e,903m• 	 . .-

A largura média do rio é avaliada em 25 a 30 metros.
2. 0 Rio Sarapulty e seus tributarios. 	 .1
Superficie approximada, a sanear de 430 kilometros quadrados.
E' navegado por canas em uma extensão de 5 e,800m, tendo:

larguras variaveis de 25 a 77 metros até sua barra na bahia. e
3.° Rios Iguassa o Pilar o seus tributarios.
Superada appi OXiM3.:11 a sanear de 650 kilometros quadradoe; I
E' navegava' em uma extensão de 30 kilometros, sendel

Ile ,600re a montante da, barra, atravessado pela estrada de ferroi,
que nessa ponte dá paesagem ás embarcações até o Porto cla,
Amarração, a 14e,5'0 e da barra. Deste ponto em deante a navega-
ção é feita por carie, As.	 . i

A 9e,500e, a montante da barra, o rio tem a largura de 651
metros, que vae augmentando até a barra, com a largura de 180
metros na bahia.

A montante do Porto da Amarração,. o rio tem larguras va-
riaveis de 25 a 40 metros.

O rio Pilar é navegado até 10,900m a montante da barra,
do rio Iguasset, junto á yilla do Pilar,sendo dali em deanto o a
montante da ponte da estrada de ferro navegado unicamente per j
canoas. .,

4.° Rios Estrella, Saraettruna, Inhomerim e seus tributariosel
Superado approximada, a sanear de 450 kilometros quadrados. '
O rio Estrella„ abaixo da confluencia dos rios Saracuruna o

Inhomerim, tem o percurso de nove kilometros, com larguras
variaveis de 60 a 180 metros, na sua barra, na bailia.

A montante dessa confluencia, o rio Saraeuruna até a ponto'
da estrala de ierro tem um percurso de 4 e,509m, com larguras
va,riaveis de 25 a 40 metros.

O rio Imbaria, principal Manente do rio Saracuruna, com i
larguras variaveis de 15 a 20 metros, é navegavel em uma extensão
do 5 kilomeee s.

O rio Inhomerim, com larguras varáveis do 25 a 40 metros,
tem um trecho naveg.a,vel de 5 k,S00m, até o Porto do Tibyra,
sendo datil em deanto a navegação feita em capeias.

5.° Rio Suruhy e seus tributarios.
Superficie approximada a sanear do 150 kilometros quadrados:
A montante da ponte de pedra da estrada de rodagem, na

povoação do Suruhy, o rio tem a largura do 10 metros e a jusante
vae se alargando ata a confluencia do rio Goya, com a largura
do 50 metros em um percurso do 3e,200e o dahi em deanta.
tem um percurso do l k,3801a desaguando na bailia com uma,
largura de 7) metros.

O rio Suruhy está muito obstruido e é navegado unicamente
por canens.

6.° O rio Iriry e seus tributarios.
Superficie approximada a sanear de seis kilometros quadrados.
Tem a largura de 40 matos na barra e um percurso de oito

kilometros, sendo apenas navegado por canaas.
7.° Rio Magé e seus tributarios.
Superado approximada a sanear do 150 knometros quadradotei
Tem um percurso de 18 kilometros.
A montante da ponto de ferro, o rio tem larguras variavels

de 15 a 20 metros, está muito obstruido a jusante da referida ponte
até sua barra em um percurso do 2k ,920e . Lateralmente existe o
antigo canal de elagé com 2e ,920e, sobre o qual foram lançadas as
aguas dos rios, provocando a obstrucção do canal.

8.° Rios Maca.cti, Guapy, Guarahy, Casseribe o seus tribtt-
tarios.

Superficie approximada a sanear de 1.750 kilometros quadrados.
O rio Macaca, que tem cabeceiras na Serra do Mar, com um

curso de 70 kilometros, e o rio Guapy, com um curso de 40 kilo-
metros, formam, com o braço denominado Guarahy, o grande delta
do rio Macaca, tendo a largura de 450 metros, na bania, na
bahia, sendo o mesmo navegavel em Uma extensão do 90 kilometroa
a montante de sua barra.	 •

9.° Rio Guaxindiba e seus tributarios.

Especificações

Superficie approximada de 20 kilometros quadrados a Saneai'»
Tem um curso de 12 kilometros e é navegado cerca do sete

kilometros a, montante do sua barra.
Commissão de desobstrucção dos rios que desaguam na bahts

do Rio do Janeiro, 9 de agosto de 1910.— Marcellina RaMos.Q
Silva, engenheiro-chefe.
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itnnisterio da Guerra
Divisão'do Departamento da Guerra

CONCURSO PARA ADMISSÃO DE MEDICOS E PHAR-
MACEUTICOS Do PRIMEIRO POSTO DO CORPO
DE SAI2DE DO EXERCITO

De ordem do Sr. coronel chefe da 6° di-
visão do Departamento da Guerra, em vir-
tude de ordem do Sr. general ministro da
Guerra, contida em aviso n. 848, de 14 do
corrente, faço publico que, 00 dias depois da
publicação deste no Diario Official, estará,
aberta nesta divisão, durante 20 dias, a
inscripção para o concurso de 28 medicos e
tres pharmaceuticos no primeiro posto do
Corpo de Sande do Exercito, do accôrdo com
as instrucções publicadas no Diario Officia?
de 10 de abril do corrente anno.

Cada candidato deverá para esse fim apre-
sentar petição escripta e assignada por si ou
procurador e exhibir documentos provando
ser: 1°, cidadiao brazileiro no gozo de seus
direitos civis ; 2", doutar em medicina ou
pharmacentico por qualquer das faculdades
federaes ou equipar.:das ; 3 0 , de comporta-
mento illibado ; 4°. menor de 35 annos de
idade; 50, de robustez, saude e aptidão para
o serviço na paz e na guerra; este ultimo
requisito será comprovado por inspecção de
saude nesta Capital.

Os interessados que necessitarem de mais
informações, poderão dirigir-se a esta divi-
são e nos Estados aos chefes do serviço de

60 Divisão do Departamento da Guerra, 23
de maio de 1910. — tr. Auto; , io de Franco
Lobo, tenente-coroael chefe da 1° secção. (•

lininiisterio da Guerra
Departamento da Administração

AUTOMOVEIS gCHAR-A-BANcS»

Do ordem do Sr. coronel chefe do Dopar-
.tamento, faço publico que a Commissão de
Compras recebe propostas no dia 31 de
agosto prox mo, nava a compra de dous au-
tomoveis Ch ar à-banes, de qualquer typo,
tjuatro cylindr.,s, 3 . ; a 40 IIP. segundo as
especificações abaixo:

Carroçaria: Citar-à-banes, de seis bancos,
com quatro locara; cada um, votados para
a frente, com entrada para os dous lados.
Toldo fixo, p idendo adaptar-se-lhe cortinas.
Assentos almofadados, de couro.

'Rodas de borracha massiça, sendo as tra-
zeiras dup!as.

Accessorios e ferramentas.
Esse material será garantido por seiffl me-

ze'a.
A concurrencia versará apenas sobre o

preço.
Às pessoas que pretenderem contractar

esse fornecimento deverão habilitar-se pré-
viamente neste departamento e fazer cau-
ção do 1:000$ na Directoria de Contabili-
dade.

Os Srs. proponentes, além dos documentos
exigidos para sua habilitação. deverão pro-
var que teem deposito nesta Capital ou que
são representantes directos das fabricas.

A inscrinção para essa concurrencia en-
cerrar-se-ha no dia 16.

As Lropostas serã,D em duplicata e sella,da
a 1' escrintas em vernaculo, devem
conter o prazo de entrega, preço em moeda
corrente e a declaração do sujeitar-se o pro-
ponente a todas as disposições em vigor.

A entrega será feita neste departamento,
corresdo os direitos aduaneiros por conta do
Contratante.

Durante o prazo de garantia obrigar-se-ha
.0 contratante a substituir gratuitamente

• qualquer peça que se deteriorar por defeito
de fabricação.

Os proponentes deverão comparecer pes-
soalmente ou fazer-se representar legal-
mente na occasião da abertura das propos-
tas, sendo motivo de exclusão a inobservan-
cia das disposiçies vigentes ou do prescripto
no presente edital.

4' Divisão, 18 do julho de 1910.—Tacoues
Ourique, coronel-chefe.	 (•

iffilnn ••n••1 11nnn•n••

PARTE COMMERCIAL
Camara Syudical dos Corre-

tores de "Fundos Public,: s
da. Capital Vedera,I

CURSO OFFICIA I. DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

Praças:	 90 tilo

sobre Londres 	  .	 16 11	 16
Paris 	 	 s57

>	 Hamburgo 	 	 $;05
ltalia 	
Portugal 	 *
Nova York 	

:Sbra esterlina, em moeda	 —
Ouro nacional, em valos, por 1$000

A'	 visto

16 17/32
$579
$714
$578

2$989
14 550

1$636

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICa
E PARTICULARES

Apolices geraes miudas do 5 s/,, 1:000$000
apolicus gemes de 1:000$, 5 1:019$000
Apoliees do emprestimo naao-

nal de 1903, nom 	  l:020$020
Ditas do emprestimo municipal

de 1906, port 	 	 194$500
Ditas idem, idem, de 1906, num 	 	 196,9d0
Ditas de Minas Oeraes,de :000$,

nom 	 	 852: 00 )
Ditas do Estado do Rio de Janeiro

de 100$, 4 o/v, port 	 	 90$000
Banco Commereial do Rio de

Janei ro 	 	 96 n1:500
Banco do Commercio 	 	 116$0.i0
Banco do Brasil 	  . .	 20ls000
Comp. Terras e colonização.... 	 11S;500
Comp. E.F. \tinas de s.Jeronymo	 27s500
Comp. Segures Indemniza lora..	 32$000
Comp. Loterias Nacionaes do

Brazil 	 	 35Áp00
Comp. Docas da Bailia 	 ...	 36u00
Debs. da Companhia Jornal da

Draz,i1 	 	 190$000
Debs. da Comp. Ferro Carril (14

Jardim Botanico, 1 4 série 	 	 215$500

Secretaria da Camara Syndic 1 do Rio
de Janeiro, 9 de agosto do 1910. Si-
Diok,sen,

SOCIEDADES ANONYM

Companhia das 'Estradas de
Ferro do Norte do 13razil

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA D)S
ACCIONISTAS, REALIZADA POR PRIMEIRA
CONVOCAÇKO, AOS 23 DIAS D3 blEZ DE JULHO
DE 1910, NO RIO DE JANEIRO

Aos 23 dia; do mez de julho de 1910, á 1
hora da tarde, no salão principal do escri-
ptorio da Companhia das Estradas de Ferro
do Norte do Brazil, á rua da Alta,ndega n. 90,
sobrado, nesta cidade do Rio de Janeiro,
achando-se presentes e representados 45
Srs. accionistas possuidores de 28.0'S 1/2
acções com direito a 2.840 votos, o Sr. ma-
rechal Jeronymo Rodrigues de Moraes Jar-
dim, director-presidente da companhia, diz
que, havendo numero legal para funcciona-

mento da assembléa geral ordinaria, convo-
cada regularmente pela imprensa, declara
aberta a sessão e convida os Srs. accionistas
a proclamarem o presidente da assembléa,
segundo o disposto no art. 23 dos estatutos.

Sendo acalmado o Sr. Dr. João Carneiro
Pestana de Aguiar para presidente da as-
sembléa, toma elle legar á mesa e convida
para 10 e 2° secretaries, respectivamente, os
Srs. Dr. Joaquim de Moraes Jardim e Jac-
ques Pouzet.

O Sr. pres'dente informa que deixa do
mandar proceder a leitura da acta da ul-
tima, sessão por ter sido a mesma lida e ap-
provada na propria sessão.

Em seguida declara que a primeira
parte da ordem do dia é a approvação das
contas, relatorio o balanço, apresmtados
pela Directoria, e o parecer do Conselho Fis-
cal, tudo relativo ao exereicio de 1909. A
requerimento do Sr. Dr. Octavio da Silva
Costa, a assembléa dispensa a leitura do re-
latorio de que todos já teem conhecimento
DA' ter sido publicado pela imprensa. O Sr.
Dr. Fre Jerico Smith de Vasconcellos, mem-
bro do Conselho Fiscal, lie o seguinte pa-
recer:

«O Cowelho Fisca l , no desempenho do
honroso cargo para o qual foi designado
pela Meretissimit Junta Commercial, de-
clara-vos, que tendo acompanhado regular-
mente a direcção dos negoeios da Compa-
nhia das Estradas de Ferro do Norte do
Brazil, ponde observar que sua Directoria
tratou dos interesses que lhe foram confia-
dos. Do exame da escripturação di. compl.-
nhia, effectuado sob a immediata liscalizaçÀo
do director Sr. latz Soares Horta Barbosa,
por especial ineumbene a da administração,
verificou ainda que ella se acha em devida
ordem e de a côrdo com o balanço encerrado
em 31 de dezembro de 1909, pelo que é do
parecer que searri approvadas as contas
apresentadas. Em vista do rehttorio apre-
sentado pela Directoria, podeis julgar do
futuro que está reservado á nossa Compa-
nhia (assdsnados). Frederico Smith de Vas-
concella:—Dr. Francisco da Cruz Camarão-
Dr. Augusto Seradim da Silva». O Sr. Dr.
Zeferino d Faria, com a palavra pela or-
dem, envia á mesa o seguinte requerimento
e pede que eda o defira,.

(,e)s abaixas assignados,accionistas da Com-
panhia das Estradas de Ferro do Norte
do Brazil, na ferina dos estatutos, propõem
que iodas as deliberaOes sej im por acções
(art. 28) as, sim como as votações (assignados)
Zeferino de Faria—Hdefoaso Dutra—Octavio
Silva Costa».

O Sr. Dr. Luiz S. Horta Barbosa diz que
votará pelo requerimento apresentado,
mas, que elle deve ser submettido á deliae-
ração da assombléa porque, alám de outras
razões que ap dam sua opinião, existem os
preudentes estabelecidos nas assembléaS
anteriores.

Apoiando es s a indicaç7io falam diversos
Srs. accionistas e contra os signatatios do
requerimento.

O Sr. presidente s tbmette o requerimento
á deliberação da assemaél, sendo o mesmo
approvadu por unanimidade.

Os Srs. accionistas Drs. Silva Costa, Ilde-
fonso Dutra e Zeferino de Faria declaram
que não concordam com a audiencia da
assembléa sibro o seu requerimento, por
entenderem que elle inctependia, de sua
approvaçã,o ex-si do disposto no art. 28 dos
estatutos.

O Sr. presidente declara que estão em
discussão o balanço, relatorio, contas e actos
da directoria e o parecer do conselho fiscal
e como ninguiun psdisse a palavra, stibmet-
tou-os á votação., sendo approvados unani-
memente por 2.559 votos, tendo deixado do
votar os Srs. diresetores o membros do con-
selho fiscal por impedimento legal.
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Em seguida o Sr. raesidente annoncia
segundo parte da ordem do dia, que consta.
da e'eição da nova directoria., por tor ex p i-
ra.do o tempo do mandato da actual, ou-
rando o ila que for eleita, pelo orazo
cinco annos, couforme o art. 12 dos esta-
tutos.

O Sr. marechal Jardim peio a palavra
pelo ordem e, dizendo qne o art. 12 provia
a e.eistSo do Ires a tine.) directores, propõe
xtue satjam ehtitcs _pelota quatro, por não

p treme necossorio o preso ehiroeuto do
quinto lugar, o que . Esta peno-to•
subrnettida a votos, foi unanimemente a.p•
provada.

Em seguida, o Sr. presidente convida para
escrittadoros da eleição, os Srs. Dr. silva
Costa e Ildefonso Dutra, os gimes tomars
legar á me, a e procede-se á eleição do
quatro directores, cuja aparação dá o se-
guinto resultado:

Marcial Jeronymo Rodrigues do Moraes
Jardim, 2.813 vit. s ; Luiz Soares Il. rsa,
Basbosa, 1.475 votos; Dr. Eus 6110 ,s. Poney,
1.475 votos ; Dr. João Chroikatt de aa
Pereira de Castro, 1.450 votos.

O Sr. presidente proclama eleitos directo-
res da companhia dos Estradas de Ferro do
Norte da Brazil, por cinco amos. os Ss.
marechal Jeronvino R. drigues do Moras
Jardim, Dr. EugOne Navy, Luiz Saares
Horta 13a,rb ima e Dr. Joã.o Chrockatt de Sá,
Perair , i de Castro.

Passa-se á eleição do Conselho Fisc ti que
dá o seguinte resultado:

Para membros, o general Dr. Francisco
Marcellino do Souza Aguiar, 2.813 votos
Dr. Francisco José da Cruz Camarão, 2.813

. votos; Dr. Eugenio de Proença Gomes, 1.a75
votas; Dr. August Serafim da Silva, 1.337
votos ; Dr. Frederico Smith do • Vascm-
celoa, 1 voto.

Para supplentes, Aleebiades Dlniz Cor-
deiro, 2.(341 votos; Dr. Froderico snata do
Vasconceldis, 2.r.07 votos; Dr. Augusto Se-
roam da Silva, 1.750 votos; Dr. Octavio
Silva Costa, 1.38 votos; José Alberto Fer-
nandes, 157 vot

O Sr. presidente pr tolana eleitos mem-
bros do Conse ho Fiscal por um armo (ast. 20
dos estatutos) os se g . general Dr. Francisco
Mareellmo de Souza Aguiar, Dr. Francisco
José da Cruz Camarão e Dr. Eugenio de
Proença Gomes; o sipplentes, os Srs. Alce-
biades Diniz cordeiro, Dr. Frederico Smith
d9 Vasconcellos e Dr. Augusto Serafim da
Silva.

O Sr. presidente declara terminada a or-
dem do dia.

Vem á ine,a, a seguinte proposta:
« Propomos que a Directoria seja autori-

zada a completar o resoate das acções pro-
venientes da rwmissão effectuada em 1896,
restituindo aos seus possuidores as impor-
toncias pelos quaes as aslquiriram.— Carlos
de Cerqueira Aguirre .—Dr. Augusto de
Moraes Jardim. — Eugenio de Proe'neo Go.

>
Não havendo discussão, é posta a votos, e,

unanimemente, approvada. Em seguida o
Dr. Pestana de Aguiar, usando da palavra,
diz que os trabalhos estão terminados; mas,
antes de encerral-es deseja congratular-o°
com os Srs. accionistas por ver de novo á
fronte da administração da companhia. o
Sr. marechal Jardim, a quem eila tanto
devo já e do que tem ainda muito que es-
perar para o seu engrandecimento, pela sua
capacidade o sua dedicação á companhia, á
qual nunca deixou de auxiliar com o seu
prestigio e as suas luzes, mesmo quando
afastodo da administração, sendo, por isso,
digna de todos os louvores sua escolha para
novamente dirigil-a, o que sé, por si é uma
gorontia do prosperidade da companhia.
continuando, propõe um voto do louvor aos
Drs. Eugène A. Poncy e Liliz Soares Horta

Barbosa, cujo mandato)a assembléa acaba
do renovar em um acto de jostiça ; aguei! -
é digno desse belver pela dedicação mexe t-

aivel que tocou ata o sa,crifieia o riso da
propria vid dirigind -) o serviçs sonitarOs
on Aleobaça, durante tres aromo, com r tsul-
tolos surprthendentes, conto so verli ta d
relatado: apresontodoz, os piaci dão prova
suliicionto do comptoomaa e do devotamento
com que elle alli se houve ; este é melos-
o tdor d osas voto de louvor pela competeneia
e zelo caiu que oroanizou os serviço; admi-
n , sto laivo; no Pará o os Ii ri g; o ~anta
longo tempo, dando constantes provas do
uma actividade i Matigavel, de gitande capa-
cidade e uma dedi 'ação sten limites, do que
ctstai, cheios de tos ittatinho os animas; rola-
torios da, Directoria. o Si'. Dr. Dotas.° da Sil-
va Costa propõe que se addieione um voto de
louvor ao Sr. Louis Chsrlos de Coppet pelos
serviço; prestad )8 á Com; aullia na Europa.

Sendo posais a voa s szatcessivamente
(s'as propsstas, si') ellaa approvadas por
unanimida

Os Srs. marechal Jardim, Dr. Poncy
Horto Barbosa assaide.tem á assombléa as
provas de confiança de que foram alvo e
promettem e)nt,inuar a se esforçarem 1)010
progresso da compauhia.

O ar. marechal Jardim propõe um voto de
louvor e agro leeime:i to á mios L, pela maneira
distincta com que dirigiu Lb' trablohos da
ass trobléa, o que é appoovado unanime-
meato.

E nada mais havendo a tratar-s3, o Sr
paesideate deolara encerrada a sessão ás
3 horas da tarde.

E para coostar eu, Joaquim do Moraes Jar-
dim, t o aecrotori a mandei lavrar a pie coto
acta que subs trevo e ssigno com os Srs.aceio-
nistas presentes. —Joa) O. PestIna de Aguiar,
presidente. — . fooei.tioa de Moraes Jardi»z.
1 0 seeratario.—Per procuração do Banco das
Estra, is de Ferro do Itrazil e do Fran,i.co
Cascalhas Alberto da Cesta, Joã) C. Pestana
de Aguiar.— &zelo s Pou:et, 20 secretario.
—Por procuroç .o do D. Maria Spann, C. M.
Paulo iterla. e Dr.Luiz Ballia„Jacrues PouJet.
—Dr. Eug. A. Poney.—L. S./Torta Barbosa,
—Jeronymo I?. de Moraes Janlizo.—Carlos de
Cerqueira Aguirre. — Eugenio de Pro •nça
Gomes.— Por procuração de Stamley licnry
Robinssn, Alberto Fra,nes m Raines, Gui-
lherme Francis . o Ramos, Feliciano Martins
da Siava, J. Chamié & Comp., Eduardi Ta-
vares Cardoso, Plaaido Folippe Ribeiro, Joa-
quim Luiz ia Cunha C srdueira, Cyrillo lu-
limo RamcsdaCruz,Rayrauado Ilesketh Cruz,
Manoel doostaWes Cls.dro o Domings Pan-
tojo da Cruz, 'aros de Cerque:ra Aguirre.—
Luiz Augusto de Moraes Ja . uni.— Por pro-
curação do Frederiao Augusto do Moraes
Jardim, The duro de Moraes Jardim, Jssa
Henrique Du :Me de Miranda, Alice Ameia
do Moraes Jardim o Anna A _taba de Moraes
Jardim, Luiz Aug , .sto de Moraes Jordint..—
Rdefonso Dutra.— Por procuração do Louis
charles de Coppet,Rdefonso Dutra.—,:eferino
de Faria.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 6.182—Memorial descriptivo da inren-

5,do de 4dint novo sys!ema de parede de ma-
deira», para que pretende privilegio a Em--
preza Serraria e Marcenaria Tune:, esta-
belecido nesta cidade do Rio de Janeiro

A invenção tem por objecto um novo sys-
tema de parede de madeira realizado pela
applicação de parallelepipedos rectangulares
de madeira ou blocos A, em ferina da ti-
jolo, como mostra, ein \asai, obiqua, a
tig. 1 do de-colo anises°, sendo o mesmo
bloco representado em vista de frente na

lig. 2, e nas figs. 3 e 4 em secções porea-b
o c-d da lig. 2 respectivamente.

Os bine )s toem prolerivelmento 30 c/m
de comprimenta 21 chn de altura e 75 eirn

grossara, mais ou menos, pois que são
tirado; da conçoeira de pinho do Riga tendo
as dir11011SliPS cammerciaos (3" x 9"), isto é,
O 1,075 x 0,^,220.

Nas ficas harizontaes, de cima c o do
baixo d, abrenose encaixes lonoitudinaes 2
e 2' situados a igual distancia 00 unia das
faoes, á qual os ditos encaixes, são parallelos.
Nas fac ts verticae; do topo e abrem-se os
ene Lixes 3 o 3' adjacentes aos encaixes 2 e 2',

O emprego destes tijolos requer o auxilio
do ripa, ou regas ite madeira de compri-
mentos cmv tmentea adaptadas a sarem in-
tro luzidas nos canaes formados pelos en-
caixes dos blocos quando est os e-tão juxta-
postos ou sobsepostos cio fiadas horizontaes
e verbetes.

As figs. 4 e 5 mostram em elevação e em
plano respoetivamente uma pare , lo do
no ,so systema, em via de construcção, na
qual se vO claramente o modo de empregar
os tVolos A, cujas fiadas horizontaes são
mantidas rigidamente em alinhamento recto
pelos sarralbs n, n, Os quaes, nas juntas ho-
rizontaes, ãj enea,ixados nos clames for-
mados pelos encaixes successivos 2 e 2' dos
tijolos sobreoustos, sendo esses diversas
liadas mant:das rigidamente em alinha-
mento recto vertical pelas ripas no ou,
enfiadas nas canaes formados pelos encaixes
$ e 3', nos t000s adjacontes dos tijolos juxta-
postos.

O in li •1 erros chatos de amarração do-
brados etn angulo introduzidos nos encaixe;
2 e 2' dos blo :os que se apresentou em an-
gulo para ligar parodos quo se enesntram,
N s tijolos A as quinas adjacentes á juntas
apparentes são chanfradas, como indiss, lo
em 1'.

Em, resumo, reivindicamos como poAt o
caracteres constitutivos da invençeo.:

1 0 . O novo systema de muro, ou parede,
de madeira, caracterizado pela aoplica,ção
de parallepipedos recrangd!ares do Lia leira
ou blicos, em forma de tiaalo de alvenaria,
providos em su ts faces, l'e cima e de baixo,
(estando o psralielopipodo disposto de cutel-
lo) de encaixes longitudinties 2 e 2' parai-
!elos e equidistantes a tona de suas faces
verticaes; sendo os mesmos 'blocos dotados
em suas faces lateraes, de t ,po, do encaixes
vertidos :3 e 3' odjacentes aos referidos
encaixes horizont tes 2 e 2' e apresentando
chanfradas suas quinas / de juntas apparen-
tos:

2). Com os tijolos A e seus encaixes lon-
gitudinaes 2 e 2' e verticaes 3 e 3', a com-
binação de ripas ou regoaa li arizontaes si e
verticaes os respectivamante;

3°. systema de muro, acima reivin-
dicado, a applicação de cantoneiras ,!e
amarração angulares o combinadas com os
encaixes longitudinaes adjacOotes de fiadas
horizontaes que se encontram.

Tu lo coma acima subst socialmente de-
scripto e se acha representado no desenho
annexo, a titulo de exemplo.

Rio de Janeiro, 4 de junho do 1910.—Por
procuração, Leclere (5‘ C°

N. 6.183—Memorial ddscriptivo da invenen
de cUnia nova COnlpO giÇa0 pari r, jiotiis entre
paral lelepipedos de calçamentos., para que
pretende privilegio Carlos inalam, doaiai-
liado nesta cidade.

Minha invenção tom por objecto uma nova
composição do betume, adaptada a ser ap-
plicada mi quente, como material agglutis
nante de grande cohesao e PCSistencia. entre
blocos que devem ser fortemente unidos por
moio do um elemento de ligação impermea.
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tre9, apresentando depois da presa uma certa
elasticidade permittindo aos blocos unidos
um ligeiro deslocamento em relação um ao
outro, sem que se damnitique a junta que os
liga.

Nesta composição entram as seguintes
matarias: breu proveniente da distilação
de alcatrão de hulha (brai); betume de as-
phalto natural, preferivelmente de Seyssel,
e areia fina de agua doo peneirada ; en-
trando essas matarias nas seguintes pro-
porções: brai 100k; betume de asphalto 10k
e areia 250 k . proporções dadas a titulo de
exemplo, podendo ser modificadas conforme
a natureza e a applicação a que se destinam
Os blocos ligados.

Prepara-se o producto do seguinte modo e
preferivelmente no lop;ar onde (leve ser em-
pregado: em uma caldeira aberta, preferi-
velmente, e dotada de meios de aqueci-
mento, introduz-se brai quebrado em peda-
cinhos, o qual se faz derreter ; com o bane°
assim obtido mistura-se o betume de asphalto
tambem quebrado em pelacinho3, mexendo-
se constantemente esta mistura de brai e
betume até que o betume fique compota-
mente derretido, depois do que se incorpora
a areia á mistura derretida de brai e as-
phalto, sendo a areia deitada na caldeira
por pequenas porções successivas, enquanto
se mexe constantemente o contendo da
mesma, procedendo-se assim até que a com-
posição esteja em estado de ser empregada,
o que se verifica mais ou menos tres horas
depois do principio da °permite).

A composição assim preparada é conser-
vada mi dite na caldeira, para ser, a uma
temperatura regulando 200 a 250 c., der-
ramada nos intorsticio3 entre os paralela-
Mwdos, elrectuando-se então instantanea-
mente a cohesão immediata das juntas as-
sim obtidas com os parallelepipedos adja-
centes as mesmas.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

1.° Urna nova composição para juntas en-
tre parallelepipedos de calçamento, caracte-
rizada pela applicação, em sua formação,
'de breu proveniente da distilação do alca•
trão do hulha (brai) ; betume de aspha.lto e
:areia fina peneirada

2.. Na cLmposição acima reivindicada, o
emprego das matarias mencionadas, nas se-
guintes proporções, em peso ; brai 100 par-
tes, betume de asphalto 10 partes, areia 250
partes ;

3 O tratamento a quente das matarias
acima especificadas, Como substancialmente
descripto, para obter urna composição como

reivindicada em 1, adaptada a ser derra-
mada no calçamento, em estado liquido ou
semiliquido, nos intersticios entre os parei-
lelepipedos, para ahi formar juntas.

Tudo como acima descripto e rcóvindica-
do e para o fim e,p.3cirleado.

Rio de Janeiro. 27 do junho de 1910.— Por
procuração, Leclerc Comp.

6.1,R4-2fenywial déscriptivo ria invenctio
de ot,m >, ovo recipient ,; com tampa de fe-
chame, to hermetico para vasos de escarra-
(Jeiras», para que preti,nde pree:legio Al-
fredo Jo Tuim de Almeida e .Silva, domici-
liado nesta cidade

Refere-se a invenção a escarradeira e
tem por objecto um recipienta, com tampa,
fechando hermeticamente, adaptado a ac-
cerrimodar um vaso de escarrar a.movivel
voriraole ; sendo que esta tampa, pivotada
no r.?.cipiante, é dotada de um dispositivo
por cujo meio é permittido á pessoa que se
amo utilizar da escarradeira, levantar a dita
tampa, por intermedio de urna haste ver-
tical, ligada á tampa, e que, sondo impei-
lida o sa baixo pelo °ocupante premendo
p botão da haste, faz assim oscillar a tampa

• sobre seu pivot para que a mesma assuma
a sua posição aberta, tornando a mesma
tampa a fechar o recipiente, sob a acção de
uma mola antagonista, quando a haste é li-
bertada da pressão que a impelia para
baixo.

A tampa é, além disso, provida, em sua
face inferior, de uni receptoculo para li-
quido antiseptico do qual a queda de umas
gottas dentro do v. si de escarrar é pro-
vocada a cada movimento da tampa para
abrir o racipiente.

No desenho annexo que representa, a ti-
tulo de exemplo, um modal) de construcção
ealizando a invenção, a lig. 1 é uma vista,

lateral do conjuncto do apnarelho ; as figs.
2 e • 3 representam um secção vertical por
a-b da fig. 3 e uma vista em plano re-
spectivamente do recipiente, sua tampa o o
dispositivo que actua esta.

A é o vaso-e :carradeirs, B o recipiente
em que é colocado e que traz urna tampa
C provida de uma cauda 1 articulada numa
aza 2 projectando-se da bocca do recipiente.
A esta az carresponde verticalmenta uma
outra aza inferior 3. A cauda 1 que está
votada em c na aza 2, pe.o pino 4, traz uma
fenda longitudinal 5 dando p tssagem a unia
haste verdeai d corredia em guias nas azas
2 e 3. Essas guias constam : na aza supe-
rior, de uni orificio 6, e na aza inferior, de
uma virola tubular 8, roscada exterior-
mente, que atravessa um crificio 9 da aza
no qual é mantida fixa pela porca 10 e pela
extremidade superior de um tubo-bainha .
no qual se aparataza interiormente a virola
de modo que a aza 3 seja presa entre a lace
superior do tubo e o a porca. 11 é uma
chapinha formando o pé da haste e por eu ,o
intermedio esta é mantida em posição ele-
vada pela mola antagonista J. A cauda 1
está sitiada, á hasm entre pinos que atra-
ves ‘am esta e entre os quites se move a
tampa para se abaixar oa levantar.

h é o receptaculo de liquido antiseptico o
qual se deita pelo orificio roscada 20 dotado
de uma rolha de parafazo i. Dste rec ,pta-
culo se projecta um t gotteira, 16 cujo °ri-
flem de dos .alga 18 sahe da parte superior
do receptaculo para permittir que o liquido
se d amaine da gotteira por gottas, quando a
tampa está levantada. U, a tampa, quando
abaixada, se accommoda n bocca do rec.-
plante em um rebaixo onde descansa sobre
uru aro chato do borracha o mettfio de
cutelo num encaixe circular 31. 30 são
aberturas permAtindo que com cs dedos se
auxilie a remoção do vaso-escarrodeira.

A tampa estando abaixod 1,k:orno indicado
figs. 1 02, a molaj a mantem assim contra
o armei de borracha o, por interinedio
haste que, sub a acção da mola j transmit-
tida pelo seu pino inferia. 14, impelle para
cirna, a c luda 1; permanecendo a haste em
sua posição elevada em que o botão 23 esta
representado em traços cheios até que este
botão se ndo impellido para baixo venha na
pesição 23' ; neste percurso da haste o seu
pino superior 14 actuando a cauda a faz oc-
ciliar sobra o pino pivot c e a leva para a
posição l' ficando asUm levantaria a tampa
em p sição c'. Nesta posição o liquido as-
sume no receptaculo a posição indicada em
S' e gotteja no vaso de escarrar.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1.0 Um recipiente para vaso de escarra-
deita, caracterisado pela applicação de urna
tampa (C) articulada á bocca, deste recipiente
e adaptada, quer a se applicar sobre a dita
barca para tapal-a hermeticamiente, quer a
levantar-se sobre a mesma para descobril-a,
e isto sob a acção de um dispositivo actuado
pela pessoa que deseja servirsse do vaso de
escarrar colocado no recipiente ;

2°-0 dispos n tivo de actuar a tampa da
reivindicação acima, comprehendendo : uma
cauda (1) se projectando da tampa, articu-
lada na bocca do recipiente e trazendo uma
abertura longitudinal (5) ; uma haste ver-
tical (a) corrodia em guias situadas em azas
(2 e 3) se projectando do recipiente, sendo
esta ha te combinada em sua extremidade
inferior com unia mola antagonista. (.1) si-
tu Ma numa bainha tubular (11) que é
supportada pela aza (3) por meio de uma
virola roscada que atravessa essa aza
(3) e é dotada de uma porei (10) por cima,

aza, sendo esta virola aparafasada in-
teriormente na bocca da bainha tubular par
baixo da mesma aza ; unta chapinha de
parada (l1), na extremidado inferior da,
haste (d), combinada com a bainha ; pinos
(14). fixados na haste, entre os quites tra-
balha a cauda (1)

3°—A appl n cação, na tampa do recipienta,
de um recepiaculo para liquido antiseptico
ou outro formado ou fixado na tampa e
comhina,do : a) com uma gotteira (Ia) si-
tuada da lado da cauda da, tampa O cujo
°riflai° (18) conduz, da parte superior do
receptaculo, junta á face inferior da tampa,;
á extremidade ext mior da dita gotteaat
b) com um urinei° (,7) de adm:s .ão de ar
no receptaculo aberto do lado opposto
gotteira na parte superior do receptacula

4 0—A ap plicaç im, na sade da tampa. do
um aro de borracha chato (o) colocado de
cutelo num encaixe circular (31) alamto
rp m sécia para formar com a tampa junta
hermetica.

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1910.—Por
procuração, Leclerc &

6185 —Memorial descr-:plivo da inrenç,7o
de <cum na systeom especial de trilho nora
fracção electrica sem caOos ctereos, denomi-.
dado — Iraho e Conductor nectrico Com-
bjnados.—» para ouc pretendem privilegio
Edwin Montagne Vil' is e liertrant 1-1t;ala
Mrhite, domictliades o primeiro tia Nicthe-
ray e o suando nesta cidade do Rio de Ja-
neiro.

O objecto de invenção é um trilho de um
typo especial, destinado a ser colica .ado no
solo para servir tanto como conductor cen-
tral para o cabo que fornece electricidade a
qualquer carro electrico passando sabre
elle, como para t eillio no qual correm as
rodas que supportam o carro, podendo esse
trilho ser colocado no centro da linha
para constituir trili i singelo, como no sys-
tema de um Si trilho, quer em ambos os la-
dos da linha, como no systema de dois tri-
lhos.

O trilho é idéado mais especialmente para
uso do ,ystorna do um só triiho, porofn
applicael a qualquer systema d3 tracção
electrica, do svstema de dois trilhos.

Os caracler.iscos e.spec.aes do nosso trilha
são seguinto , : o trilho é forjado em fórma
de U comia uma base a, larga e chata. do
difrions5;s correspondentes ao peso do
mesmo trilho, a qual é feita sufficiente-
mente larga para que comporte os furos
para. os parafusos b, que a fixam aos dor-
mentes.

Aparte em pé B do trilho acima da Iroso
feita com bastante grossura, porém bifur-
cada ou aca, em doas terços de sua altura
a cavidade c assim obtida tem a farina
de Ti, sendo paralelos seus lados ou braços
d, o é de largura igual á metade de sua
altura.

A parte superior destes braços vertia les
é achatada nas suas extremidades superio-
res de modo a formar uma base d para a
circumferencia, chata das rodas que correm
sobre ela. No encaixe central c correm os
Crises das rodas.
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O encaixe c ou espaço interior ey:o do
trilho coution um canal C em f n Umia de U,
feito de uni marerial isolador. Este canal,
ah ali.) Ila parLo :te cima, se esten ,e em sua
profundidade do fundo da parte Oca c do I
trilho até nina palmada, do distancia de
sua superticie suporior de apoio d.

O cabo electrico do cobro é collocado no
canal C do material is dador e nest , °abo,
uma roda cl ; ctrica rasteira e, suspensa de
um braço f ila base do carro, erre dentro
da base do trilho, fazendo contacto com o
cabo e assim transportando a corrente for-
necida da estação ao cabo e ao maciiiiiismo
do carro.

A corrente do volta é transirii , t ¡d l, pelas
rodas do carro ao trilho de , eLiJ. atuando
o trilho como uma volta de terra .

Com a applicação de nosso systerna de
trilho desapparece a necessidade do tios acre-
os reunindo o trilho, em urna só unidade, o
cabo alinn ntador electrico e sua volt . t ; de-
sapparecondo Lambem o perigo de qualquer
pessoa. por accidente. receb tr um choque,
pelo facto do cabo estar situado abaixo da
sueerti ie do soo.

Eui iesumo, roivindicamos como pontcs e
caracteres etn-titutivos da invenção:

1 . 0 11 1 1 s stema e,4pecial do trilho (A) para
tracção electrica, comprchendondo um tri-
lho em fOrmit de ti COM urna sa,pat
e chata c,mibinada com urna parte vertical
ee t int bi fli re, ida tendo sons lados ou braços
sub4ancialmento parallelos e sendo os Mes-
mos h u losac tal elos o ii suas extremidades
superiores. com o fim de fornecor ema base
de rolamento (d) para as rodas Go carros

2,- Cum o trilho metallico reivindi .aio
:leiloa, a eJ1111miação de um canal (C) em
forma de ti te, to de material isola .or, si-
tuado na cavidade forma ia ela parto ver-
tical bifurc.ida do mesmo trina) e de;.tinada
a al, njae o Cabo de alimentação de el.•etrici-
dado (E), o qual é adaptado a se,r r de via
ao trolley (e) de tritibmis,ão do electricidade
ao; carros.

Rio do Janeiro, 21 do junho de 1910.--Por
precur4ção, Lc;:ere to.

N. C. !Si; —	 descripeíro da inre-
5,7 0 e!e cum 1,01»7 .,nein de acondiei,mamento

boiar' tis o »ro'luelas COM ollo g ». pari qUe
pret , : • de prirfleoio 1reileri-0 Arar/ me..;. (IO

tio' iliad0 ?a Ci;lade do Livramento, Estado
do Rio (;ranie do Sul.

A invo ,xrto sn refere ao acmdictonamento
de bolachas o outros produtos analâgus,
tem por objecto um novo meio de arrumai-
as para serem transportadas ou eutiegaes
ao consumo.

Consisto este meio em collocar as bolachas
etc., á granel, eni saccos de animem, mo-
rim ou do outro tecido conveniente, o que
até hoje não tem sido pratic.tdo. Os referi-
do.: saccos, contendo OS productos menciona-
da, são feclia , ios por meio de costura ou
de fechos codvenientes (piolhos sio adapta-
dos.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção:

tio novo meio do acondicionamento do
bolachas e productos aualogos, obtido pela
applicação, como envoltorio, do sacros de
aniagem, morim ou outra especie do te-
cido conveniente, nos qua.es as bolachas etc.
são collueadas a granel ; sendo os referidos
saccos fechados por meio de costura na
bocca,, ou por meio do fechos adequados
applicados igualmente no mesmo loar.
Tudo como si descreveu neste memorial,
para o fim especificado.

Rio do Janeiro, 2 de maio de 1910.— Por
procuração, Syllo Tavares de Queira;.

ANNUNCIOS
Co npan'i V-41 cada .1, ,erri-,,

:Nor. to do _Paz-.	 -

Acham-se á disnasicN,1 ilos Sr. a e 'it,nist,
os ducitmein 5,,tiose refere o .:•t. 1 i; ‘:
decreto o. 434, de 4 de julho de 1 . 91, na ,éde
da companhia a rita Saehet n. :7, sobrado.

11 i) do Janeiro, 11 de julho de 1910.—
A direc'oria

.A.ntonio .Tanizuzzi; Filhos
AJ. Comp.

socumAnn EM COMMANDITA roa AcçriEs
0; Srs. commanditarios são convidados a

se reunirem na s'do social, na Avenida Cen-
tral n. 144, sobrado. no dia 10 do agosto
proximo futuro. ás 2 horas da tarde, em as-
se,mblea, geral ordinaria, para prestação do
contas do atino do 1909 a 1910 e eleição do
no	 conselho fiscal.

Rio de Janeirt, 25 de julho de 1910.— O
gerente, Antonio Jannu;:i.	 (•

Imprensa Nac 'fanal
OBRAS Á VENDA

.Acham-se á venda, na thesouraria da Im-
prensa Nacional

(Lei sobre (silencias», n. 2.024, do 17 de
dezembro do 1908. Preço 1$ cada exoin-
plar ;

O decreto n. 2.044. do 31 do dezembro do
1908, definindo a lettra de cambio e a nota
promissoria o regulando as operações cam-
biaes. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o OXPOiCiO de
1909 (bis ns. 2.035 e 2.050, do 29e 31 de de-
zembro dc 1908). Preço 1$ ca,ia, axe:untar;

Tabellas de preço, ultimamente aporo-
vadas o.da. Repartição de Poliela, para car-
ros e automoVeis de praça, custando 200
role o exemplar carion.tio. 	 l•

Acha-se exoosta á vonda a Colleeeão de
Decisões de 19o0. Preço 4500 cada exem-
plar,

Diecionario dos verbos irregulares da linqua
uorlioueza, p , .1. C. do R. Exemplar carto-
nado. Preço 2$000.

1•10.1.n

A.e(,chi-diitos4 do Supre-
J1,	 F'edera,l.
de 1895 (M) 	

Idem idem de 1896 (111) 	 ,• •
Idom idem de 1897 (M) .....
Idem idem de 1898 (31) 	

I iem idem de 1899 (M) 	
Idem idem de 1900 (M) 	
Idem idem do 1901 (M) 	
Apontamentos para o Dic-

ciodario Geog.ranhico do iiraZil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc 	 ,
trts grossos volumes 	

As minas do 13razil e
sua i.e,trislação, pelo
Dr. J. Pa.ndia Calogeras, 1° vo-
lume 	

Holetint da. Proprie•
dado Industrial, t Publi-
cação mensal) cada fa.sciculo
(M) 	 ......

Constittzição da. iRepu-
blica, do J3razil 	

-.r
e

Cohl,isunlsttrusiocioseCetirs-Illdeu

Lt!n• i .t, tomo z•.," 	 	2.000
occ.iiso.let./4 do Conselho

dc s 1 , : s L:Ldo, secção de Fa-
zei:da, tomo 50 . 	 	 2:$000

Consultas do Conselho
de Kstado, secção do Fa-
zenda, tomo 6° 	 	 2$000.

Codi gro Penal da Re-
publica. dos Estados
Unidos do Urazil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema penitenciado,
cellulas, etc., por um . magis-
trado mineiro 	 	 3$000

Consolidação das L,ois
das AI rando .-.ts e Me-
sas de Rendas (2.S.1) 	 	 0000'

Consultas do Conselho
de "Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 70 	 	 ?$000

Consultas do Cons.:Niko
de li.'stado, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	 	 2$000

Condições do admis-
são no Gryinnasio Na-
cional 	

Consolidação das Lois
da. Justiça. Federal 	

Consolidação das Lois
referentes á organização muni.
cipal tio District° Federai__

Constituições e Leis
Orgranicas da Ruim-
bl leu 	 	 5$000

iConsui tas .1ca Co-usou/o
de Int-3G:Ldc›, cocção de Fa-
zenda., tomo 80 	 	 1$50(

Ccuistil tas - do Conselho
do Estaclo, secção de Fa-
zenda, tomo 9 J 	 	 1$500

Consultas do Conselho
do lEstado, sução de Fa-
zenda, tomo 100 .. 	 	 5$000

Consultas do Conselho
de lEsta,do, secção de Fa-
zenda, tomo 11 0 	 	 4$000

Consultas do Conselho
de listado, sucção do Fa-
zenda,. tomo 120 	 	 2000

Decretos do Governo Provi-
sono, setembro do 1890 	 	 200o

	

Deemetos do Governo Provi-	 3$000
sorio, outubro de 1890 	

Decretos do GovernoProvi-
so do, novembro do 1890.... . 	 3$

Decretos do Governo Provi-
sono, novembro e dezembro de
1889.. 	 	 3900

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1b90 ......	 24000

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1890 	 	 1$000

Decretos do Governo Provi-
sor, março de 1890 	 	 2$000

•Decretos do Governo Provi-
sono, maio de 1890 	 	 4$000

	

Decretos do Governo Provi- 	 2$000
sono, junho de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, julho do 1890 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
sono. agosto de 1890  •	 3$000

2500
4$000
6$000
8$000
9$r00
9$000

10$000

20$0)0

6$000

1$500

1$000

$,200

5$000

$500



, oEstatutos da Escola
Polytechnica 	

JuJs.cola Correccional
iz; de Novembro
iamento.da) Dec. n. 4.780, de 2

' de março do 1003 	

.Fac curas Consulares
(Dec. 1.103, de 21 de novembro
de 1903) 	

Formularito do 1Pro-
• cesso Criminal Mili-

tar. 	

Fallencias (Lei n. 2.024 de
17 de dezembro de 1908........

.G4enera et Species Orciii-
dearum Novarum quas

descripsit et iconibus Mus-
r. Barbosa Rodrigues,

2° volume 	

G-y mnasio Nacional (Re-
gulamento do) - Dec. o. 3.514,
de 26 do janeiro de 1901 	

historia dos , tres grau-
des capitães da anti-
guidade ( Annibal, Cesar o
Alexandre), pelo Dr.Cesar Zama

historia Financeira e
Orçamentaria do Em-
peno do 13.razi1, desde
a sua fundação, precedida de
alguns apontamentos acerca da
sua iadependencia, polo Dr.
Liberato de Castro Carreira,
1 grosso volume de 790 pags.
em 8°  •

TIugonianas - Poesias do
' Victor Hugo, traduzidas por

poetas brazileiros, precedidas
da biograpliia do mestre, por
Mucio Teixeira 	

II :5- drographie
Llaut San-I.P.ranc isco,
por Em m.Liais 	

Instrueções par a o
alistamento de elei-
tores na 'Republica -
Decreto n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1904 	 	 •

Informações e fragmentos
historicos.	

Instrucções igara o serviço
de praphylaxia especifica da fe-
bre amarella 	

Instrucções para exames
parcellados 	

In.strucções para a Policia
Federal 	

Lei n. 221-Justiça Foderal....
•

Lei n..426-(eleitoral) de 7 de
dezembro de 1890 	

Lei n. 628-Amplia a acção pe-
nal 	

Lei n. 1.269- Legislação elei-
toral 	 	 ... 	 $500
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Lei do Casamento Civil e reca-
pitulação em orlem alphabetica
por M. André da Rocha 	

Lei de fallencias 	

Lei de fallencias-comparada 	

Lei dris Sociedades Anonymas e
Hypotbeca,rias 	

Lei Torrens 	

Lei $ )bre fallencia.s

Lei e Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do Districto Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 de agosto
de 1903 e 4.936, de ti de setem-
bro de 1903 	

Lei do Orçamento-1889....... 	 $500

Lei do Orçamento-1892 	 	 $500

Lei do Orçamento--1893....... 	 $500

Lei do Orçamento-t895 	 	 $500

Lei do Ovçamento-1857 ..... 	 1$000

Lei do Orçamento-MS... "	1$200

Lei do Orçamento-1899 	 	 1$000

Lei do Orçamento-1901. 	 .	 1$500

Lei do Orçamento-1902 ...... . 	 1$000

Lei do Orçamento-1903. 	 	 1$000

Lei do Orçamento-.-1904. 	

•	

1$000

Lei do Orçamento-1905 	

▪ 	

l$000

Lei do Orçamo:no-1906 	 	 1$000

Lei do Orçamento-1907 	 	 1$500

Lei da receita e despeza para 	 •
1908 	 	 1$000

Lei do orçamento para 1949—	 1$000

Leis de 1808 a 1809. 	 	 2$500

Leis de 1810 a 1811 	

•	

2$500

Leis do 1812 a 1815 	 	 2$000

Leis do 1816 a 1817 	

Leis de 1818 a 1819 	

Leis do 1820  ".

Leis de 1821 	 ...

Leis de 1829 	

Leis de 1823 	

Leis de 1824 	

Leis de 1825 	

Leis de 1826 	

Leis de 1827...	 -•••• ....... ••••n

1829 	 	 3$000
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1831-2 volumes 	 	 3$200

1832 	 	 4$030

1833 	 	 4$900

1834 	 	 3$200

1835, 2 volumes 	 	 4$000

1836 	 	 3$600

1837 	 	 3$000

1838 	 	 2$300

1839 	 	 1$400

Leis de 1840 	 	 2$000

Leis de 184 1 	 1$900

Leis de 1842 	  ••	 3$500

Leis de 1843 	 • •	 2500

Leis do 1814 	 ,• • •• 	 	 2$800

Le's de 1845 	 	 2$300

Leis de 184(3 	 	 ..	 2$900

Leis de 1847 	 	 2$600

Leis de 1848 	 	

•	

/$800

Leis de 1819 	 	 3$400

Leis de 1852, 2 volumes..,	 	 5$200

Leis de 1853, 2 volumes... 	 	 4$6C0

Leis do 1903 (2, vols.) 	 	 14200

Lei n. 1..78Z; - Peculato e
moeda falsa 	 •

Leis do 1854 	

Leis de 1855 	

Leis de 1856 	

Leis do 1857, 2 volumes 	

Leis de 1858, 2 volumes 	

Leis de 1859, 2 volumes 	

Leis de 1860, 3 volumes 	

Leis de 1861, 2 volumes_ ....

Leis de 1862, 2 volumes 	

Leis de 1893, 2 volumes 	

Leis de 1861, 2 volumes 	

Leis de 1864, additamento

Leis de 1865, 2 volumes 	

Leis de 1866, 2 volumes... 	

Leis de 1867, 2 volumes 	

Leis do 1808, 2 olumes 	

Leis do 1869 	

Ilio de Janeiró - Imprensa Naciónál - 1910
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